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La Universidad 
revive 

Ayer fué e l eg ido , p o r vo t ac ión , el rec
to r de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . Nos feli
c i t a m o s p o r "este lieciio, q u e c o n s t i t u y e 
u n p a s o máos e n e l c a m i n o de l a a u t o 
n o m í a , p o r el c u a l v a n p r o g r e s a n d o , si
q u i e r a l e n t a n i e n t e , n u e s t r a s Un ive r s i -
d a d e s . 

L a e lecc ión de a y e r h a b l a m u y a l to 
e n h o n o r de l censo e lec to ra l a c a d é m i c o 
de M a d H d . De 130 votos q u e lo compo
n e n , fue ron e m i t i d o s 117, r e c a y e n d o 115 
en favor de l doc to r C a r r a c i d o . N o sabe
m o s de n i n g ú n o t r o ac to elect ivo e n el 
q u e se h a y a p r o n u n c i a d o u n t a n t o p o r 
c iento t a n c rec ido del r e spec t ivo c e n s o 
e lec tora l . 

E l e g i d o s in l u c h a , el n u e v o r ec to r es
tá do e n h o r a b u e n a . ^Ei;^ es tos m o m e n t o s 
de l e g í t i m a sa t i s facc ión , p e r m í t a n o s d i 
r i g i r l e u n m a g o : q u e , como e leg ido po r 
k idos , se e s fue rce p o r a c t u a r os tens ib le 
m e n t e c o m o « r e c t o r de todos» , e v i t a n d o 
ijue p u e d a n a t r i b u í r s e l e n u n c a p r e f e r en 
c ias h a c i a c u a l q u i e r a de los g r u p o s q u e 
fcpman los e s t u d i a n t e s d e n t r o u j l a Uni 
ve r s idad . 

L a n o t a m á s s i m p á t i c a de l ac to h a 
sido l a i n t e r v e n c i ó n e l ec to ra l de los es
co lares . E s u n a n o t a p r o g r e s i v a , de m o 
d e r n i d a d , a l a vez q u e de r e s t a u r a c i ó n 
t r a d i c i o n a l : lo p r i m e r o , p o r el ca rác t e r . 
d « m o c i á t i c o de ese de recho o t o r g a d o a 
los e s t u d i a n t e s , y lo s e g u n d o , p o r q u e 
con ello &o r e a n u d a u n a de l a s c o s t u m 
b re s de n u e s t r a s a n t i g u a s U n i v e r s i d a 
des , s u b s i s t e n t e h a s t a 1771, e n q u e l a 
p r e r r o g a t i v a de n o m b r a r a los r e c t o r e s 
fué c o n f e r i d a a l C o n s e j o de Cas t i l l a . 
Medio fúglo d e s p u é s , l a ley r e f o r m a d o 
r a de 1821 es tab lec ió q u e e l r e c t o r de 
c a d a U n i v e r s i d a d s e r í a a u t o m á t i c a m e n 
te el c a t e d r á t i c o m á s a n t i g u o . 

E l d e r e c h o d e los e s t u d i a n t e s a e l e g i t 
r e c t o r fué y a r econoc ido en l a TJniveí--
s i d a d d e P a d u a , f u n d a d a en el s iglo ÍX. 
Lo h a l í a i n o s en t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s 
e s p a ñ o l a s , i t a l i a n a s y del S u r de F r a n 
cia , e n los s iglos p a s a d o s , e n opos ic ión 
a l r é g i m e n m á s a u t o c r á t i c o de l a Un i -

K e c . y A c u d e s . , 1 I Í . Á L C L E & D £ C L B A £ , 3 . — A f e i t a d o 4 6 6 T e l . 3 6 5 . 

FRANCIA HA TERMINADO 
- E E -

Sólo queda la lucha por el petróleo 
DQ — 

P A R Í S , 12 (a las 17,40),—Aunqut» la 
P w n e a frax>cesa no «termuestra imanimi-
liad d e c r i t e r i o al amaJizar la raapuesta 
rosa, el tono genenal áe, I03 comenta r ios 
padece imiiioa» qu« F ranc ia considera 
t e r m i n a d a su misión en.G-énova. Efec t i 
vamente , el documento rusc^ si ofrece 
ba»e de discusión p a r a Liglaitoma o I t a 
lia, pa r ece incompiaitiWe can las reser
vas de Franc ia . Es to no impl ica el re-
írreiso inmedia to d e Bar thou a Par ís , 
sino s impíemen te la pe rmanenc ia de !a 
Detegación francesa en Genova con ca-
«"ftcter die entcdad técnica, mien t r a s la 
Conllepencia agoniza. 

El hecho reral es que, s a h o aconteci
mientos imprevistos , el Gobierno fran
cés consiasTa t e r m i n a d a la ges t i t o po

l í t i c a de la Delegación francesa. Mien
t r a s t a n t o pa rece que en «stos momentos 
lucliiEin en Gómwa dos twndenicias: una, 
pajrtidaria de la contimnación; o t ra , pa r 
t i d a r i a de la c lausura . Los pr imeros se 
contagian con el escept ic ismo de Fran
cia, 

Pero la verdadera luicha es tá enta
l l a d a en t e r r e n o más activo^ más apai-
sionix'i.) que d oficial títe la Conferen
c ia : en el t e r r e n o del petróleo, donde 
Ing la t e r r a , ayudaba po r Jos soviets pa ra 
hace r t ab l a rasa del pritncipio cíe pio-
piedad.. l leva todas laii píxübabilitíades 
¿teJ t r iunfo y de apodisriarsc <̂ ? Las 
mas grandes reservas petrolífei-as 
mundo: 

rtlti-
del 

F . OHlz Echagfie 

^chanzer no espera 
lá ruptura 

Inglaterra continúa 
negociando 

L O X D R E S . 1 2 . - L a Agencia Eeutar 
una deelaración blica 

do e 
la 

-, • •, 'itoriznda expooieai 
, rnt^^no <lo <}.-an Brotaña res-necto 

eonte.s'tacion rusa iú meiuorátdum 
•os aliados. 

v e r s i d n d de P a r í s , i m i t a d o p o r l a s U n i - ^anda, la .segundo es mus cnnciliadora. 

GENOVA, 12.—Comentando ante }o.s pe-
nodistas la contestatiión de Husia al me
morándum, el sefior SrihanzHr ha dicho: 

«Esperaba una respuesta (ITTerento L a Do-
legación rusa haría mejor buscando los inte
reses do su paí'i por el canifoo trazado en el 
memorándum «Jo K->8 potencias invitadoras 
para la cuestión de los créditos, sobre torio, 
en cuanto a las ventajas del ronsoroio pre
visto y <juo hubiera sido seguido do otros 
organismos análogos. ¡En fin, hubiera sido 
posible en lo porvenir conceder directamon-
to créditos ai Gobierno ruso. 

Mi impresión personal es que la respuesta 
rusa ha alejado la reconstrucción de Jlusia 
y do Europa. -Si los soviets hubieran aceo- | m¡,-to 1 """ "X"'"""" "* 
tado, una gran corriente de créditos habr i i ¡ ),„,;„ , l " f } ^ estudio detallad 
afluido hacia su país.» 

_ Después do refutar los argumentos de R-i-
s'a, continuó : 

«A pesai' do sus muchas cargas, Italia 
había acepfadí> contrii;uir non 400 mülonen 
tie liras eu 1» reHonsíruocirm de Rusia. T-l 
uiemoi-ánduní no había ..tomado la defensa 
de los capitalistas, sino que había úni co
mento sostenido ciertos principios. l is i;o-
cesario hacer constar que los rusos r»>';ono 
cen los derechos de los pequeños portadores, 
peno no hay ra'*« ipin \ma. justifña y los de
rechos de los grandea industriales son ante 
la justicia los mismos que los de los p e j i e -
üos portadores. Pin fin, si en su primera j arte 

pu. 

a 
do 

«El Gobierno brif.lnifo—dife—no está 
dispuesto a adoptar el criterio de quo Ru. 
ropa no debo tener paz y de que so debe 
deeinteresar de la miseria del pueblo ruso 
únicamente a causa do argumentos eetú-
pidos. 

Estamos dispiifirstos a estiidiar la ciuges-
tión hecha por la I>elegación rusa d^ qus 
la cuestión do los créditos, dfeudas y , biív 
nes privados sea sometida a uña Coinisióó 

CARRACIDO, RECTOR! 

Ayer por la mañana fué elegido rector 
de la Universidad el doctor Carracido por 
115 votos. 

La mesa electoral se constituye a las nue
ve, bajó la presidencia del decano más an
tiguo, señor Ureña, durando la votación has
ta las doce. Votaron 117 miembros del claus
tro extraordinario, de los 130 que lo lom-
ponen. 

El resultado del escrutinio fué el si
guiente : 

Doctor Carracido 11 ti votos. 
Doctor Bonilla 1 '> 
En blanco 1 » 

La única candidatura que se había pre
sentado fué la del doctor Carracido. 

Además de los catedráticos, tomaron porte 
en la votación 10 representantes de los doc
tores y 13 do los estudiantes, elegidos i)or 
las sooiaciones escolares proporcionalmcnte 
al -número de socios, n razón de tres com
promisarios por Facultad. 

Es ta des¡gna<!ión ha constituido un triunfo 
para los estudiantes católicüs, como puede 
verse en el cuadro adjunto: 

Facultades U . N . Ind. 

Filosofía y 
Ciencias ... 
Derecho ... 
Medicina ... 
Farmacia ., 

Letras . O 
O 
1 
O 
2 

O 
O 
o 
1 
o 

Tota l : 

Católiiros 
Unión Nacional 
Independiente .. 

11 
3 
1 

ITALIAY ESPAÑA 
U n o b s e q u i o a a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 

GENOVA, 12 (a las 18,45).—Hoy por 
la mu/iaiia Fac ta ha obsequiado con un 
«lunch» a la üe icgac ión española. Asis-
t i e ion el marqués ds Vi l laur ru t ia , Gar-
ntea, Rotíés y el mimistro de JSi|e¿x)cios 
Extranjercis de I ta l ia . Schanzer. Dtespués 
del «lunch» tuvo lugar u n a l a rga y cor-
du&í- conversación,, en la que se examinó 
la s i tuación .cíe Espaíía e I t a l i a , concor
dando tos reunidos en q u e e r a necesar ia 
una m,ayor y m&j ínf ima colaboiraciíin 
en t r e t t s ¿«s países, oue estftn Jigados 
po r vincules fi sterneteti . 

Varias altp^s peirsonalidiades han expre-
Bíida su viva satiafacción por e:Ca cor
dial eaitrevista, que t e espera influya 
bsnév tJa í ren te en el porveni r de íns 
rcfac.'cnes pol í t icas y ccmercia les en t r e 
Ei'pafia e ItaWo. 

Vi l i au r ru t i a ofrecerá u n a OQpida a 
Pac ta y Schanzer lia p róx ima srnrjr!na. 

DAFFIXA. 

LOS MINEROS DE ASTURIAS 

dacto una ponencia. amenté y re-

la respiKistft vusa hac?_ ' ina obra de pr.>p«. 

E n mi tiomhre personal y ep el del X'Ue 
blo italiano, opino quo no hay que romper, 

t t f r ehusa r . itém prop<jí?ic¡Ói«>B »-ttsas t iu un 
esfuerzo profundo. Lo «¡ue es reconfortante 
es que loé rusos reconocen que la Coife-
rencia de Cíénov.'x no ha fracasado, l í a teni
do un éxito moral y político. Marca 'a en
trada de Elisia en el concierto do las nacio
nes europeas. Vencedores y vencidos tra
bajan en la misma tarea, que no ha termi
nado y que no puede terminar sin que se 
firme un acta do paz que garantice a los 
pueblos contra las agresiones.» 

vers idade,s i n g l e s a s y alemancas. A c t u a l -
iiieutie! in terviwí**! l o s «stadiant.3® e n l a 
e lección del r e c t o r e n I n g l a t e r r a y e n 
los E s t a d o s U n i d o s , a s í como en l a U n i 
v e r s i d a d C a t ó l i c a dé Mi l án . 

' L O S e s t u d i a n t e s do M a d r i d h a n d e m o s 
t r a d o e n e s t a ocas ión q u e e s t é n perfec
t a m e n t e c a p a c i t a d o s p a r a e l e j e rc ic io 
de este de recho . El n o m b r a m i e n t o de 
s u s r e p r e s e n t a n t e s p a r a l a e lección rec -
tfipal se h a r e a l i z a d o s in i n c i d e n t e a l -
íRuno. 

Y o t r a cosa s e h a d e m o s t r a d o , q u e n o s 
p i ace s u b r a y a r : q u e l a i n m e n s a m a y a 
r í a (I3 los e s t u d i a n t e s de M a d r i d e s t á n 
a f i l i ados a l a s a s o c i a c i o n e s c a t ó l i c a s ; 
l u ? s t o q u e — s e g ú n e l c u a d r o q u o e n o t r o 
l u g a r p u b l i c a m o s — , de los 15 sufragion 
a t r i b u i d o s a los e sco la re s , a p r o p o r c i ó n 
de ¡a impor t a . nc i a n u m é r i c a de s u s a so 
c iac iones , h a n c o r r e s p o n d i d o 11 a los 
ca tó l icos , t r e s a l a U n i ó n N a c i o n a l y 
iniü a los i n d e p e n d i e n t e s . 

B r i n d a m o s ««te • h e c h o s ign i f i ca t ivo a 
los p e r i ó d i c o s que , c o n m o t i v o de l a ! p " r " <̂*s r e s u l t a d o s de s u s n e g o c i a d o r 
.F i e s t a de l Es tud lan te i , a f i r m a r o n q u e m e s , quje j u z g a s a t i s f ac to r io s . Su m i s i ó n 

liespecto a la paz europea; el documento 
(jue han remitidp los rusos a la Cfmíer<v.-
cia, en contestación al memorándum, per. 
mito sentar un» batíc para nuevas negocdo-
ciones. • • 

Cualquier ruptura a causa dé "ese docu. 
mer.to significaría tan sólo que' loí» lEsfadOR 
colindantca ron Bijsia podrían cíírter ries
gos de guerra y que la paz pudiera sta" 
fundaniMitalmente turbada. 

Cc^noQuiera que «! pacto de «no agite-
sión» no puedo concertarse sir. antes fifor 
las fronteras de Europa Oriental, la Do. 
legación británica tieno inteoción do pro
poner una tregua a base d e ' las froateran, 
<do faoto», t regua que duraría ha.ita qiio 
lo ni'cncionad» Comisióu dé por ultimados 
sus trabajos y se haya llegado a un acuer-
do cpneréto . c-on ios rusoíi. • , 

La lifflegaciúa i taliana corhp»rto el modo 
• ver de la Delegación británica.» do 

G. Católicos.—U. N . U n i í ^ Nacioaal 
(neutros).—Ind. Independientes. 

El compromisario de ' a Asociación «nc^i-
tra» de Derecho y el de Medicina se ab— 
tuvieron de votar, como protesta al recono
cimiento por la Universidad de las Asocia-
ciopes católicas. 

ELECCIONES D E YICERRECEOR 

El martas, día 16, tendrán lugar las el.f.-
ciones para vicerrector, en las cuales se S" 
guir i igual procedimiento nao para las olet-
ciones do rector. 

Para este .cargo se presentan los doctor.^ 
Tormo, de la Facultad da TíCtras, y Clt-
monte do Diego, de D o echo. Por eatx cir
cunstancia, la elección promete ser más re
ñida que la de rector. 

En el misrno día tendrá lugar la de de 
cano de_ la Facultad de Derecho, y dent-o 
de la misma semana la de decano de Clcí; 
cías. 

fambién en breve plazo se reali/.anln :as 
de decanos de las demás Facidtades. 

Con estas elecciones y la aprobación >-?« 
los estatutos de las Facultades do Medi^ú-
na . Farmacia y Derecho quednrú constitui
da definitrtamente ftl Uffiversidad aenfcro 
del régimen autonómico. 

¿Paro general el lunes? 
L a f ó r m u l a d e a r r c g o , r c c b r z a c a 

OVIEDO, 12.—Según datos recibidos en 
el Gobi'erno civil, el re fe réndum minero 
rechazó por g r a n mayoría la proposición 
de Llcneza, a p m b a d a en el ú l t imo Congreso 
ni^neix), cons i s ten te en aumen ta r l a jorna
da u n a hora. 

Los obrera? s e pronuncian en el sent ido 
de no a u m e n t a r la jornada ni rebajar los 
jornales . 

Se corisidera inevi table la hue lga pa ra el 
día 15. 

IjOB resul tados aquí eonocittee sen de las 
dos zonas' más impor tan tes , Miercs y Lan-
gsreo, que son las que deciden. 

POR LOS NIÑOS RUSOS 
_ ^ _ o 

Suma anterior, 19.171,fü pesetas, 
Ql-rNT.-K LISTA OFICIAL DE DON.ÁTIVOS 

En la NHn(datoi!a ApostÓHoa.—Reunión de 
mauristas, 160 peseta*; Ciiardia de Honor 
del Bíigrado Ctítezón y San Frtocisoo de, 
Borja, por mediación de doña Elisa Pérez, 
.)25; n . N. N. . .50. 

LO DEL D Í A 
"Le Temps" desafina 

Cont i ene e q u i v o c a c i o n e s d « d o s ó rde 
nes l a c r ó n i c a de E s p a i l a q u e i n s e r t a 
Le Ttmps del d í a lü. 

Reíiéi iense l a s u n a s a los hechos . Es 
e n t e r a m e n t e i n e x a c t o q u e laa dificulta»-
des con que t r o p i e z a n l a s negüc iac ione : ; 
comerc i a l e s en t r e los üoá pa í ae s so de
b a n a r e t r a c t a c i ó n d e ios d e l e g a d o s es
p a ñ o l e s e n l a s conces iones y a conveni 
d a s . M u y a l c o n t r a r i o . R e c o n o c i d o j iur 
a m b a s p a i t e s que 110 h a y e q u i v a l e n c i a 
e n t r e l a t a r i f a m í n i m a f r a n c e s a y la 
s e g u n d a c o l u m n a de n u e s t r o A r a n c e l , 
y q u e el a c u e r d o debe f u u d a r s a « n recí -

I p r o c a s conces iones p a r c i a l e s , se conccn-
I t r a r o n l a s d i f e r enc i a s en t o r n o a l coe-
i ficJente f r a n c é s sobro los d e r e c h a s (h.' 
j e n t r a d a de n u e s t r o s v inos . Del coefi-
: c íente ex ig ido a l p r i n c i p i o , de 3,6 ba ja 

ron los r a p r e s e n t a n t c s f r anceses h a s t a 
2,1, d e j a n d o e n t r e v e r l a pos ib i l i dad de 
l l ega r h a s t a el de 2,0. Los d e l e g a d o s es
paño l e s , a s u vez, de j a r o n e n t r e v e r que 
en tal caso p o d r í a n a c c e d e r a d e t e r m i 
n a d a s conces iones . Los f r anceses—y as í 
lo reconoce Le Tenips, ca l i f i cándo lo de 
de ta l le insignificante—han r e t i r a d o la 
conces ión h i p o t é t i c a de r e b a j a r el coe
f iciente h a s t a 2 ,0 ; con lo qiie n u e s t r a s 
conces iones h i p o t é t i c a s q u e d a n s in ba 
se n i v a l o r a l g u n o . A esto es a lo que 
l l a m a Le Ternas u n a r e t r a c t a c i ó n . 

E s i n e x a c t o q u o la de l egac ión espa
ñola r e p r e s e n t e i n t e r e s e s i n d u s t r i a l e s y 
no los a g r í c o l a s . R e p r e s e n t a a los mi 
n i s t e r i o s áe E s t a d o , H a c i e n d a y F o m # n . 
tó, es dec i r , los i n t e r e s e s g e n e r a l e s del 
pa í s . C u a l q u i e r suges t i ón d e i n t e r e s e s 
d e t e r m i n a d o s e s t r a n s i n i t i d a , s e g ú n r e 
f c renc ias q u e r e p u t a m o s fidedigna.s, a la 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a que e s t á negó-
c i a n d o . 

No es m e n o r l a equ ivocac ión do T.c 
Tcmps a l a f i r m a r q u e los de l egados es
paño l e s , fieles a l a po l í t i ca d e los se
ñ o r e s C a m b ó y Gonzá lez H o n t o r i a i ac 
t ú a n c o n t r a el e s p í r i t u y l a s inatnjcci i i -
Des de l a c t u a l Gob ie rno . Ni h a y Gobicr-

Pa lado EpJscoi>aJ de Madrid.—Parroquias | f" '^'^P^^ ^° ^«'•^i;»'" s e m e j a n t e cosa , ni 

La Conferencia y la Santa 
Sede 

E l V a t i c a n o y . o s s o v i e t s 
— t t — 

(De nues t ro scrTlcio especial) . j 

GENOVA, 12 (a l a s 13) .—Monseñor ^ 

P i z z a r d o h a s a J ido h o y p a r a R o m a ; h e I 

h a b l a d o con él y rne d i jo q u e fác ihneu- I 

te vo lve rá a G e n o v a el l u n e s , d e s p u é s j 

do s o m e t e r a l P a p a y a l C a r d e n a l Gas- I 

CONQUISTA DE TAZARUT 
—lüQ-

González Tablas, gravísimo 

lo,s e sco l a r e s ca tó l icos e r a n u n a m i n o 
r í a con e s c a s a fuerza , Esp«íra,mos q u e 
s u p r o b i d a d p r o f e s i o n a l les o b l i g a r á a 
r ec t i f i ca r a q u e l l a a p r e c i a c i ó n , d e b i d a , 
s in d u d a , a i n f o r m a c i o n e s def ic ien tes . 

Lo e x p o n e m o s t a m b i é n a l a cons ide 
r a c i ó n de l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú 
bl ica p a r a q u e t e n g a p r e s e n t e , c u a n d o 
r e c i b a p e t i c i o n e s de d i s t i n t a s e n t i d a d e s 
e s t u d i a n t i l e s , lo q u e e n r e a l i d a d r e p r e 
s e n t a n u n a s y o t r a s . Y es to , p o r lo q u e 
se r e f i e r e a M a d r i d , y a q u e en p r o v i n 
c ias h a y U n i v e r s i d a d e s en l a s q u e l a 
U n i ó n N a c i o n a l n o t i e n e r e p r e s e n t a c i ó n 
a l g u n a . 

B i e n s e a d v i e r t e a h o r a c u a n ar t i f ic io
s a s fue ron l a s a l g a r a d a s l e v a n t a d a s e n 
t o r n o a l a d e s i g n a c i ó n d e f echa p a r a l a 
Fies" a del E s t u d i a n t e . S i e n d o u n a g r a n 
m a y o r í a , como q u e d a d e m o s t r a d o , l a 
quo p id ió q u e s e s e ñ a l a s e e l d í a de S a n 
to T o m á s , ¿ q u é i n c o n v e n i e n t e h a b í a e n 
que as í lo reso lv iese el m i n i s t r o , n i q u é 
s en t i do t i e n e n l a s a l b o r o t a d a s p r o t e s t a s 
s u g e r i d a s p o r a l g u n o s s e c t a r i o s ? 

R e c o r d a m o s e s to s i n á n i m o a l g u n o de 
p o l é m i c a . M u y lejos de q u e r e r f o m e n t a r 
l u c h a s i n t e s t i n a s e n t r e los e s t u d i a n t e s , 
nos m e r e c e el m á s expres ivo e log io l a 
a c t i t u d t e m p l a d a y c o n c i l i a d o r a de los 
e s t u d i a n t e s ca tó l icos , a n i m a d o s de u n 
s ince ro c o m p a ñ e r i s m o y de u n e sp í r i t u 
s e r e n a m e n t e p r o f e s i o n a l y un ivers i t a í -
r io . 

E l p r o g r e s o d e 

' c e r c a d e los jefes de l a s d e l eg ac i o n es 
se h a r e a l i z a d o r á p i d a m e n t e a c a u s a 
d e l a s i nd i s c r ec iones de l a P r e n s a , y 
h a e n c o n t r a d o en t o d a s p a r t e s l a m á s 
l i s o n j e r a a c o g i d a y l a s e g u r i d a d do a p o -
yo' comple to . 

L a s n e g o c i a c i o n e s con C h i c h e r i n so 
h a n r e a l i z a d o p o r m e d i o de V o r o w s k y , 
n e g a n d o a u n a c u e r d o comple to sobre 
los d o s p r i m e r o s p u n t o s , y p r o p o n i é n 
dose u n a f ó r m u l a n u e v a sobre el t e r c e r 
p u n t o . E l V a t i c a n o n o h a r e n u n c i a d o 
a l a t e r c e r a c l á u s u l a , p e r o p a r a a p r e 
s u r a r l a s a l i d a de l a Mis ión de soco
r r o s h a d i s p u e s t o a p l a z a r s u a c e p t a c i ó n , 
e s t ud i ando ! m i e n t r a s t a n t o los acomo
d a m i e n t o s q u e p u d i e r a n s e r a c e p t a d o s . 
E n r e a l i d a d , l a I g l e s i a r e c l a m a l a res t i 
t u c i ó n da l a s p r o p i e d a d e s ec l e s i á s t i ca s , 
n o como p r o p i e d a d e s p r i v a d a s , s i no co. 

LA OCUPACIÓN 
El alto comisario desdo , el soco El 

Jeviii comunica lo siguiente : 

lista madrugada las fuerzas de Tetuán 
y Laraclie han avannado sobre Taearuf, 
formando tres columnas, una a ias ór
denes del general Sanjurjo, otra a la» 
órdenes del general Marzo y una terce
ra mandada por el coronel Serrano. La 
primera partió de posición Uxarua, mar
chando por la falda de Duhaxcm y ocu
pando lina importante posición sobre el 
ftanco derecho, en las inmediaciones de 
'Farbcyán, y otra en Buhaxcm, inmedia
ta a Taaarut. Lo del coronel Serrano, 
por Sidi-Musa ocupó Ain.el-Grana, ver
dadera posiáión militar de Tazarut, y 
otro pidcsto en el flanco iiquierdo, y la 
del general Marzo, avanzando por el 
centro, ocupó Tazarut, a ¡a vez que lo 
hacía la harca de Larache, encargándo
se do fortificar el puebki. (Del parte 
oficial de anoche.) 

Detalles d€ la operación 
E n Tazarut la resistencia fué escasa, pro-

bablemente debido a su total envolvimiento 
que obligo a su rápida evacuación; .pero, 
en cambio, la vanguardia del . ooiMiel Se-
rrano u).. ..ído por Begulares de Ceuta y 
una bandera del Tercio, fueron objeto de 
dos vigorosas roaecioues ofensivas del ene
migo, cjuo con otro tabor de Tetuán, de re-
fuerzo, rechazaron brillantemente, restablo-
cióndose.en seguida la normalidad, solo tur-

m o p r o p i e d a d e s q u e si^-ven p a r a , iso p t i - ¡ i T é Z ^ t Z ^ S ^ m B1'^^^^^ 
hlico, y , p o r c o n s i g u i e n t e , s o n a m o d o 
d e p r o p i e d a d e s co lec t ivas . 

M o n s e ñ o r P i z z a i d o se m o s t r ó m u y 
con t en to con los r e s u l t a d o s ob ten idos , 
sobre t o d o e n l a s v a r i a s de l egac iones , 
r e spec to a l a s c u a l e s su m i s i ó n p u e d e 
dec i r s e q u e h a t e n i d o comple to éxi to , 
s i e n d o s u p r i m e r fin l o g r a r que l a Con
f e r e n c i a acep te los p u n t o s i n d i c a d o s p o r 
el P a p a r e fe ren tes a l a s cues t i ones re 
l i g io sa s en R u s i a , y que , a p r o p u e s t a 
de F a c t a , h a n s ido u n á n i m e m e n t e ad

e s t u d i a n t e s cotól icos se debe a su exce 
len te ¡o rgan izac ión y a l a i n t e n s i d a d 
y s e r i e d a d del p r o p i o esfuerzo. E s u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de l a a c t i v i d a d soc ia l con
t e m p o r á n e a , a l a q u e n o se h a p r e s t a 
do la; a t e n c i ó n y l a a y u d a q u e m e r e c e . 
Ref lex ionen s o b r e ello los e l e m e n t o s de 
o r d e n y v e r á n c u á n t o conv iene e s t i m u 
l a r el e s p í r i t u q u e a n i m a n esas , sana-s 
o r g a n i z a c i o n e s j u v e n i l e s , o t o r g á n d o l e s 
la p r o t e c c i ó n m a t e r i a l q u e n e c e s i t a n p a -
•"a s u p l eno de sa r ro l l o , que es y a y q u e 
,«erá c a d a vez m á s u n fe l ic ís imo a u g u 
r o de f u t u r a s y m u y f e c u n d a s a c t u a 
c iones co lec t ivas . 

m l f i d a s p a r a s u s c r i b i r l a s en el o r d e n 
l a s a s o c i a c i o n e s d e I del d í a d« l a C o m i s i ó n política.—Daf-

\flna. 

(De nues t ro serTícto efppcl.iil) 

ROMA, 12 .—Monseoñr - P i z z a r d o h a 

l l e g a d o e s t a n i a ñ a n a a R o m a . Dio cuen r 

t a l ranedia tam?ente de su m i s i ó n al P a 

p a y a l C a r d e n a l G a s p a r r i , d e c l a r á n d o 

se s a t i s f echo de la a c o g i d a de q u e h a 

sldfo o),;Afo - i^nrtp de l a s de legac io 

n e s de Genova.- . -V. D. 

Quiosco de EL DEBATE 

bel Alam. 
En Tazarut . d f ^ á e estuvo, dejando t a lo 

en vías de organización, han quedtóo c-ua-
tro tabores de Regulares, tres batallones, 
una bandera del Tercio, dos baterías de mon
taña y siete compañías de Ijegenieros a l as 
órdenes del coronel Serrano: esta fuer/.a 
ha quedado alojada en el caserío El ce 
nei-al Vives ha quedado a l l í ' t ambién para 
dingir tjabajos de fortificación al"o compli-
nadc« por gran perímetro del poblado; éste 
Sfi halla muy destrozado por el bombardeo 
de aeroplanos y recientes desperfectos, que 
es difícil apreciar quién haya podido pro-
ducuios, especialmente nu el palacio de) 
Knisuui. do artística y lujosa arquitectura 

Su han cogido dos cafionés, uno muy an
tiguo, a cargar por la boca, y otro_PÍason-
cia. gran cantidad de monturas , armas, mu 
nioioues y otra iníluidad de objetos. 

Lás tropas liaa mostrado un» vez más s» 
admirable- espíritu, maniobrando con g^ai. 
pericia y batiéndot,o wn l)izarría extraoidi 
nario.. . . . 

jcros: capitán Daniel Krgulado Bodr^noz, 
Jiienos grmie; teiijento ,Tua.a ('isneros Ca
rranza, leve; alférez, Pedrp Cirio del Cas
tillo, minos grave. C(>mandaTioia Arttílunn 
fjarache: teniente Alejandro I*U Garcl^i. 
Regulares líarache: teniente Ooticr, hwiiio 
caída, caballo. Uajas tropa Tercio Extran
jero: soldados Manuel Vega, muerto; Ma
nuel Gómez Santando, menos grave; Joa
quín Galviin Heredia, levo; Angei NOTO 
Haavedra, grave; Sabino Rodríguez, grave; 
Elíseo Jiópez GaiTcía. grave; Eladio Acoata 
Aria, leve; Miguel (hjazi\ez Franc<), leve; 
Mario Acechelio, leve; Benito Azitr Or-
macchea, leve; Jesús FaJdio Regueira, 
grave; GiiiHermo Amigo, leve; Agustín 
Oye Sosa., leve. Begulares Tetuán: sar
gento José Garola Rivera., grarc; baijaa 
indígenas (CUTO número todavía desconoz
co). Regulares Ceuta: soldado lieajidro Al-
varez, menos grave; Prano^o Algono, 
leve; Marcelino Fernández, grave; Andrés 
Cía ver Barrio, menos grave; sargento Iri-
barrio Martín, grave; soldado Alfonso Du-
rsin Jiménez, leve; bajas indígena» (cuyo 
número desconozco). Artillerl» Montaña 
Victoria: stídados Florentino Ferrer, gra
ve. Comandancia Artillería Ceuta.; soldado 
Miguel Avila, grave. Regjniento Ceuta, 
número W): soldado Ricardo Muñoz Bueno, 
contuso; José Aragraiés Panero, grave; 
José Gómez Ccarea., grave. Comandancia 
general de Larache: Regulares de Ijai»-
che: soldado Ijope García Barbo, menos 
grave: cabo José Lora Suírcü, grave;, sar
gento Benito L<Spez Pérez, grave; sargen-
tn José. Lófiez Evangelista, menos grave; 
bajas indígenas (cnyo número desconozco). 
Infantería Marina: soldado Juan Benltez, 
grave. Regimiento Infantería Ijeón; 88: 
soldado I>aureano Moreno C^bo, grave.' Af-
filicria de Ijarache: soldado Jcsé Mafia 
Martín • Pérez, leve. Zapadores, sagünda 
oorapaüla del . sexto: soldado Miguel Vüa 

Sámáiez, grave.» 

Eistas son las bajas conocidas hasta este 
momento, quedando ,en rectificar a vuepon. 
cía el número exacto y detallado do toda« 
ellas. Pero pudiendq'anticiparle que se calcu
lan alrededor de unas ciento en ambas Co
mandancias generales. 

En Peñen, noche sin novedad; ligeros ti
roteos durante el día. Sin novedad. En A!-
luieemas nocbe sin novedad, durante el día 
fuego de fusil contostado con ametralladoras 
sin consecuencias. 

E n Larache sin novedad. 
En Melill» primera» escuadrilla Bristol bom 

bordeó zoco el Jemis de Tennaman, ooncii 

de El Escorial llajo, 2 5 ; Fuenlabrada, 8 
f renos de Tárate, 1 ; Santos Ju.sto y Pastor 
(segunda colecta), 140,75; San Seb^vstián. 
l&¿: Han Pedro, 83,4,'>: "El Pilar, 37,10; 
Saiitiago, íy4,ÍS4i Sen í.orenrjo, 18,17; los 
Dolorisi.. Ilil,l5; H»n (Vmén, 215,05'; Han 
Martín* l07 ,59; CViVadonga, 870; San Millán 
(primara roise ta) , « 8 ; San Millán (spguíida 
colectal, lí)2,90; un feligrés de Saia Millíin, 
Z')-, lx>yozuela, 6 ; S'anta. Bárbara. 140,7,'); 
Santa Teresa y Santa Isabel, 70,50; Clia-
inartín de la Rosa, ÍJOO. 

Iglesias particDlares.—Srip Fermín da los 
Kavan-os, 180; l l e rmani tas de los Pobres 
(paseo de .Kondo) , 17,90; Bernardasi del Sa
cramento, 13,75; San Ignacio, 42,80; san
tuario del Perpetuo Socorro, 187; primer j 
monasterio du las S"<lesas, 2 8 ; comunidad j 
del ídem, 30 ; santuario del Corazón do Ma-

h a y m i n i s t r o de E s t a d o que en e s a s con
d i c iones a p l a z a s e u n solo d í a l a dest i 
tuc ión de loa n e g o c i a d o r e s o s u p r o p i a 
d i m i s i ó n . 

I n s i n u a c i o n e s de e s t a índo le , ofen.?i-
v a s y c o n t r a p r o d u c e n t e s , s o n ñ i e j o r 
p r u e b a del m a l h u m o r de q u i e n l a s eitii-
te , qu© d e s u b u e n a fe y c o n f i a n z a en 
l a b o n d a d do l a p r o p i a c a u s a , n o mcnf)s 
q u e l a p e t u l a n t e p r e t e n s i ó n de q u e el 
a c u e r d o c o m e r c i a l es s i m p í e m e n t o «iii-
t e r e s a n t o p a r a F r a n c i a y u n a n e c e s i d a d 
p a r a E s p a ñ a » . 

N o s o t r o s c r e e m o s , s e g t i r a m e n t e con l a 
m a y o r f í i de f r anceses , q u e e l a t^ ie rdo 

, • j , -,—• " " ; , „ « . i r wf.,r. e s de e x t r e m a c o n v e n i e n c i a p a r a a m b a s r ía : colecta del santuario, 110; señora viuda . , , . 
, ^ • • n a c i o n e s , y q u e e n n a d a le favorecen 

e x a b r u p t o s como el q u e inser ta ! Le 
Temps. 

E l G o b i e r n o f r a n c é s , a l q u e s u p o n e 
m o s t a n deseoso c o m o el n u e s t r o de u l -
t i p i a r e l a c u e r d o , s e r á e l p r i m e r o e n v e r 
con p r o f u n d o d i s g u s t o e s a s i n t e n ' e n c i o -
n e s r e a l m e n t e i n t o l e r a b l e s , difíci les dn^ 
e x p l i c a r e n u n pe r iód i co se r io y q u e n o 
r a r a m e n t e o s t e n t a c a r á c t e r cas i oficioso. _ 

Por una so/a vez.,-
A p r o b ó a y e r el Cong re so l a s recom-

j p a n s a s m i l i t a r e s . N u e s t r a o p i n i ó n e.s; 

de Carreras, para seis niñbs, 7 5 ; seüoirit.as 
.Timénoz, 100; una persona piíídcsa, 12 ; 
doña y. M,, para dos niños, 2 5 ; Círculo de 
Obreros del Sagrado Corazqn, 62,10; dos 
funcionarios municipales, 2 ; clientela y ser
vidumbre del Sanatorio del Guadarrama, 
fundado por el doctor Gereda, después de 
unai conferencia, 200. 

SeoreUrra del Obispado.—Don Emilio Fer-
nándcz l l e n e r o , 10; Corte de Honor de 
Nuestra fieilora de la Almudena, 50; cole
gio de niños de J u a n de Alorcón, 6 8 ; co
legio del Ángel Tutelar de la Niñoz, 12 , . ' J0 ; 
colegio maurista, 22,30; María I^ourdes y 
María Rosa, hijas de los bapones de Satri'js-
tegui (de sus ahorros), 10 ; marquesa de 
Gorbea, 2 5 ; señor Saibor, Eibar, 10 ; co
lecta del «cine» Eovalty. 135; sefl<M-a de 
González Mi.sa, GO; aba limosnas^ 2 ; mar
quesa de Unza del Valle, 100; marquesai 3e 
^uiya, por conducto de la seflorit» Concep
ción Figueras, 50 ; marquesa do Bérriz, por 
mediación de la misma señorita Figueras, 
125 p6seta.s. 

Suma total de la quinta coleotai, Í.SSO,.^ 
pesetas. 

ÍNDICE - RESUMEN 

Por teléfonos sin hilos 
o p r i m e r e n s a y o 

LEAÍ ' Í J JLB. 12.—iUguiaos periódicos de 
Lóndroé inauguraron anoche la publici.lad 
por telefonía sin hilos, dando las notisia.s 
«eeibidas directamente del Bing respecto a 
la lucha entre Carpentier y Lenvis, que se 
Oyeron clarísimamen.te por todos los que las 
escuchaban en una región muy extensa. 
• So ha despertado un gran interé« por este 

experimento, y h a tenido por iiouseouen^ia 
una enorme demanda, de permisofi para esijj^-, 
ulecer instalacioD«a rcep to rag en las casas 
particulares. 

H o d g e s p r o p o r c u n a c o n f e r e c c i a 
g e n e r a l 

BOMA, 1 2 — £ 1 eeoTetafio de lo Federa-
oión de romeros. Erauk Ho^lges, ha prop'ips-

rrido por gran niimero de indígenas, que se ' " " D " tregua de diez años entre el capital 
nalculabac en 1.500; buen número de bom- 7. «1 trabajo. Propooo jjara ello que el (Jo
bas cayó eu el zoco, dispersando los lonou- tiierno toma la iniciativa de convwar , <les 

Críticas teatrale» («La señorita 
£Mmón»), por Hans ., Pá j . 

Notas de nna visita a Banselona 
(La Mancomunidad catalana) , 
por Enrique de Benito Pág. 

Charlas taurinas (El dinero del 
torero), por «Don Pío» F á j . S 

Las «¿ráeraias», por «Curro Var
gas» F ^ . 3 

C ñ ^ o a J e . sociedad, por «El Aba* 
te Feria» P4á. i 

Piglna Agrícola P 4 t 6 
FoUetiHi de B L DEBATE («El 

Capitán X») ; F í ^ . 6 
—«o»— 

MADRID.—Continúa discutiéndose en el i 
Senado el proyecto de Ordenación Ierro- I 
viaria.—En el Congreso se pide el indul- ' 
to para los- reos de Lér ida ; se aprueba j 
la pensión del maestro Hrefejn. También ( 
se aprueba el proyetito de recompeasas. 
Ha dimitido el presidente del Tribunal 

_ 1 ! !l ^^ Cuentas, señor Cánido.—El lunes, no 

Una tregua entre obreros I "Í»*»"** i» festividad de saa isidro, ha-
" ' " brá sesión en el Congreso ( p á ^ . 3 y 4 ) . 

—«o»— 
PR0YINCIA8.—Noticias de Mieres ase
guran que los mineros asturianos han re
chazado, por mayoría, la fórmula de solu-
oióa del conflicto hullero, y que han acor- i 
dado el paro general.—En Alicaate ate- I 
rrizó el avión correo aéreo de Barcelona, 

resultando herido el piloto (pág, 2 ) . 

y patronos 

Cien bajes 

CALLE D E ALCALÁ, F R E N T E A LAS 
CALATRAVAS 

I 

«Hoiiios tenidu sensibles bajas, coniolu. del 
teüic.nto (!i>¡oi)̂ l (le Ungulares do Ccutu, don 
Sanfingo González Tublas, herido gravi¿mo. 
Bejj'ulares d« Ceuta: comandaJito'Soéé Me
dina Jiniéara, grave; teniente José Ville
gas Gardoqui, gr.ive; otro, Femaudo Baña 
Bazarrano, grave; alférez Agustín 'Sauz/ 
Stlinz, menos grave; otro, Benito Cachi-' 
ñero .Swlal. Kigulares TctuTin: ten.!ento 
tjiiciano Paz Victoriano, menos grave; otro, 

Fernando Ijópcss Gil, grave; otro, Luis Co
rro Granadino, nraerto. Tercio de Eitran-

rrcntes en todas direcciones 
También se hizo con ametralladoras so

bre los que huían, observando bajas cau
sadas con éstas y con las bombas. Fueron 
bombardeados también algunos aduares . in
mediatos al zoco. 

Al aterrizar se rompió en el aeródromo 
! el Bristol número 29 , ' s in consecuencias pa

ra sus tr ipldantes. (Del parte oficial de ano
che.) . : 

/ R c ? r c s a n B e e n ^ u e r y S a n j u r j o ? 

ÜAÜIZ, 12.—La noticia de la t o m a ' de 
Tazarut ha catisado en ésta enorme eiitu-
siasino, siendo el tema de todas las cócver-
sacibnes. • 

"Haa sido eiiviadas nutíierosts felicitacio
nes a Berengner y, Sanjurjo, los cuales son 
esperados én breve en ésta, de paso, para 
Madrid. 

piiés de consuliar con los jefes nacionales 
de la .industria y del trabajo, uija jíran con
ferencia nacional en 1» quo estén represen
tados lo.a a<;cionista.s^ El «leader» obrero ro-
itomieuda el establecimiento de tribun.ilea 
de oouciliacíón en cada industria eon ,• ' d . 
dentes independientes. 

La conferencia quo propone indicará y 
.'(-.finiría', la extensión de la participacigüa «Je 
os obreros eu el «ontrol industrial durante 
'..'íto.s diez aflos de tregua. Los laboristas 
deberían reconocer que, diVante eeto pe-
i iodo industrial el control se fundiiría en la 
•>í])erienoia. i . 

Kl jefe {niner odice que la pHfaera cno-
lición para este pacto es que cada oljrciro 
• ins« un jornal mínimo sufieiénte ¿lara ira-
•n.itizarie un medio honroso de vivir. Los 
>nfioiios dicen (|ue ol jornal mínimo ) uede 

^ *.:r un obstáculo, porque el jornal se -Jotor-
(Continúa üa información en 2.» piaría.) mina por factores económicos. 

EXTRANJERO.—Parece que Francia no 
continuará la discusión de los asuntos 
rusos; Lloyd George se muestra dispues
to a ar'-ptar el nombramiento de una Co 
misión mixta que estudie la cuestión de 
créditos, cambios y deudas ; mañana se 
reunirá la Subcomisión política para res
ponder a los delegados rusos.—La Dele-
gaoión itaJiana ha obsequiado con uá al
muerzo a la Delegación espailola.—Él se-
secretaíio de l a ' Federación mimera, Hod-
ges, propone una tregua do diez años en

tre los patronos y obreros {p&i. 1) . 
—-«o»T-" ' 

E L ; T IEMPO (Pronósticos del Obser^ 
vatorio,) 

En toda España vientos flojos y mode
rados iJC" dirección variable y asuaceros. 

•(fcase la infotmacián completa en la 
sección de noticias, en la quinta plana.) | 
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f r a n c a m e n l a ceu t r i a r i a a l a p e r s i s t e n c i a 
er i e l a c t u a l «stettma- Acaso i a s c i r c u n s 
t a n c i a s p o l í t i c a s h i c i e r o n i n e x c u s a b } * la 
(Mltrtga * l a s C o r t e s de m ; a f a c u l t a d Quo 
l}a « • P ' v p a . d a l pf)dor leg is lü t ivo , i ' í '-
ro, h o y las c i r c u n s t a n c i a s no son Ifis 
« l i r o f t s . y a d e m á n \% r e a l i d a d so h a en-
c a r g a 4 o d e desac red i t . ' i r el. s i s t e m a a u n 
a n t e s de s e r u s a d o . C u a t r o a ñ o s dn vi-
fiencia e i ie i i ta l a ley q u e e n c o m e n d ó ai 
P a r l a m e n t o l a m i s i ó n dp, d i s c e r n i r Jas 
r,acompensB,s m i l i t a r o s ; pt ies liftsta a y e r 
n o h f « i d o c ja i -c i tada. L a políMc» a t r a -
ve»6 e n el c a m i n o ¿ ^ e s t a s r e c o m p e n s a s 
u n c ^ i m i l o t a l de obs t ácu los , q u e h a c a 
t e m e r q n e , s i no se q u i t a l a f a c u l t a d a l a s 
Cor tes , s e r á m u y difíci l (jue h a y a r e c o m 
p e n s a s e n lo suces ivo . 

N o e s e s o les peor , s i n o que , con oca 
s ión d& los d ic í r tmenes de rec<»mpensas, 
l a i n i c i a t i v a de los d i p n t a d o s p u e d e , a l 
s e r v i c i o dfe l i n a é t i c a poco s e v e r a , p r o 
d u c i r l a d iv i s ión de l E j é r c i t o , a l e n t a n 
do "con l a pnibjica e impruden te^ c o n t r a 
pos i c ión d© m é r i t o s m i l i t a r e s , l a s p a r 
c i a l i d a d e s , e l d e s c o n t e n t o y l a ind i sc i -
p l i t i a . . . 

E s t a m o s c o n f o r m e s c o n el s eño r Cier
va. L o s p e l i g r o s d « l a s i n i c i a t i v a s aisr 
l a d a s de l o s d i p u t a d o s en m a t e r i a da 
asoMiso» s o n i n n o g a b l a s . S in e m b a r g o , 
a p l a u d i m o s e l a s c e n s o del co rone l C a s 
t r o G i r o n a , debid'o a l a i n i c i a t i v a p a r l a 
m e n t a r i a , p o r q u e e,s u n ac to d o a b s o l u 
t a . j i iSt lc ia . C o n el c l á s i co p o d e m o s de
c i r : «No I m p o r t a e r r a r en lo n ienos . . . » 

u n a V€x a p r o b a d a s p o r l a s Cor tes l a s 
p r e * m t e g r e c o m p e n s a s , u r g e l a r á p i d a 
dísVolución a l P o d e r e jecu t ivo de l a m i 
s ión d e r e c o m p e n s a r , con c u a n t a s c a u 
t e l a s y g a r a n t í a s sei e s t i m e n n e c e s a r i a s . 

El centenario de Nebrija 
QucjábMe »yer un periódico do la mañana 

da y> inadvertido que va pasando ol cuarto 
centenario de la muerte del insigne gramá
tico y huiaanieta español Antonio de Ne-
bíijft. 

Kosotárpe teníamos eatendido que ©1 iluís-
i ra dírwrtor do la Bifalioteoat Nacional pro-
y e ^ b a celebrar una Exposiaif'm de libros y 
documentos reíerentes a Neibrij» y a su 
época-, que sirviera para vulgarizar el nom-
bríi y 1» signifioací<^ del eeolarecido rena-
oentíste. E l proposita del señor Bodrigijez 
Maí ín es al tameote plausible, y confiamos 
veria realizado, en honor de Nebriia y de 
la Biblioteca NacioníJ'. 

Crónica vaticana 
——o 

El nuevo cuartel de la guardia 
noble. l.l«ga la peregrinación 

suiza. El santo del Papa 

(Be nues t ro serylcto epecla l ) 
BOMA, 12.—El Papa, acompañado do su 

Cort-e, ha inaugurado el nuevo cuartel de 
fliíardia» noble». 'El Príncipe Aldobrandini, 
comandante de la Guardia, dirigió un salu
do al Pap», quo contestó niaaiíesfcanio GU 
benevolencia hacia el Cuei-po. Seguidamen
te se deflcubrió una lápida conmemorativa, 
y después hubo en el Vaticano un eeptón-
dido ^luijoh», al que asistieron 14 Carde-
nftlfls, «d puerpo diplomático, los jefes da 
loa Cuerpos »rmadoe. Prelados, altos dig
natarios del Vaticano, los Guardias nobles 
y una represontaciÓE. de patricios romanos. ' 

—El P«í)ft ha recibid? ft 150 miembros 
del Congreso internacional astronómico, que 
la. fueron presentados, uno a uno, por el 
profesor EmmanusDi, de la «Specola» va-
ticaaa. E l Papa le» dirigió un disounso, 
HeroindUae iw<jt,re« investigftdores dei _1OB 
probtemus c e t e t a s V terrestres y afimisttdo 
que gu profesión es nobilísima, poryuo con
duce » l a ' ve rdad . 

Con ocasión del onomástico deJ Papa, 
8a h a t reoibido en el Vatioaso numMroaoa 
t e l ^ a j n a a de jefes de Estado, autorlded®» 
r otros peisonajes. Numei"osos Prelado* y 

_ÍMlftt»rio« fueron a firmoa* en el registro. 
Bf peraoníi ¿ e lo» jardines vaticanos olh-©-
oió *l Papa si traáiciboal rsajo día floras ; 
el (JírcuJo d e San Pedro ofreció una awkí»-
t a do flores y f ru tas ; la getdairmerfa asis
t ía «n lo capilla Paulina a la misa cele
brada por njooseüor Scaccia, Arzobi.spo de 
SflBa. 4J06 Cuerpos arpiados visten unifor
me de gala ; en la puerta de bronce está 
izada la baadera especial de 'la G u a j e a 
Buiza. E n el patio de San Dámaso 

—^JI Capítulo general de los Hermanos 
de San J u a n de Dios ha elegido Ger-eroJ, 
por. •unanimidad, a4 padíe Rflifacl Mayer, 
jalsaolaao, y definidores generales a IOK pa
dres Narciso Dursebain, Anselmo Salvoti y 
Lorenzo Horate . 

r—En trenes eapeciaJes han llegado 900 
p e í a n n o s suizos, que fueron recibidos por 
el Papa, juntamente coa los ofleiaJes de la 
Gwwdia Buiia.—¥. D . 

CBITICAS T E A T R A i a S 

'La señorita Simón" 
Comedie, «n un, wto y dos 

cuadros, nrirjinal de don Luis 
de Va Tijas. 

En Infanta Isabel 

Con una KÍmpúíica visión sainetosca en 
cuanto a construcción, trabado da escena y 
pintura de tipos, ha hecho el señor Vargas 
uua agrsdahí(í8Ínia eomediai, ea la que a 
la ligera y burla burlando, aborda un toma 
de tanta trascendei.cia como la digniíjca-
ttióa de la mujer. 

Mucho .S6 ha dicho acerca de esto y mu
chos green que sólo en necasaHo ofrecerles 
un medio decoíoeo de ganarse la vida; pero 
esto no basta ; es preciso que ea eso tra
bajo esto rodeada de la atmósfera do res
peto que debo acompañarla siempre. No da 
el autor la solución ; pinta el oaao e levita 
a ponear sobre é!, lo quo es digno de en
comio. 

El escaso asunto de una mecanógrafa 
quo, ansiosa do paz y trabajo, tropiazs on 
todas partos cor. el asedio da los don Jua
nes de avonturjHa, Je da lugar a una deli
ciosa sucesión de graciosísimas escenas do 
un atrayente realismo y motiva un desfile 
interrsanto de tipos muy bien v is tos : como 
d do la chublla madrileña con fempaquo 
modistil, decidora y alegre, mal hecha to . 
davía a las sericladca oficinescas, delicio, 
sámente encarnado por Florentina Monte-
sa ; la mecanógrafa fea y pedante, papel an 
quo hizo una verdadera eraaeión Pilar Pé
rez, y el modesto empleado, tímido y para 
poco, que hizo do inodo admirable Paco 
Alarcón. 

To<los los demás dieron ese admirable 
efecto do conjunio que es el principal mé
rito de la compañía^ del Infanta Isabel. 

El autor fué llam'8/i¿f- a escena y justa
mente aplaudido. 

H A N S 

CORAC PEMARTIN 
Santamaría & Cía.—JBREZ 

El Orfeón de Oporto 

De Marrueco" 

¿El Raisuni en Buhaxen 
ao 

Se somete un hermano de Hamido-el-Sucan 

f 

Como hablamos anunciado, ei Orfe&i de 
Opiorto, que l legará mañtlna, d a r á do» audi
c i ó n ^ en el teata-o Español , cedido po r <)1 
alcalde id(e Mítdirid, l ibre d» g'astos; una, ql presencia; 
lunes, a \m seis y media, y o t ra , e l marta») ccurr© en 
a laj9 seisv 

I>urante los concier tos se e jecu ta rán fa-
c r s por tugueses y canciones por l«)s fis-
t u d í a n t e » 

La Universidad, Residencia d» Es tud ian-
tas , Ateneo, Asociaciones d e estudüantes, 
Sociedad db Amigos d » P o r t u í a l , «jccelentl-
simo gobemialdor civil , señor conde dfe Sel
va Alegre; •eocceletntísimo alcaldie,. señor 
conde d'al V g ' » de Súchil» y ejceeJentlgi-
mo Ayun tamien to han prometiido pu coope-
raeión a «etoe actos. 

Mañana publ icaremos e l p r o g r a m a com
ple to de t a n in te resan tes fiMbas. 

So «xpendien bi l le tes ©n l a con tadur ía del 
Español , die « l a t r o d a l a taiHÍe a diez de 
la noche, y en taqui l la , desde las once de 
!a mailaniai. los días dte las audiciones. 

IJOS p©d,icíos son numerosísimos, encon-
t r i n d o e e ya muchos da ellos repwr t id í» por 
los e s tud ian ta s d e Oporto, 
¡os e s t u d i a n t e de Oporto. 

' - ' ' • — ' r — ^ ~ — • « » » — • - . — . — ~ - ^ 
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LO D E L B . EÍE BARCELONA 

VARIOS INCIDENTES 

BARCELONA, 12.—Esta mafiana, a Jas 
o a e í , se reiunieron en el paae© da Gracia, 
frente a la sucursal número 1 del Banco 
d£| Baroelona, gran número de euaftlaoc?-
nie«.tÍBti«i da e»ta entidad, oonvocsdoa, ae-
gún deeí» Ufta circular escrita a máquina, 
p i^a reaüiíaF una g»»tión que m oonside-
rabft oonvaaiwita a h » intereses da lo« ra-
unld:«B. O0& íeete motivo, }m auiwridades 
habísii adoptado gras. número d« precau-
mon®8 por loB alraledores. E n viata de que 
no 8» permitía al aaceso en nuuia a la» 
c¿eina« daJ Baaoo, « i t ró ea ástaa una Oo-
misión de oueaitacorrentistae., que se entre-
^ ^ i ¿ oon «1 deJe^ado da t u m o , Boflor Gari. 
Ante áste expuiieroo su« dee«os, qua m 
aoiaorataa en el pago inmediato áa todas 
las eaiitidadea que el Banco adeuda, procc-
awsie&to de loa responsables de lo oourri. 

fdo f confiscación de los bienes que poeean 
flua falgificadoite» d e tos baianoea. Termi
nada esta entrevista, uno do Jos comisio-
n«¿;>s' dio cuenta de la misma dasda un 

\biHaoo del paSao a todos los reunidos, los 
cWcH aeoyien» ec» aplauso» las refoiridas 
joanííaetaoiones. 

I n t e rv i i » antoacea la Policía corfcásmen-
te , invitando a que se retiraran, dirií^iéndo-

'»« entonce» los grupos a Ja oalle do las 
Cortes, donde vive el director del Banco, 
Bi^Dr Eafcruch. Como dijera «I portero que 
éste no »e encontraba oa casa, los mani-
festantea prorrumpiwnn « i gritos y sil
bidos. 

Saguidamenta marchapon al domicilio do' 
marqués de Oomilla», y como éste tampo
co estuvier-i en sus habitaooinfcs, los ma
nifestantes, en actitud tumultuosa, arroUa-
n » a los criado», que ¡atentaron cortarle 
el aepeao al palacio, ganando las eacaJerop 
del mismo 'y rompiendo gran número d< 
cristales y otros objetos. Bee.ibidcs por un 
apoderado del marqués y convencidos d<' 
qtte .éste no se encontraba eu la ca s i , ae 
reiMnoon siü más i n c i d e n t e . 

LISBOA-RIO J A N E I R O 

Otro accidente en ei viaje 
PERNAMBUCO, 12—Los aviadores Saca

dura Oabral y Gayo Coutinho, que sal ioror 
ayer tíe las islas Fe rnando Noronha parr. 
los isDot'OS de San Pedro y San Pablo, han 
s i * ngíqgidos ©n a l t a m a r po r efl ba^co 
inglés «Par í s City». 

Los lavi adoras han rga i l t ado ÍIBIBOS. 

(Conferencia telegráfloa) 
(Dej)osSta4a en Tetuáp el 11, a las 21 , y 

recibida en uueati'a liedscoión «1 18, a 
Jas 4,25.) 

No hubo campaña militar en esta zona 
que tuviese ima ooRsecuenqia política tan 
inmediata y tan decisiva como la alcanza
da en las operaciones de los días 28 de abril 
y 7 do mayo por las tropa» de Larache y 
Ceuta. 

El objetivo militar, tan diestramente rea
lizado, permitió a las colunmas batir eficaz
mente a los rebeldes, quebrantando su fuer
za totalmente y dominando su territorio con 
posioiones que le impiden en absoluto todo 
intento de resistencia . 

Sanjurjo, en un livance penosísimo por 
lo escalsroso del terreno, subió a establecer, 
se en las alturas centrales do loa Hoddadin, 
fracción importantísima de Beni-Isef. 

De alli partió directamente hac.ia el cru
ce de los limites de las tres cabilas de Beni-
Isef, Ajmas y -Bcni-Aros, cortando «us co
municaciones, e impidiendo se prestasen mu
tuamente ayuda. 

Aaí, cada cabila quedó reducida a BUS 
propios elementos e imposibilitada de con
tinuar la lucha. 

Manzano, con las columnas do Marzo y 
Serrano, ad6m.4s do ejecutar el admirable 
movimiento envolvente de Tazarut , dominó 
el valle de Tzelatzn, limito de Sumat» y 
Boni-Aroe, continuando BU avance hasta ol 
CÁjllado do Selalem, f;iento a los ^ímitiM 
mismos do Beni-Isfif. 

El efecto político do estos movimientos 
combinados se ha apreciado al día siguien
te de las operación»» del 7. 

El día 8 fué la columna Serrano ai co
locar un puesto de enlace entra las posi
ciones ocupadas en el collado do SeJaleni, 
sin ser hostilizadaa lo m i s mínimo. 

E n los miamos lugares dondo el día antes 
nos habían combatido oon furiosa tonaciclari 
los cabileflos, so apre8urari>r. a levantar 
banderitss blancas para demostrar su ven-" 
cimiento. El 10 realizó Sajijurjo desde siis 
posiciones cupadr* el 7 un avance de más 
du 16 kilómetros, sin tener que disparai- un 

y esto es la primera vez que 
la campaña de Marruec-oe. 

A las n u e v e de la. m a ñ a n a comunicaron 
por hel iógrafo con nosotrog l as t r o p a s d e 
Larache . y a laa onco y n ^ c h a establecie
ron c o n t a c t o las vanguíi ' rdias de Cabal lé-
ría. 

El general Berenguer fué a la posición 
d© S a l a k n a pr&&enjC!.ar la conjunción de 
las dos cohimoias da Sanjurjo Jr Marzo. 

Mediada la tarde, luego de haber pre
senciado tod'^ ^i desar ro l lo del avance d e 
b . columr.r. .̂  Laracho, ba jamos a l yalla^ 
cilio a legro de Sela len p a r a rec ib i r a l 
Gopulfv-fsimo g«ní<ral, que h a b í a he^cho t a c 
br i l l an t í s ima jcrní.i'a. 

Momentos dcspuéíj. 5íí''"6níruier y BaHr 
jíirjo s e a b r a z a r o n «moc ionados , y todas , 
TLÍlitares y p e r i o d ' s t a s , cor r íamos a e s t r e 
c h a r l a m a n o del valeroso caudillo. F u é 
una s impá t i ca e s c e n a do s incer idad y cor-
dia-lídad. E n todos los ^lostros s© refleja
b a la a legr ía de l t r iunfo d e España . E n 
Isa t r o p a s s© advei-t ía e l rrjsino p a t r i ó t i 
co en tus i a smo. Todos sen t í smos t a m b i é n 
orgullo As o s tc F n i l honros ís imo, qu?~' í ' c 
ne ya, la. gloriosa ca-mpaña de Beni Aros . 

•üa-

41 entrar Berclnguer v Sanjurjo en ol ci ¡n-
pamento del zoco el .Temls, Tos soldados 
'nciéronles un cariñosísimo recibimiento, vi
toreando y aplaudiendo con entusiasmo. 
También sa aclamó a los generales y jetes 
do las columnas quo toman parte principa
lísima cin esta campaña, a la que van ii se
parablemente imidos los nombres prestigio
sos de Manzano, Marzo, González Tablas, 
Serrano, Milito Astray. González Carrasco, 
Ponte, Benito y tantos otros. 

Anoche vino al campsimcinto una ' npor-
tantísima representación de los «Chorfas» 

do Yehel Alam. a ofrecer al Majzen su s,; 
misión inccmdicional y a la promesa, t rm-
prometida formalmente, do mediar para con-
e-cguir la sumisióri d© todos los csídes de! 
Rai-uni, 

Este , después de la muerte de Hamid-el-
Siic:.!!!, íM \\: ííada dia más abandona.lo ac 
los suyo.s. Dicen las. confidencias quo se 
muestra desalentado y receloso. Hasta do 
sus más adictos teme ya la traición. 

H a huido de Tazarut y está refugiado en 
el bosiqua de la sierra die Buhacen. 

Lo» maros anunciaron ayer que el Rai
suni quiere someterse, Mañana vamos a Ta. 
zarut.—Enric¡ua Arque».—Campamento Tík\ 
zoco E l Jemis , 11 de mayo. 

# •» » 
TETUAN, 12 (a las 18 ,5 ; recibido a las 

4,30 del 1.3).—Informes de úl t ima hora ase
guran que el RaisunT se ha refugiadoi en las 
alturas de Buhacen. 

El palacio del Raisuni estabaí alhajado 
oon lujo; su artística arquitectura tiene 
grandes alardes de belleza. * 

Dentro ae encontraron muchas monturas, 
armas, municiones y dos cañones, uno an
tiguo y otro mofoa Plasencia. 

A Ift hora jjue telegrtíío llueve copiosa
mente. 

En el palacio del Baisuni han quedado 
alojados el coronel Serrano, los jefes do las 
ío'.umnas y el general Vives, que dirigirá 
los trabajos de fortificación del poblado. 

Los primeros en ontrssr fueron los Regu
lares de Ceuta y Tetuán, con las banderas 
del Tercio. 

Se ha presentado, haciendo acto de sumi
sión, un hermano do Hamido el Sunoan. 

También se han presentado los hermanos 
Hart i t is y el hijo del' Mukden. 

U n c a u t i v o c v d i d o 
MELILLA, 1 2 . — Hoy ha llegado a «sta 

plaza el soldado de Artillería Jeróoimo Buiz, 
que ha logrado fugarse del cautiverio, in
ternándose en la zona francesa, desde don
de sa le ha enviado aquí. 

La Comisión de la colonia española de 
Oran estuvo hoy en Arruit , depositando flo
res en la tumba de las víctimas de" los aconte, 
cimientos de julio, visitando después las po
siciones de Kabdem y Drius. 

A coseouencia del fuerte Poniente que rei
na no ha llegado hoy el vapor correo. 

Ent re Chevita y Sidi Yaguv se han encon
trado tres cadáveres españoles,- que no han 
podido ser identificados, «JÓBdoselea sepul
tura inmediatamente. 

E n la batería de Fontanez un trozo de 
granada hirió al cabo del regimiento de Ga
r r í a l o i ^ u r e a n o Verlarde. 

La batería de Kedia dispersó una oonoen-
traoióa enemiga. 

DE PROVINCIAS 

CONFERENCIA DE GENOVA 

HOY SERA UN DIA DECISIVO 
-QQ-

(Dtt nueatK» sorrioio especial.) 
OENOVA, 12 (a las 18,40; recibido «1 J8 , 

a las 4,flO).—Hoy es eJ día da espera urap'a-
menta, porque Ja reunión para examinar Ja 
respuesta rusa se oelebrará mañana. Entre
tanto, todas las Delegawones trabaja» pera 
Hjar su orientación, y algunas de ellas han 
dado ya a conocer sus puntos de vista. Ayer 
im Delegaciones ingksa e italiana maniícs-
taron olsraroento que, a pesar do 1» pa^te 
polémica, en la respuesta rusa hay todavía 
ei deseo de discutir. 

Bchanzer expresó este punto de vista an
te loe periodistas qua aecí|iwon sus pala
bras elevadas oon aclamaciones; varios pe-
ri ' rustas extranjeros expresaron su admiva-
i | / ) por la obra vcrdáderajistinte njsíitoria 
en favor d e la paz que está reaJizando el 
ministro do Negocios Eutraujeros de Italia. 

Mañana, pues, tendifínog una sensación 
clara do la línoa de oonüucta que adoptará 
la Conferencia, puesto que Ja respuesta «era 
estudiada por los firmatarios de la vica-
ci(%i de Cannes. Eu realidad, las declai-a-
oiones de hoy hacen prever que la Cíonfe-
i'oncia continuará,—Cíí//i»a. 
HOY SE B 8 T U P I A E A LA BKSPUESTA 

(D« las Agrenehas) 

GENOVA, 12.—Hasta hora m w avanza
da de la noche Lloyd George, Barthou y 
Schanzer estuvieron examinando la respnsSr 
l a rusa. 

Lloyd George y Sohanz^r sostuvieron qu^ 
¡a respuesta rasa exige una contestación de 
las potencias invitadoras, y que es conve
niente encargar a una Comisión _ técnica el 
estudio de las relaciones financieras ent-re 
Rusia y el resto de Europa. 

Barthou, en espera de recibir instruowo-
nes dé París, hizo reservas a la conclusión 
en que Rusia afirma su deseo de que conti-
núen las disousiones ulteriores de la Con
ferencia. 

La Subcomisión de asuntos rusos, que de
bía reunirse esta tarde para ocuparse de la 
cxjntestaciÓM. a los rusos, ha aplazado su re
unión hasta mañana . 

Lloyd George ha entregado a los delega, 
ijados de las pequeñas potencias su. proyecto 
íie respuesta a la Delegación sovietist». 

TJoyd George establece la creanlón da tres 
Comisiones: una para la cuestión del cré-
lito. otra para la cuestión de las deudas 

y la tercera para la cuestión de la pro-
piiadad privada. 

Segife el «Echo de Paria», al Gobierno 
francés ha sabido oon sorpresa la inten-
•ión de Lloyd George de someter a la Con
ferencia diversas cuestiones de orden po-
ítico, oonciemientes a Europa central y 
irinntal. 

Poinoaré ha enviado a Barthou inatrnc-
•ioneg conoretas para evitar que se llegue 
a una discusión sobre estos puntos. 

líL PKTROLEO 
GENOVA, 12.—Los representantes de las 

^versoa Sooiedades francasas peti-olíferas en 
Rusia han eelebrsíjo esta mañana una re
unión p l e n a r i a / y tienen la intenoién de 
constituir un grupo para Ja defensa de sus 
intereses. 

El diregtor de la Petroleun Aitiengesolls-
chaft. de Berlín, ha llegado a Genova. 

DOS COMUNICADOS 

BOMA, J2.—El CcBsejo parroquial de la 
iglesia ortodoxa ha publicado un oamuni-
cado, en el que, aludiendo a la afirmación 
de thiolieria al Arzobispo de Genova de 
que en Rusia tienen completa libertad todas 
las religiones, dice que durante cuatro añc« 
ŷ  medio esa libertad no ha impedido al ré-
gimen bolchevista ejecutar a 2$ Obispos y 
mós de 1.000 sacerdotes. Cita enti-a ellos al 
Obispo de Voroneye, ,que fué muerto dentro 
de una oaldera de agua hirviendo, y al de 
l 'erm, cegado con un hierro candente. El 
Patriarca de Mogoú fué encarcelado, y mu
chos sacerdotes crucificados entre la befa. 
Las prooesiones fueron prohibidas, y a pesar 
do elk> y desafiando a lap ametralladoras 
preparadas, los fielee saliea-on. 

Muahiig iglasiag han sido convertidas en 
salas de espeotadores; las oapiJJas paaiácu-
lares, prohibidas, y las reliquias, profanadas. 
Por último, mientras se celebraba la Confe
rencia, el Gobierno sovietista decretó la 
confiscación de los vasos sagrados y otros 
objetos de valor, y esto ha causado desórde
nes y sangre, por oponerse los fieles s ello. 

Por su parte, la| Delegación: sovietista ha 
publicado ayer una nota diciendo que la 
noticia de la conljsoación carece de funda
mento. 

El ex procurador del Santo Sínodo, bajo 
el gobierno de Kerensky, el príncipe í.vof. 
y gran número de Arzobispos y Prelados han 
dirigido un llamamiento en pro de la, dona
ción de los tesoros do la Iglesia, en el que 
mencionan numerosos precedentes en la His
toria, que demuestran que en el curso do 
varios siglos la Iglesia rusa puso sus tesoros 
a disposición de las autoridades, cada vez 
que surgían grandes calamidades nacionales. 

Actualmente están, tocando a su fin las 
colectas, y el Comité central de socorros, 
del cual forma parte el Arzobispo monseñar 
Antonin, recibe diariamente cari* de nutne-
nosas parroquias, expresando su reconocí, 
miento por el pacto con lop autoridades 
rusas. 

LA LIBERTAD DE CONCIENCIA 
E í í l i ü S I A 

GENOVA, 12. —- IJa Delegación rusa ha 
«jrouniosdo una nota a la Prensa declaran- de S a n t a AMaía, que d i r igo el doctor Vita! 
do, en oonteswoion al memorándum dirigido ^ ^ ^ a . 
por él Vaticano a l;i Conferencia de Genova, i T_ 

LA REPATRIACIÓN 

C A S T E L L Ó N , 12.—En el vapor «Capi
t án ©agarra» h a llegaifo a é s t a el b a t a 
l lón d e l r eg imien to d o Te tuán , a l q u e se 
la ha t r i b u t a d o un^ car iñosís imo recibi 
miento . A l enti-'ar el barco en el p u e r t o 
t o d a s l as embarcac iones Surtas eji aiqnél 
ooii icnzaron a, t oca r las s i renas , a l p rop io 
tieiripo quie « - a n voltM.das las oampana ' s 
üe todais l a s iglesias . Lo§ soldados diesde 
cub ie r t a e n t o n a b a n ©1 himno dtel í-egi-
miento . 

E l desf i le de l a» t r o j a p por l a s calles 
íuó b i i l l an t í s in io , ínírOÍSwclSBe g r a n can^-
biAad die florea sobro los expedic ionar io». 

Manan.!!, se vor i í i t^rá u n b a n q u e t e de 
1.800 cubie r tos e n honor de las t r o p a s , 
y el domirigo se verificará u n a novi l lada 

j patr iót ica . Tgnalmente se p r e p a r a n ot ros 
' laatejos, 

•» •» * 
COBDOBA, 12.—A las sieto do la tarde 

llegó a ésta el tren militar quo conducía al 
baíailón del regimiento de España. 

Muchas parsopáü Bjarchanon a la rróxl-
ma estación do CeroadiUa, subiendo a los 
estribos del convoy y continuando do esta 
manera el viaje hasta asta donde se trUjii-
tó a las tropa« un cariñosíhimo recibi
miento. 

Desde la estación las fuerzas desfilaron 
por las prinedpales oídles de" la población, 
todas las cuales aparecían vistosamente en
galanadas. 

Desde muchos bajoonee arrojaban sobrf> 
ios soldados lluvia de flores y palmas, od 
mismo tiempo qTie otros colocaban coronas 
da laureles en los fuelles. 

Mañana, a las nueve, se darán un ran
cho extraordinario a las tropas, las cualok 
marohorán después a la Catedral para asis
tir a una solemne mis» de acción de gra
cias. 

A mediodía los oficiales de la g ^ a m i c i ^ 
otoequiarán a sus compañeros del batall-in 
expedicionario eon un banquete y por la no
che las «eni ofrecido otro de gala por ef 
Ayuntamiento. 

Es te mismo dará un rancho extraordina
rio a los soldados, a las cinco de la tcrde, 
en la Plaza de ÍToroe. 

La tercera cfompafiía de este batallón ha 
quedado en Alhucemas, ignorándose o i^nao 
regresará. 

* * * 
J A É N , 12.—A las dos do la tardle ha 

llegado un tren militar conduciendo a los 
Húsares de Pavía, prooedenteg de África. 

Fueron recibidos por Jas autoridades ci
viles y militares y por numeroso público. 
Se les sirs'ió un rancho- extraordinario, 

» # * 
S E V I L L A , 1 2 — L o s i n f a n t e s don Car

los y doña L u i e a s e proponen maroha r a 
Madr id p a r a c u a n d o ILague all í el regit 
mien to d e H ú s a r e s de la- Prinoasa^ en, qiie 
sirv» ©1 infante don Alfonso, d e s a t i e n d o 
d a i r a esperar lo a l í á l a g a , como hab ían 
proyesctado, a fin d a enoont-raree en Sevi
l la cuando r e g r e s e el batallón do G r a n a , 
d a l a a m b u l a n o i a de Sianidad. 

• » • 

M E L I L L A , . le .—Mañana marcharán a la 
Península l o s . Húsares da la Princesa, de 
los quo forma par te el infante don Alfcm. 
60, los batallones de Granada y Borbón y 
una sección do Sanidad, da guamioión en 
Sevilla. . 

Oon Ooa HúsBria» martí iarí í tambiáia el. 
general Cabanellas, el cual ha sido hoy ob
sequiado t>or los jefes jy oficiailae do su 
columna" oon un vino da honor. 

INAUGURACIÓN 

Aterrizaje violento en 
Alicante 

Un piloto herido.-Escasez de carne 
en Barcelona 

ALlCiVNTE, 12.—Un aeroplano que hace 
el servicio postal, procedente de Barcelona, 
iufrió u n a ^ v e r i a en el motor cuando so en-. 
i'-oiitraba a 3.500 meteos sobre Aleoy. 

El piloto, ante el peligro de estrellarse, 
iiJaneó el vuelo, aterrizando en unos ban
ales próxini.os a Ibi . 

Ei aparato dio una vuelta de campan», 
i'pmipiéndoso la hélice y sufriendo grandes 
averías. 

í i l piloto, soñor Pauillach, sufrió e ros ión» 
en la nariz y maguUamiento. "lEstí grave. 

El mecánico, señor BerJiet, reguitó ileso. 
t ;u automóvil salió para recoger a los tri

pulantes. 
Con la correspondencia salió otro avión. 

F ia de ana vista—Procesado « b i u H o . 
Escasez de oame. 

BARCELONA, 12.—Esta mañana, en la 
Audiencia, se ha ocilebrado la ternera y úl
tima sesión de la vista de la causa seguida 
por asesinato del «Tero», contra Luis Fer . 
nández. 

Después del resumen del presidente, señor 
Rodríguez, se dictó por el Jurado veredicto 
do inculpf.bilidad. 

El fiscal, señor Medina, pidió la revisión 
de la causa por nuevo Jurado, que fe fué 
denegada por el Tribunal de Derecho, sien
do ahsuelto eu procesado Luis Fernández. 

—Continúa en aumento laj escasez de 
'íarne- ou esta capital, eiendo ya mucho» 
los^ puestos destinados a la venia de este 
artícido quo esta mañana permanecieron ce
rrados. 

Se afirma que mañana será aún mayor la 
falta, pues en el Matadei-o no se han sacri-
ticado hoy terneras. 

——o 

Resumen de noticias 
BILBAO.—El gobernador h a manife»ítado 

que no es t á diispueeto a cejar en BU cam
paña p ro aba ra t amien to d e las subsisten
cias, y qu« p a r a es te fin no o m i t i r á los me
dies de car&eter coerci t ivo. 

CÁDIZ.—Llegó xl<3 Amér ica el «Pat r ic io 
Satr i ls tegui», conduciendo 680 pssajeree, de 
los omalies 108 vienen a csrte paiertoi Tam
bién trsie imjwr t í in te ca rgamen to die caff, 
cacao y o t ros pa-odiuctcs. 

F E R R 0 L . ~ E 1 cañonero «Hsrniíln Cbrt ís» , 
que v ig i la la costa-, sorpiBndiO .entr» C o 
rufla y Cbrcubi ín varaos balandrois ft-ance-
»es, quB se dedioabfin a Ite pesca de lan
gosta «n aeíTa prohibida- E l cañonero ee in
cau tó de 26 aparejes. 

H U I S C A — E n brev® serán •óeatiniactos a 
esta c iudad die? guard ias d e Segur idad y 
un teíniente de Vi(fií!,3ncvai, qua hmt »i*) 
reclantadns por el aicald» y conceííwíog por 
eJ min is t ro . 

LÉRIDA—Cbmenza ron laa fiesta* E n l a 
Catedral ee oeileibró u n a funcían roUigiosa, 
oficiando de pontifical leil Obispo. Ftn- la 
tardte hubo procesión, |iuei recorr ió las ca
llea!, p res id ida por el g-eneraJ gohiar-niadbr y 

I comisicn-8? mil i tanes. . 
í ORENSE,—^En Villí-irdebos rifíeran po r r e , 
sen t imientos farnUiares loa hermano» Pedro 
y Juain Valí© Blanco y PrameSaoo y Cán-

; dido Garete Gíóme?. ReauJttaron muer to s iPes. 
i d ro y FraneiBco y bstritío CándldD. Fué de-
tcaiído como autor Joxan Valle. 

i SAN SEBASTIAN—En l a caOle é» Ur -
ibieita E5ustaquio Alfaro agriedüfl con a r m a 
¡b lanca a J u a n Jos^ ZubeJíiÉia, empileado del 
' Ayumtamjento, causándole l a miuerte. La 
I r iña se a t r ibuye a disemttmléintos domís -
t icns. 

SEVILLA.—El gwneral Cavalcarnti almor
zó hoy en Cnpi ten ía semeral, inv i t ado por 

;el In fan te . En l a Ven ta Eri tafla obseiquió 
I con un b a n q u e t e a lias f u e r í a s a sos órdte-
i mee e?' oomii«airio de Pblicla, ««fiar Roip, 
' poT su actuación d u r a n t e l a fe r ia y Stema-
' n a Sarita-
\ SANLÜCAR—Por expender pian fa l to de 
I pfeK> fué conducido a la «áreel u n indus-
j t r i a l panadero . 

VAl i JNCIA—Llega «1 d i r ec to r hcnoí-a-
rio de Ja Normal da Bruselas y p r « ^ d « n t e 
de Di Liga d« Enseñanza de Bél^"of>i, quien 
daríi m a ñ a n a u n a eonfeirencte a l Magis ter io 
valencia'no sobre el t r aba jo manuel peda
gógico en aquellas «eeneliB primiarias y 

AYUNTAV.IENTO 
_ Jíajo la presidericia del alcalde dio prin

cipio la sesión a las cuca y diez, dándose 
por enterado el Concejo do' varios asuntos 
al despacho de oficio, despiié-S de haber sido 
leída y aprobada el acta d* la sesión ante
rior. 

^ I'uQSto a dÍBousión un dictamen de la 
Comisión de Hacienda proponiendo aumen
to d s sueldo a la plaza de jaj-dinero ma
yor, fué tratada incidentaJmente la dimi 
sión qu6,_ como jefe del sei-v'icio do Limpie
zas ha presentado de esto"oargo el doctor 
Cnicote, proponiendo el señor Maura qui
la vacante sea cubierta mediante concurso 
entre ingenieros; pero como dicho ati-.ifito 
-10 figuraba en el orden del día, no reer- ')] 
acuerdo alguno sobre dicha propuesta, í't 
t-o más cuanto que es creencia general q 
el doctor Chicote retirará la dimisión, y%., 
que la ha presentado por no concederle él' 
Ayuntamiento los créditog necesarios para 
reorganizar el seri'icio y hallarse ésto % M . 
tudio de la Comisión de Hacienda. 

Respecto al aumento pedido para • el Jar
dinero mayor, recayó acuerdo favorabia con 
el voto en contra do la minoría socialista, 

A continuación fué extensamente debatido) 
un expediento proponiendo la adaptacióm 
del personal de varios servicios a los nue-¡ 
vos conceptos del presupuesto vigente, sien-' 
do aprobada en votación nominal la pro
puesta de la Comisión. 

El alcalüo dio cuenta al Ayuntamiento 
de la visita do los estudiantes portuguese»,» 
proponiendo, y aaí fué acordado, que para^ 
que el Oríeón lusitano pueda dar sus aou-
ciertos se le c-eda el te.itro Español libre de 
todo gasto. 

Después de formular varios concejales al-, 
gunoe ruegos y contestado que fueron por'" 
la Presidencia, se procedió a proveer ma-i 
diant© sorteo las vacantes que actualmente 
existían en la Jun t a municipal, y acto se-' 
guido 80 levantó la sesión. 

CONCIERTOS' 

Masa coral de Madrid 
E s t a noche, a las diez, d a r á en ed Real^ 

un conciei ' to la masa «oral de IVIadi'ld, bajoi 
la direcoión del maes t ro ^tm Rafiajel Bene-| 
•dito, y tomando p a r t e loe solistas señori tas! 
Bójar y Pa lma y los señores Arce y Agni-
r re , coros mixtos y orquesta . 

P r i m e r a «Sinfonía Incompleta». Schu-í 
b s r t . 

a) Allei^ro modera to . 
b ) Andíante con m o t a 

S e ^ n d ) » «La c u n a vacía» (primiera vez), ' 
Bencdüto. 

(Pio«sía de Goy de Si lva) . Señor i ta , Bé-
jaT y orques ta . 

Tercero . « P a t r i a nueva» {Op. 81 , p r ime
r a vee) , Qriegi. 

Seííoir Agni r re , eoro mix to y orquesta . 
Cuar to . «Gran Ora tor io Himno die Ala-

banaa> (Lohgwang) (Op. 52, p r i m e r a vez) , 
Mend*lssohn, 

1, Sinfonía (o rques ta ) : maieetosoi aUci 
gro, aJlegreto, adagio rtííg-ioeo; 2,; 
coro mix to (soprano y teaior); 3, re-; 
c i t ado y a r ia ( t e n o r ) ; 4, cosió mix to : 
5, d u e t o d e eopranco y coro mix to ; 
6i, a r i a y rec i t ado ( t enor ) ; 7, coro 
mix to ; 8. cora l ; 9, dúo (saprano y 
t e n o r ) ; 10, coro final. 

BROMAS D E L TIEMPO 

Los aguaceros de ayer 
Ayesr, a las s i e t e de la t a r d ^ diescarjgó 

90ibre IkCadrld un g ran agniaieero, i n t e r rum
piéndose con él las del icias primavieraJes 
quio v«nIaro<M dis f ru tando. 

L a t e m p e r a t u r a de«iendi6 «Jgo, y por 
la »od5* volvieron a sa l i r los gabeñes y 
paragfflasi, que parec íamos t e n e r olvid'ados. 

De madrugada , e n t r e dos y medía y t res , 
se reiproniajo ©I fenómeno, y o t r a vez las 
mibiee lanaairoin sus humedades ^^bre l a vi
lla, con u n a «solicitud» impeituosa, taastan-
t « t n o l a s t a Ls» cal1«s ap'arecfan anegadas, 
n«¡rc«d {( la ineufiftiente «Ara «ie las al-
c a n t a r S I a i . 

Habrá lotería en Chile 
SANTU<X) D B CHILES l a - E l Congreso 

ha aprobado un proyecto c r e a n t e u n a lo
t e r í a naciomail'. 

Al misano t i e m p o ha acordado estable
cen- fiierbeB iimpuestos «obre loB anuncios 
Un las l o t w t a s e x t r u n í e r i » 

NOTAS POLÍTICAS 
- O D -

El sanatorio de Santa Alicia 
I——o 

Ayer t a r d e se inauguró ©n Anidrés Cama
yo, 7 (Giuindalara), e l aanator io quirúrgict 

por 
que el decreto de 2fl de anáro de 1918, re-1 
fereta a la separación de la Iglesia y el 
Estado, garantiza por ooinpleto- la libertad 
de conciencia y el libre ejercicio del culto, 
como asimismo la libre utilización de los 
edificios y objetos necesffios pai-a el culto. 

Los invitados, e n t r e los que se encont'-a 
han los doctoiies Riecasens» Otahola , Barajfií-
Luque y Co\\fk% h ic ieron grandas elogie 
de la instalación. 

Bendijo la capiHa e l Magis t ra l , sefior 
Vázquez Caznarasa. 

C Q i n l i f n a o i ó n d e c a r g e s 
El jefe del Gobierno al despachar ayer oon 

BU majaetad sometió a au firma al nombra
miento de gobarnadoir de Lérida a favor de 
don Ricardo D'Acogta y del ox gobexowior de 
Sevilla, don Jul io Blaeoo, para inspector re
gional de la represión del contrabando. 

Visitaron BJ presidente el Obispo Balicot« 
de Madrid, señor Malo, y «I ministra d« Es
tado. , 

1:1 señor Fernández Prida dijo » los pe. 
riodistas que fué a hablar al presidente de 
diversos asuntos de su d e p a r t u n m t o . 

Aftadió que laa negociaciones oon Fraa-
ois marchan lentamente, pero marchan. . . 
U n a « n m i e n i d a a l p r o y e c t o f e r r o 

v i a r i o 
El señor Ubieme ha presentado la riguieO' 

te enmienda al proyecto ferroviario: 
«Laa Compaftíi» quadaíán o b l i g a d * a 

mantener las tarifas que en 1» actualidad 
rigeS; para la circulación de cereales y sus 
harina», abonos minerales, ganado» y maqui . 
naria agrícola.» 

• • • 
Una Comisión de ferroviarioa da Medina 

del Campo a SaJamanoa y frontera portu. 
guesa (P . S. P . ) , presididas por loe senadora» 
señores Sánchez Esperaba y Párez OUv», han 
visitado al ministro de Fomento y al direotor 
gsneral de Obrae públicas par* pediriea que 
influyan en la reposición de los cesantes en 
ambas líneas. 

El señor Egpwabó nos dijo que anunma-
ría al ministro una Interpelaeióo sobre este 
asunto, pero que antes varía de conseguir lo 
que desean los ferroviarios, sin necesidad 
de la interpelación. 

l i n a d i m i a i é n 
iDon Senén Cánido, ha presentado la di

misión do su cargo d e presidente del Tri-
bunal de Cuentas del Reino, y gerá nom
brado par» austituirle el ex nainwtro se
ñor Espadk 

Be asegura qm^ la dimisión ha obedecido 
a disgusto del personal, porque su presi-
'ente, qu» como tal tien» asiento en el 

Senado, no ha defendido a aqueí aito Cum-
po de lag acusaciones de que su labor fué 
¡bjeto en la Cámara y en la Prensa. 

L a s r e e o m p e n a a » 
Terminada la .sesión del Congreso, el jefe 

iel Gobierno, al salir a los pasillos, sa 
mostraba muy satisfecho de la aprobación I 
del proyecto de inecompensas. Ante todos 

los diputados y paríodistaa que le rodea
ron «dt^ió ftfmivwnento I* habilidad y la 
autoridad con que el conde día Bugaüal 
íiprtiuró la discusión y oortó loe inciden
t e desagradables que en ella ee suscitaKwi, 
y que derivaban lamentabl^net i te al tonre-
Bo pe iwnal . 

—Al presidente se debe 1» aprobación del 
proyecto—dijo el sefior Sánchez Guerra—, 
y mo satisface, porque eira precisa su apro
bación. H a ocurrido lo qua siwnpre que 
se atribuye a un organiamo una funaión 
qua no le es propia : que tropieza con gra
ves dificultades para su realización. Tal 
sucede con lae aotaa al Tribunal Supremo y 
(¿ Parlamento oon las raoompenaas. No eu-
oaderá má» porque no vendrán m á i a las 
Cor te i ; pero l a primera vez, ya qqa estaban 
aqui, era preciso no quedar con la patente 
de inoapaoidad. 

Por eu parte , un autoriMdo M ministro 
deoJa; 

—Lo ocurrido es muy lamenijable, por
que se ha visto que lae recompensas han 
estado a merced de 1» infiuenoia d« loa 
grupos polítioQs. Se combatió a B«re>nguer, 
y fué eliminado Berenguer; se comhatió a 
Barrera, y fué eliminado Bar re ra ; se exaj, 
tó a Castro Girona, y se le otorgan dos 
asoenaoe. 

La «orna da Taaarut 
Se habló mucho toda la tarde de la toma 

de Taearut , y de ella decía un e i minis
tro que tiene motivos para estar eo te rsdo: 

— H a sido brillantísima, y no ©s jUStO 
considera^ como culpa del aJto comisario 
la evasión del Raisuni, porque la noticia 
da que estaba cercado no la dio el ganara 
Berenguer, aimque ahcíra se le afcribuye a 
él, y además el cerco de que ce hablaba no 
puede aer nunca tan ."disoluto quo no pue. 
da ser cuidado por una comitiva de die» 
peisonae en un terreno oomo aquái. Pata 
eto seria preciso un» alambrada o una trin
chera con un soldado por, metro, y de «w 
va se sabe que no se trataba. Ya es bat
íante haber tomado su territorio. 

E l i u n e a habrit s e s i o n e s 

No obstante la festividad del día, al pr6. 
simo lunes se celebraráu sesiones de Cor
tes. L a del Congreso se dedicará a la dis
cusión de los proyectos tributarios. 

- . -Ha sido nombrado vocal electivo dal 
CcHisejo Superior de F o m ^ t o don Ja«4i Lo<-
sada de la Tonv». 
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Notas de una visita a Barcelona 

La Mancomunidad catalana 
-QQ-

He tenido el honor de conocer personal
mente al presidente do la Manoomunidad 
<i« CE -:;iñn. Yo tango que rectificar el con
cepto que me había formado acerca del señor 
Puig v Cadafalch. Hace tiempo, en estas 
mismas columnas, le aludí yo severamente, 
quedándome de eus intemperancias cátala-
QJetas. Poco meses que l e Üamé mal odufía-
<lo. Perdóneme el sefior Puig y Cadaíaich. 
Ha tenido el placer de visitarle, en compa-
Sía de los demás excursionistas de la Uni
versidad de Valencia, en su despacho ofi-
PÍal del Palacio de la Generalidad. Nos re-
.,i4ó con la sonrio en loe labios, con ama-
(ife cortesía, con afecto, que se tradujo en 

-ífeneroeoe ofrecimientos. Guando, al peoe-
itrar en su despacho, nos oyó expresamos en 
castellano, este hombre, qxie para muchos 
españolee de la meseta central es una espe
cie como de ogro, no nos refregó por los oídos 
el i3ioma catalán, sino que nos obsequió con 
larga y agradable charla en castellano co
ciente y moliente. Nobleza obliga, y, a fuer 
de bien nacido, no quiero pasar adelante 
sin que todo esto les conste a los mismos 
lectores a quienes yo dije en otra ocasión 
que las intemperancias del señor Puig y Ca
dafalch tenían gran parte de culpa en las 
quejas de Cataluña. 

Y es que loe hombres directores de 1» oo--
leotividad catalana sienten una gran alegría 
y ima sincera gratitud cuando se va a Bar-
oeksia a oooocer y a estudiar hcmradamente 
lo que es Cataluña. Los catalanes sufren 
wia profunda amargura, que" yo creo que 
tiene mucho de justificada: la de que en el 
resto de la Peainsula no se les quiere co-
nooeií bien, y, por lo mismo, no se les hace, 
ni se les quiere hacer, justicia. De naodo 
que, cuando uno se les aoefca oon no srfec-
tado aire de observador, libreta y lápiz en 
mano, dispuesto a estudiarlos imparcialmen-
te, ellos se regocijan, y sin dxida que excla
man en sus adentros: «¡ Gracias a Dios 
que vienen aquí, no a hacer un negocio o a 
disiparse en los «cabaTOt-a», sino a estudiar-
noel ] Ahora se convencerán, de que t a y 
aquí algo más que el tipo prosaico del via
jante, y el hampa del Paralelo, y los paños 
de Tarrasa, y los «viscas» de las Ramblas, 
y IOB asesinatos de Pueblo Nuevo!» 

l o diré noblemiente que en la m€Seta cas
tellana se abusa muchísimo del tono des
pectivo aoeroa del catalán estilo SabadeU, 
cuando de Cataluña se habla. Yo tengo que 
*fear a mis paisanos esta viTuperable ma
nía, como afearé a los extranjwos que crean 
que preside la* estanterías de mi biblioteca 
un retrato do Lagartijo. 

La obra de la Mancomunidad catalana, 
más que ninguna otra iniciativa de Catalu
ña, se inspira en el prurito de que se des
vanezca esta leyenda tan enojosa. La Man-
fomunidad no es un mero consorcio de Di
putaciones provinciales establecido para me
jor ordenamiento de los servicios adminis
trativos. Es, ante todo y sobre todo, una 
gran obra de cultura. Naturalmente que se 
ocupa también del trazado y 3el anrreglo de 
las carreteras. Naturalmente que atiendlo 
con primor a la beneficencia. Pero su ma
yor preocupación está en las obras de cul
tura. No sólo subvenciona y prohija las ins-
tituciones de cultura ya existentes, sino que 
facilita y ídienta la creación de ínstitucio-
oes nuevas. Bien es verSíDd que, no solo 
la Manoomunidad, sino que todo el movi
miento catalanista ea un movimiento emi
nentemente cultural. No ha surgido en las 

montañas ni en las granjas, sino en los Jue
gos florales, eu los cuxiuiiiiiijuios acaaeiui 
POS, en las mesas de Redacción de las re-
vistas, en las páginas de los libro». Todo el 
catalanismo del payés se redujo siempre a 
hablar en familia su habla rural, a lucii 
su barretina y a remozarse bailando la lí. 
pica sardana. Fué una legión de poetas y de 
investigadores, loe cuales con cada vieja tra-
dioión popular que rimaban y con cada uílp-

jo cronicón que descubrían ponían un nuo-
vo puntal al e^íritu catalán. Sin ei «Ca-
nigó» de Vcrdaguer o sin las monografita 
históricas del Instituto 3e Esudios Catala
nes, las frases oratorias del doíwr Robert 
sobre el cráneo de sus j^aiean-.s buliesen 
caído en el vacío, y don Francisco Cambó 
hubiese tenido que declamar sus discursos 
de propaganda regionalista delante de sus 
contertulios íntimos. 

Porque, se trata de un movimiento de con
textura eminentemente cultural, vive esplén
dido en Barcelona. Sin Barcelona, Í quién 
hablaría en Cataluña de la nacionalidad ca
talana? ¿Cómo se había de hablar en Ta
rragona, en Gerona y en Lérida, cujo as-
peoto es tan genuinamente, tan ruralmente 
español ? 

1 Ah! Pero esto no quiere decir que lo 
que hemos llamado catalanismo no sea un 
movimiento popular. Lo es ya absolutamen
te. Poco a poco, la iniciación académica se 
ha ido apoderando del pueblo barcelonés y 
ha ido irradiando a toda la región, de modo 
que hoy está metido ya en gran part^ de la 
masa popular catalana. i 

A esa irradiación contribuyo poderosamen
te la Mancomunidad. Cada institución de 
cultura que la Manoomimidsd protege o 
orea es una fiel guardiana y una enardecida 
propulsora del espíritu catalán. Y yo creo 
sinceramente que la ' Mancomunidad hace 
muy bien; y de veras la aplaudo. Quienes 
hacen mal son las demás regiones españo
las que no la imitan. La Mancomimidad de 
las DiputMiones provinoisdee catalanas no 
es un privilegio excepcionalmente concedido 
a Cataluña. ¿Por qué no se mancomiman 
las Diputaciones provinciales de otras regio
nes? Es la caterva de nuestros malhadados 
políticos profesionales quién menos derecho 
tiene a quejarse del espíritu de la Manco
munidad catalana. Si no se hubiese opues
to tan tenazmente, por medio de aquella 
famosa confabulación en 1907 de pequeños 
caciquismos, a que prosperase el proyecto 
de Administración local del señor Maura, 
se habrían descentralizado todos los Muni. 
cipios; y las Mancomunidades provinciales 
hubieran surgido normalmente en todas las 
regiones españolas. Pero la obra se hizo al 
revés; y cuando, sin echar los cimientos, 
se edificó el tejado, es decir, la Mancomu
nidad de Diputaciones, se paralizó la obra... 
Que no se quejen, pues, en el Congreso de 
los Diputados de que por no haberse hecho 
en la reforma del régimen local de España 
sino lo último, es decir, la Manoomunidad, 
ésta haya prendido, en la forma en que ha 
cristalizado, en aquella' Bpgión cuyo senti
miento colectivo es tan personal, tan in
tenso. 

Si oon ello se ha corrido locamente el al
bur de empezar a romper la cohesión es
piritual de los pueblos españoles, ¿de quién 
es la principal culpa? 

Enroñe DE BENITO 

El mejor chocolate 
es el de nueitro UBtío ISIDRO LÓPEZ COBOS. 
GENOVA, i. MOLINO.—Dbsefloia con «pay-pay». 

Secuestra a su sastre 
o 

VIGO, 12.—En el pueblo de Aldán el 
ni a/estro sastre Andrés Castro se presentó 
en oasa de su cliente Saturnino Lag'o para 
cobraTle una factura. 

Saturnino 'aimordazó «1 acreedor y lo con
dujo a una buhardilla, dondie ha estaido se
cuestrado tres días, sin conwr. 

En vista de la desaparición de Andrés, 
la famili^a díi6 cuenta a la Benemérita, la 
cual lo baMó en dicho sitio. 

Bl secuestrador ha sido detenido. 

ce eneralas" 
-GE-

—\Tá-tá, tarirú, tá-tá tanrá... chxinda-
chundal ¡Media vuelta a la derecha!... ¡De-
rél iTararií! ¡Altóóóól Tú, Manolo, \m\ 
dado, que vas a dejar tuerta a tu hermana 
con ese sable! 

—¡No importa, papá! 
—¿Cómo que lio importa? 
—¡Porque ahora no es mi hermana, es 

Un moro! Tú dijiste que Luisita era un, 
moro y Pepín otro moro, y yo del Tercio, 
para matarlos a los dos! ] Lo has d'eho an
tee! ¡Lo has dicho! 

—Bien, bien; tú eres del Tercio, como 
tito Luis, que ha matado muchos moros; 
pero... no te entusiasmes, como el otro día, 
y le vuelvas a arrancar el pelo a tu her-
mana y casi las orejas a Pepín. ^ 

—¿Les puedo cortar la cabeza? 
—¡ No seas bárbaro; si acaso haces qu-3 i 

Se la cortas, todo lo más! 
—¡ Yo quiero cortarles la cabeza de ve

ras! ¿Voy por ese cuchillo tan grande qi;,? 
tiene la Ramona en la cocina? 

—¡Niño! ¡.^qúí, quieto! ¡Cuidado coa qu-
Se fo vaya a ocurrir coger ese cuchillo! 
i Mucho cuidado! 

—¡ Pues yo t-engo que cortarles la cabe 
za a Lu'sita y a Pepe! 

—Vaya, vaya..., ¡no te pon_gaa pe.ma! 
Se la cortas otro día. Otro día... 

—¡ Yo quiero hoy! 
—¡Hoy, no sefior! 

. —¡Sí, señor! 
—¡Manolo!... ¿Lo ves? ¡Ya se han ido 

llorando Luisa y Pepín 1 
—¡Llorfm porque son cobardes, porque 

Son moros! ¡A que yo no lloro! 
—.¡Naturalinente, porque no has oído que 

te quieren coítar la cabeza, y... con esa 
prisa! ¡Hala, corr^; ve a ver dónde están 
esos dos «moros» y los traes prisioneros, 
pero por las buenas, ¿eh?,.. 

—¡Cómo los pille!... 
—Oye, ven acá.., 
—¡Cómo los oojal.... 
—¡Manolo!... 
—¡Vaya si les corto la cabeza! 

ble: me divierto yo más con los chicos que 
en ninguna part^... 

—^ero los pones como gallos de pelea: 
ese Manolo, sobre todo, ¡está imposible! 

-—¡<Ese... va a ser todo un hombre! ¡Ya 
lo verás! ¡A ése no se le va a poner nada 
por delante en este mundoí 

—¡Ya lo estamos viendo! Y tú te encar
gas de achucharle y de celebrarle las gra-
cías esas... A la Ramona la desafía, a sus 
herrnanos les quiere cortar la cabeza, a un 
chico de en frente le mordió un dedo, ju
gando a los antropófagos, y si no acuden « 
los gritos que lanzaba el infeliz, se come 
el de(Jo de verdad. 

Bueno, oye, escu-
Tengo que decirte, 

I 

—¿Pero quá batahola habéis armado? 
¿Qué es eso de que Manolo quiere cortarle 
'a cabeza a... todo el mundo? ¡Es una fiera 
«sa criatura! ¡Tenía a la niña acogotada 
*n el pasillo con una mano, y a Pepe lo 
habia cogido con la otra de una oreja, y lo 
Sacudía como unos zorros, gritándole: 'í;¡Aho-
*B, sí que no te escapas, Abd-eUKrinv\ ¡Ahora 
*í que os corto la cabeza!» Excuso decirte 
lue están las dos criaturitas con un llanto 

un hipo del susto, que no né cómo no les 
a dado un ataque. ¡ Por Supuesto, que la 

pulpa la tienes tú, que eres otro chiquillo 
'gual que ellos! ¡Sí, sí, ríete! ¡Lo que mu-
*>os se figuran los que te conocen, los que 
te ven tan serio, con esos bigotazfw y esa 
•*'oz tan tremenda, es... lo que eres en casa! 

—¡Natural", hija mía! ¡Como que en ca-
** es donde únicamente puede uno hacer 
68tas cosas! ¡ Calcula si yo me revolcase por 
?1 suelo en la oficina y le diera un azote 
®n broma al jefe del personal, o me echase 
^ cuestas a la señorita mecanógrafa que te-
Oemoe en el escritorio!... ¡Seria el delirio! 

—¡Lo de la señorita más que nada!... 
—¡Claro! ^or eso el hogar es' ineustltuf. 

—¡ Graciosísimo 
—¡Ah, una gracia 

cha: vamos a ver. 
tengo que jiedirte... 

—Dinero..., ¿no? 
—¡Sí, hijo, sí ; dinero! ¡Se me ha aca

bado el que me diste! ¡lEMa íjuerra de la 
casa es una guerra como la de Melilla! ¡ Una 
guerra que no se acaba nunca, con el ten
dero, con el panadero, con «1 lechero, con 
el casero, con el del inquilinato, con el zapa-
t ' ro, con el de la luz,, con la criada, que en 
cuanto ima se descuida!... ¡Yo no sé, pero 
se va ej diner) a escape, volando! Diez,du
ros, veinte duros, treinta duros, s© van sin 
sentir, sin saber cómo ni cuándo; es visto y 
no visto. Tiras de la cuerda, te hacjes los ae-
sos agua buscando combinaciones, v ¡ni por 
esasi ¡A ver, está todo por las nubes, más 
allá de las nubes; es una vergüenza, un dis
parate, un horror ¡Pero. . . ¿no me escuchas, 
te has dormido? ¡Será posible>'?... 

-—¿Qué, qué pasa: ,qué estabas diciendo? 
¡Ah!, sí, la guerra... Sin embargó, al Rai-
suní le hemos dado una soba..., una buena 
soba. Ya sabes lo que escribía Luis... 

—¿Qué Raisuni, ni qué soba, ni qué ca
labazas? ¡ Si de lo que te estoy hablando 
es de lo carísima que está la vida' 

—¡Ah, ya! 
—De la guerra... casera, de esta guerra 

sm glorias, en que somos las mujeres las 
«generalas». ¡Las «generalas» y las heroí
nas! 

—¡Conformes! ¡Yo te saludo, «generala», 
y rindo un homenaje a tu bravura! 

—¡Guasón! ¡Búriate! Los hombres no sa
béis lo que es una casa, lo que es admi
nistrar una casa a estas alturas . de pre 
cios! ¡Tú con jugar a la guerra con los 
chicos! ¡La otra sí que es una guerra 
do verdad!... ¡ Ay, y tan de verdad!... 

—¡Sí, hija, sí; lo adivino, me Íó figu
ro! Pero, en fin, ¡toma estas doscientas y 
estíralas cuanto puedas! ¡ Estíralas mucho' 
¡-^b, oye; y dilo a los chicos que vengan' 
¡Anda! 

—¿Vas a reñir a Manolo por lo de an 
tes? 

—¡Pchs!, ¿para qué? Por fin no les ha cor-
tado la cabeza a los otros ni... a la Ramo
na. ¡Mira, a la Ramona no hubiera estado 
mal!... 

—¡Por Dios!... 
—¡ Llámalos! Seguiremos la lucha. Y ri

ño, espera, no los llames, los llamaró a to
que de cometa. ¡Luisa. Pei«^ Manolo! ¡A 
formar! ]Tarariiii\ ¡TarnTüíi] ¿Lo ves? ¡Ya 
vienen; los tengo mejor disciplinados que 
Berenguen*!.... 

Curro VARGAS 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Entierro 
Ayer, a lias onc» de la mañana, se efec

tué «1 entiierro del ilustre periodista y dra
maturgo señor JjGpez Pinillos («Parmeno»). 

Aoistieiroín numerosos amigos áeS¡ culto li
terato. 

Enferma 

La señora doña Dolores' Cortina, viuda de 
don José Gómez Acebo, está «nferma de 
algiuna gravedad, 

Deseamos e l pronto restablecimiento de 
la respietaiile, virtuosa y caritativa madre 
de diofia Manuelia,! espwsia <íel conde de A f i 
lar, y del ex ministro marqués de Cbrtina, 
casado con dbfia Mairgarita Mtodet y Al
magro. 

Felicitaciones 

El vi20ciind!e de Priego está recilWendo 
miichiae enhorabuenas por haber sido nom-
bnado gobesnador civil die la provincia de 
Sevill* 

Don Bemando Sartorius y Díaz dIe Mea-
dea» es diputaidb a Cortes,, gentiilhonibne de 
cámara con ejercicio, d!e su majestad el 
Riay; pertenece a nuestra Armadía y ee pri
mogénito de los conde® de San Luis. 

Una nuestro cordi'al parabién. 

Bestablecldio 
El Uu«tre prOoea- dwque dle Tovaír faa sa

lido ya a la ca,lle, irestaiblecidio de la en-
feírmedad que le ha, aquejado. 

De largo 
Por vez primara ha vestido las giallas de 

mujer la preQÍoaa áeñoriia Loundtas de 
Manaamioe» hija dte ilos marqueses de Gri-
mal'di, condes de Guijas Albas. 

Banquetes 
A la serie de comidas celeb<radas ñlti-

mamente en él hotel de dion Juan Antonio 
Beistegui y señora,, hay qua afíadlir lia que 
ha ten.i«ío lugar anoche, siendo los invita-
áos, ademáis d'e los dics hijos dIe loe einñtrio-
ues, los duques de Medimacelii, áon José 
Santos Stiárez y sefiora, señoritas Paloma 
Falc<5 y Oscandún y Cristina Pemáíndez de 
Henestroaa y Gayoso ide los Cobos, ¡los con
des de Casa Valencia y Peña Ramiro, el 
marqués de Pons y don Francisco dte Tra
vesedlo y Fernández de Casariego. 

Petición de mano 
Ha sido pedidla la mano de la bellísima 

señorita María Teresa Martínez Amido, hija 
diel gobernador civil de Barcelona, paira el 
ilustrado joven don Vaflentín Vié. 

Traslado 
De Valencia a Barcelona, la duquesa- viu

da de Santo Maisro y su hija» la condesa 
de San Martín dte Hoyos, y üa condiesa de 
Torre-Ariíae y la suya, condesa de Dehesa 
do Velayos. 

Un té 
Los condes de Gimeno han obsequiado 

con un té a stis a m i ^ s en su hotel de 1H 
calle de Zurbano. 

Via j(! ros 
Han salido: para Carlsbard,, la duquesa 

de Parcent; para París, lia sefíoritia Miarla 
Josefa dte Zulu«ta y Martos, hija dle la mar
quesa viuda de Aílava, siendo huéspeda de 
],a marquesa viudla de Vistabellia, y para 
Zújar, don Melchor A l m a j o Sanmartín. 

Bl Abate FXIBIA 

Charlas taurinas 

EL DINERO DEL TORERO 
-•a-

Granero no dejó nada 
E B — 

Por lo visto, y contra lo que se ha di- aquel gitano que un día entró muy fachen-
cho, el infortunado Granero no ha dejado 
bienes de fortuna, y su familia queda en 
situación precaria. Así se desprende del si-

I guíente telegraua, en el que nos comunica 
Juan Soto su Iniciativa para celebrar una 
corrida en Valencia, a beneficio de la fa/mi-
lia del torero. 

«fSEVILLA, 12.—Enterado situación que
da padre hermanas infortunado Granero, ini
cio corrida b^iéfica Valencia su favor para 
remediar dicha situación, contando oon seis 
toros que regalan ganaderos andailuces para 
tan caritativo fin. Ruégole hágalo püblioo 
Juan Soto.i 

Aplaudimos la iniciativa del fraternal 
amigo de Joselito, que taiita protección 
prestó a Granero, pues él fué quien lo pre
sentas a los joselistas como el futuro here
dero de Gallito, conquistado por las seme
janzas extemas, tan visibles en los prime- tecido, 

dotK) en casa del pobre José por la puerca 
principal, o sea, la de la Alameda; y empe
zó a trastear al prodigioso torero con la 
acostumbrada sarta de adulaciones quo José 
oyó cfimo quien oye Uover. 

—Tü eres er moetruo de la toromaquia... 
¡Qué grande eres! Tú eres er padre do nos-
otrop. 

Y como Gallito no se dejara tocar, el gi
tano sablista se salió rabioso de la casa por 
la puerta trasera, y al poner el pie en calle 
Caftaverería, gritó oon toda la fuerza de su 
aflautada voz: 

—¡Viva Bermonte, viva Bermonte, viva 
Bermonte! 

Aplaudimos como se merece a Juan Soto, 
y deseamos que su generoso rasgo, que en
contrará seguracoente en Valencia el mere
cido entusiasta tenga el buen resultado ape

ros tiíjmpos del malogrado torero fvaten-
ciano. 

No teavemos que decir que estamos a la 
disposición de Soto y de la CoDUsión que 
organice el espectáculo benéfico para todo 
lo que podamos ser ütiles. 

Y no entramos en los comentarios que 
con insistencia solicitan nuestra pluma ante 
la consideración del gran número de corridas 
toreadas por Granero y la pobreza que ha 
legado a los suyos, si ésta es cierta, como 
se desprende del telegrama de Juan Soto 
y no nace de algúi; supuesto o información 
equivocados; pero la gente, 8̂  saberlo, se 
pragfuntairá asombrada: «¿íBntonceB para 
quién torean los toreros?» 

¡ Si tú supieras lo caro que es torear, 
aficionado lejano! Y i;o ciertameaté porgue 
el dinero de los toreros tome ios cauces que 
suele asignarle, para taparse y distraer al 
toro, la malicia y la mala fe de la insacia
ble «mangonería», sino porque la vida dei 
torero es una vida de gastos y generosi
dades y dejarse eii.gañar ein fin. 

¡ Ay, 6i Se hiciera un padrón de la gente 
que vive de los toros sin ponerse delante 
de ninguno ni trabajar en nada que oon 
ellos se relacione..., ni con otra cosa! 

El torero ha de dar siem.pre, ha de con
vidar siempre, ha de tener siempre abierto 
el bolsillo a todas las lástimas, reales o 
fingidas, que a él acuden; ha de sufrir sus 
parásitos, harto más insistentes que los 
otros..., ¡la mar! ¡Hay una de gente que 
vivo de no chillar... o de cBIHar en los 
toros! ¡La de bocae que ha de tapar un 
torero I 

Y estos sujetos son los que van por ahí 
contando que los periodistas se llevan el di
nero de los toreroft Y es que uno de sus 
más socorridos sablazos es el de la levista. 

—Dame diez duros para' que é«© no se 
meta contigo. 

Y como se le dé bien aquella tarde al to
rero, ya tiene mina para un rato el «maa-
gón». 

Luego hay los convites. 
—VMiJrso ustedes a verme torear «a tal 

parte. 
Y allá van una porción de amigos, algu

nos de los cuales so pagan el gasto y otros 
van con lof> ga-stas pagados. 

La do disgustos que le costó a Joselito, 
sobre todo en sus primeros tiempos, bu re
sistencia a ser víctima de la explotación tau
rina! 

Gomo caso típico y |̂ auio3<3„go cuenta el do 

¡ Abajo las matemáticas! Ni la tabla lo
garítmica ni su ciencia resolutiva de las 
ecuaciones algebraicas de enésimo grado a 
que apeló Retana para arreglar el problemi-
ta del tumo de quites en la de Beneficen
cia, le han servido de nada al ex sastre 
famoso. 

Maera, que es otro logaritmo, le echó 
abajo la combinación. ÍB1 tiene en contrata 
la fecha del 15 y toma la alternativa este 
día, desentendiéndose de la postinería de la 
beneficencia. 

El cartel de la de San Isidro, que estaba 
aún cojo, ha quedado, por tanto, combinado 
con Chicuelo, Maera y Marcial. 

Los taurinos discuten si Maera ha estado 
bien o no. 

La cuestión está en armar el escándalo. 
Que ciomo él lo arme, aunque tomase la al
ternativa el 3 de enero, a las doce de la 
noche, el púbico le acogerá en su simpatía. 

El cartel de las otras dos corridas no su
fre alteración. 

DON Pío 

NUEVO CATEDRÁTICO 

EL SEÑOR GIL ROBLES 
rj 

Ayer ha sido provista la cátedra de De
recho Político de la Facultad de Derecho 
de La Laguna de Tenerife (Canarias) «n la 
persona de don José María Gil Robles. 

El nuevo catedrático es un joven de ex-
oepoional mérito. Sintiendo la misma voca
ción de su padre, el gran tratadista de De
recho público se ha especializado en esa 
rama jurídica. No es esta la primera oposi
ción que ha realizado a cátedra do Derecho 
Político; en el verano último verificó bri
llantes ejercicios y obtuvo una lucida vo
tación. 

Pertenece el señor Gil Robles a la Ase-
ciación Nacional de Propagandistas, a cu
yos Círculos de Estudios a-sisie a.siduameu-
te. Es propagandista de la Confederación 
Nacional de Estudiantes Católicos, y como 
tal ha obte.nido un gran éxito en reciento 
acto público de Salamanca, en el quo sos
tuvo victoriosa polémica con los enemigos 
de la organización ostudiantU católica. Días 
antes de las oposiciones que le han dado la 
cátodlra, fundó en Ciudad Real la Asocia
ción do Estudiantes Católicos. 

Felicitamos al señor Gil Robles por el 
triunfo merecidíaimo que ha alcanzado. 

• V » V I 

s 

SUSCRIPCIÓN PUBLICA 
DE 

omigaciones ai 6 por lOO. lifire ds i 
DE LA 

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
I a 97 por 100 

La Compañía Trasatlántica, que inició ya antes de la guerra europea la renovación y ampliación de su flota, 
actualmente de 178.000 toneladas de desplazamiento, prosiguiendo constantemente su política de desarrollo, tiene en 
construcción en los astilleros nacionales y próximos a en t ra r en servicio tres vaporcsi dei un tonelaje en junto de 
40.000 toneladas de desplazamiento, e iniciada la construcción de otros tres vapores de 37.000 toneladas en/ junto. 

Elevándose el pago de las referidas nuevas construcciones y el re t raso en los cobros por créditos contra el Esta
do, seguros y otros conceptos, a sumas considerables, la Compaflfn h a juzgado oportuno reforzar su Tesorería pro
veyéndose de medios p a r a las aludidas necesidades y pa ra las futuras, acordando al efecto la creación y negocia
ción de las obligaciones que en parte se ofrecen ai público. 

La revisión de su contrato con el Estado, acordada por real decreto de 14 de febrero último, restablece el equi
librio necesario entre el coste de los servicios y sus productos en términos de dejar perfectamente cubierta la car
ga flaanciera que sus emisiones representan y acentúa la compenetración del Estado con la Compañía Trasat lán-
tÍ8# y el éarácter de empresa nacional de ésta. 

C^psiderados atentamente estos antecedentes, la Compañía, de acuerdo con los banqueros aseguradores de la pre
sente emisión, ha acordado la creación de 100.000 obligaciones, de 500 pesetas nominales cada una, con interés de 
6 por 100 anual , libre de impuestos pa ra sus tenedores, pagadero por cupones que vencerán en 1 de marzo, 1 de 
junio, 1 de septiembre y 1 de diciembre de cada año, siendo el primero de eUos el de 1 de septiembre próximo, y 
amortizables en un período máximo de veinte años, desde 1925 a 1944, con facultad, por parte de la Compañía, de 
anticipar la amortiztción. 

Cincuenta mil títulos de esta emisión han sido adquiridos en firme por el grupo de Bancos que de antigjuo 
presta su apoyo a la Compañía Trasa t l án t i ca : Banco Hispano ColoniaJ, Banco Hispano-Americano, Banco Urquijo, 
Banco Español de Crédito y la Sociedad Anónima Arnús-Garí, y además por el Banco Central y el Banco Mercan
til de Santander. 

La suscripción pública de estas obligaciones tendrá lugar por lotes independientes en cada una de las plazas 
de Barcelona, Madrid y Santander, a par t i r de esta fecha, adjudicándose los títulos reservados a cada u n a de ellas 
sin sujeción a prorrateo y has ta el l ímite de lo disponible, cerrándose la suscripción el día 17 del actual. 

Precio de suscripción: 97 por 100 
o sean 485 pesetas por Obligación 

pagaderas 50 pesetas en el acto de la suscripción y el resto el día 1 de junio, contra entrega de las carpetas provi
sionales que se emitirán con dicha fecha y que estarán provistas de cupón vencedero en 1 de septiembre de 1922. 

Madrid, 8 de mayo 1922. 

NOT.\.—Ijft Compañía Transatlántica gestionará la inclusión de esta.«; obligaciones a la cotización oficial do los Bolsas de 
Barcelona, Madrid y Bilbao, así como su pignoración en el Banco de España, 

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN 
Banco Hispano Colonial. 
Sociedad Anónima Amú-s-Garí. 
Banco Hispano-Americano y sus sucursales. 
Banco Urquijo y sus filiales Banco Urquijo Catalán, Banco Urquijo Vascongado y Banco Urquijo de Guipúzcoa-
Banco Español de Crédito y sus Agencias. 
Banco Central y eus Agencias y filiales. 
Banco Mercantil de Santander. 

El asunto de las aguas 
de sajainanGa 

RectificaGion Que haee ía sscleíi i 
Espjoia 

La Sociedad Española de Aguas y Sanea
mientos, concesionaria de las obrae de al
cantarillado general y mejora del serñeio í 
público de aguas de la población áp Sa]»>' 
manca no ha creído necesaria hasta abom 
refutar públicamente el cúmulo de falseda-
des e inexactitudes que, día tras día, vie-' 
Den publicando en la Prensa de Madrid me- ' 
dia docena de esos individuos que, deagr». 
oiadamente, tanto abundan en todas partea 
y que no parece sito que vienen a eatoj 
mundo para ¡hostilizar al capitai que |« 
arriesga en una empresa v embotar la t o - ' 
tividad de los hombres laWioeoe que em
prenden cualquier negocio lícito y h<mn|4o.i 

Pero como crece el bastardo interéa á»\ 
esos detractores de la Sociedad Espafiola» 
on echar a vuelo las campanací de la difik-, 
mación, sin duda para que no resuene «a " 
todos los ámbitos de la nación t i eco da ' 
ciertos actos de verdadero soviet^mo que« I 
por instigación suya, se realizan «a 8iim-' 
manca contra esta Sociedad, seria «&a I||. 
•ensatez mantener el silencio por laáai 
tiempo. ! 

Para el debido esclarecimiento d» li t«r- ] 
dad, la Sociedad Española hace laa mml . 
testaciones siguientes: 

Primera. [Esta Sociedad lleva ooattrai- : 
dos 33 kilómetros de los 85 que tiene la i 
red proyectada del alcantarillado y tebdi. 
dos 30 kilómetros de tubería para la dli- ' 
tribución de aguas, tejiendo la satisíaooidB • 
de hacer público que, tanto eai estas otea* I 
como en todas las demás que lleva raaM- ' 
zadas, jamás recibió ninguna repreDBÍóa s i i 
reotificBción del señor ingeniero muidofoal 
que inspecciona las obras, sin que Jior «lo < 
tuviese que pagar merced ni deber favor I 
alguno a nadie, ni alto ni bajo. • 

Segunda. Si las obras de alcantarillada i 
r.o están totalmente acabadas, ello es d«. ¡ 
bido principalmente a que en 14 de fabra- i 
ro de 1916 el alcalde de Salamanca atáeob ! 
Buspendfer las obras que retaban por ao»- ¡ 
riciar la idea de variar el tracado, oeao '• 
consecuencia del proyecto de hacer una j 
Gran Vía. Pues bien, esta es la hora que i 
la Sociedad Española ignora si se realizanl | 
o no esa Gran Vía, y, por ende, si habrá ' 
de variarse o no el proyecto primitivo d e | 
alcantarillado. Lo que eabe la Sootedad !!•-
pañola es que la referida orden de suspen-f 
BÍÓE. no fué categóricamente derogada, n i : 
B6 le ha dicho cómo debía acm^ármt km ¡ 
dos kilómetros que faltan para oompleiar' 
la red general de alcantarillado. ' 

Tercera. Los filtros que tanto eeliaa ám, 
menos nuestros enemigos no se has, oaas-' 
truído por lo siguiente: la Sociedad B^»-< 
fíela presentó en el oportuno día a la apio- '• 
bftción del Ajointamierto el corre6pcmdi«ate i 
proyecto ajustado a las condiciones fijadas' 
o acordadas en la escritura de contrato. 
Mas el -ayuntamiento introdujo en AI las 
modificaciones que estimó convenientes, si 
amparo del artículo 46 del real decreto de 
13 de marzo do 1903, y una vea aproba-

i do con esas modificaciones, lo rMnitió a la 
Sociedad contratante. Esta hizo ver a gu 
excelenr'ja qiis tales modificaoionee, eobre 
ser técjiicaii^ainte ismecesaria», iní^tlücaban. 
aumento en el prooio de la obra, oon lo 
que le daba a entender a su excelencia que 
era preciso fijar oontradiotoriam«ilte los 
precios de las variaciones introducidas en 
el proyecto. La Sociedad no recibió oon-
testación ninguna (ignoramos la causa), y 
por lo mismo está incumplido el articulo 48 
del (citado real decreto, que i^iquiejto i« 
previa fijación de precios, heoha oontradic. 
toriamente, para que la Administración pue
da obligar al contratista a accptax las mo
dificaciones del proyecto contratado. Lúe-
go, ¿de quién es la culpa de que Salaiman-
ca no tenga agua filtrada? El lector ¡m. 
parcial juzgará. 

Cuarta. A pesar de no ser imputable a 
la Sociedad Española la falta de filtros, en 
ella se funda principalmente el acuerdo mu
nicipal tomado por diez concejales sesámea-
te los días 15 y 16 de marzo de rescindir 
el contrato de su excelencia con la Socie
dad Española e incautarse inmediatamente 
de la fianza y da todo lo que la Sociedad 
tiene en Salamanca, que supone mis de mi
llón y medio de pesetas, acuerdo que uno 
de aquellos concejales, alcalde hoy, acaba 
de ejecutar ein mandamiento judicial (por 
habérsele negado) y empleando la violencia 
para penetrar en los locales cerrados de la 
Sociedad. 

Para entorpecer la acción subsiguiente de 
los Tribunales de justicia ee por lo que t« 
viene armando ese pequeño j ^eo y esa m'a-
ja de bullanga üo que nos vienrai dando 
cuenta telegramas remitidos a la Prensa 
desde Salamanca, si bien disfrazándolo to
do oon los nombres pomposos de acción ciu-
dadcaia, el interés público, la talud ante to
do, etc., etc., como si Salamanca no tuvie
ra hoy las mismas aguas que en los siglos 
l)asados y de las que el propio gc4>emador 
do la ciudad publicó en el mes de aürosto 
de 1921 un análisis, concienzudo y minu
cioso, asegurando que las agiiae eran pei:-
fectamente potables. 

La Sociedad EspaSbla se abstiene de to
do eoinontario y pono estos hechos, que está 
dispuesta a justificar y comprobar con do
cumentos irrefutables, en conocimiento dji; 
la opinión pública para que se sepa en 'a 
nación entera cómo tenemos de arreglada 
nuestra casa y cómo anda nuestra adminis
tración municipal, nosotros que nos empe
ñamos en civilizar a los rifefios y solemos 
asustarnos de lo que nos cuentan que pasa 
allá por Busia y por Méjico. 

Valladolid, 8 de mayo de 1922. 
Sociedad Española de Aguas y Saneamien

tos.—El director, José Gomes Rodrigue». 
Nota especial.—El acuerdo de la rescisióa 

fué tomado sin sor oída la Sociedad con
tratante, infringiéndose, por lo tanto, lo 
uispuesto en el artículo I H del veglAnento 
de Obras públicas fecha 6 de julio do 1877, 
on el cual se ordena que sea o<ído el retna» 
tante en el expediente de rescisión; y la 
incautación so llevó a cabo a pesar de estar 
interpuesto recurso de alzada ante ©1 sefior 
gobernador civil, haciéndose tabla rasa del 
artículo 34 de la instrucción de 4 de enero 
de 1905 sobre contratación de servicios pú
blicos municipales, que admite la ^elación, 
primero ante el gobernador y luego i-nte el 
Tribunal contencioso-administrativo, como 
también se ha hecho caso omiso de los ar-
tíoulos del expresado reglamento, en que se 
ordena se haga la valoración de las obras 
y se practiquen dos subastas antes do llagar 
a la incautación. 

Nadie debe ignorar... que la CAMISERÍA 
QUIBOS, plaza de Matute, 8, vende todos 
los lunes camisas oon dos cuellos a 8,25. 
Este precio especial es como propaganda y 
solamente los lunes. 

Única casa en Madrid que vende todas va» 
camisas con dos cuellos. 

Grandes novediides. Precio fijo. 
Nota.—Esta casa no tiene sucursales. 

Mi M ooarie. Tan divina ptiabrt 
la llevará u s t e d 

_ constantemente en 
signos árabes en una sortija oro de ley, qué 
vende, oon la exclusiva para. Madnd, la 
acreditada Joyería Viuda do Pedio Xjápt», 
Montera, 13. 
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E! Congreso aprueba las recompensas 
o enado acuerda habilitar días extraordinarios para discutiré! proyecto 

de Ordenación ferroviaria 

SENADO 
6 S S 1 0 H D E L D Í A 18 

A las ouatro meaos ouwlo quoda abierta 
bajo la presidencia del seílor Sáaohez de 
Toca. 

E n el banco azul los ministros do la Go-
b&ramiÓQ, Hacienda, Fomento e Instruo-
cíóa pública. 

Se entra ea el 
ORIJEN D E L D Í A 

Sa aprueba el acta de la sesión anterior. 

Ordenación ferroviaria 
Continúa la discusión del dictamen de la 

Coi9Í8Í<ki parmanente de i 'omento sobre el 
profMto de l e j de Urdenaoión ferroTú^ria. 

El señor F A l i l E consume el cuarto t u m o 

emjilear a menores da catorce a&os en ejer-
ckiOB acrobáticos. 

El seOor OÜERBA D E L RIO anuncia una 
interpelación sobre el juego. 

El seaor 'MORENO TÍLOJE explana una 
interpelación sobre mater ia judicial en Oa-
licia. 

Habla de nombramientos irregulares y 
de abusos ootaeitidos por loa funoicmarioB 
del poder judicial. 

ÍEntra ol presidente del Conaejo.) 
31 ministro de GRACIA Y JUSTICIA 

dice qiíe no hay ninguna ilegalidad en los 
nombramientos judiciales y niega mudbos 
de los hechos punibles imputados por el e«-
&or Moreno Tildo a jueces, prometiendo in
quirir quó haya de cierto en otros. 

El uiñoi ROMTEO consume un t u m o en 
esta interpelación para pedir que los Juz
gados municipales de Madrid se instalen de-
oorosa y convenientemente y en condicionas 
de seguridad los Registros civiles. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
coBM» a tota idad. considera exagerado el necro cuadro trazado 

Craa que el auxüio del Es taáo a laa Com-', „ ^ , „, ^„,-.^J%^ „ AÍ^^ „„„ . ^ . :.,„*», 
pa&ias debe eer decidido, concediendo de 
una vez las cantidades que la crisis da los 
transportes eotige para s ¿ v a r el negocio, en 
eODoepto de anticipo reintegrable, pues de 
«ate modo aera innecesaria la elevación de 
tarifas. 

Als^a la inioiativa de la Comisión al dar 
forma legal al Consejo Superior Ferroviario, 
y hace ¿ g u n a s observaciones sobre la oi^ga-
nización interna d«l mismo, 

Por la Comisión, le contesta el marqués 
de HOYOS. 

Sizpone las razones que impiden a la Co-
miaión admitir las observaciones del fioñor 
Fabi¿ , y añade, que las concesiones del Es
tado a laa Compañías, mediante el compro
miso de anticipo reintegrable no mejorai-ía 
la aituación de éstas, y antes bien las con-
ducíMa a la ruina. 

Beetifioa el señor F A B l l í . 
Interviene para alusiones el señor MAES

T R E (don José). Se refiere al discurso pro
nunciado por el señor Axpeitin, en el que 
éste afirmó que la provincia de Murcia con
taba ooo un perfecto ses-viuio da ferrocarri-
lea, naientras que otras regioteg corecían do 
las líneas más necesarias. 

N i ^ a que sean exactas las cifras citadas 
por el orador y añade, que durante la etapa 
que Ocupó el mirástorio de Fomento se in-
tensiflcó la construcción da ferrocarriles, no 
•ólo en la región murciana, sino en otras da 
España que tienen líneas en construcción, 
oomo la de Canfranc, Valdeznfán y c t ' us . 

Por otra par te , estima quo es debeír de 
l(ja reprwentantes on Goítcs preocuparse 
partioulai'mente por laa provincias o distri-
to i que r ep r^en tnn . 

El ministro de FOMENTO manifiesta que 
el proyecto que se discute ea, sir. duda, j que se hace contra España, dentro de Espa-
el mejor, puesto quo ha- recogido las me- fía misma, por la aplicación de la pena de 

por el señor Romeo, y dice que esa insta-
loción compote al Ayuntamiento de Madrid. 

E! aeñoT ROMEO rectifica. Dice qua al
gún médico eminente ha dicho que en un 
Juzgado 39 han contagiado do tifus varios 
individuos. (Riíat.) 

Rer-omier.da al ministro que h i ^ a una vi
sita de inspección (Mdg ríscw), pero que an
tes oficio al Ayuntamiento para que limpio, 
purifique y desinfecte. 

Queda terminada esta interpelación. 

Lo3 reos de Lérida 
El señor SAEBADELIi solicita e] indul-

to para loe reos de Lérida, haciendo notar 
que todos los orr in ismos y todos los ciuda
danos de dicha capital' lo piden a una. 

El presidente del CONSEJO aprovecha la 
ocasión para responder a cmnpafias 3e Pren
sa, en que se la presenta tomo sanguinario 
y cruel. No croe tener que defenderse do 
^ t o , porque a le conoce bastante. 

Recuerda que en el juicio oral contra 
los reos de Barcelona, se ha dado el caso de 
valor cívico do que el fisoal acusara y los 
testigos declarasen valientemente, en cum-
plimiento del deber. 

El asume la responsabilidad del duro cum
plimiento del deber, estimado en oonolenoia. 

No puede adelantar opinión sobro el in
dulto de loe reos de Lérida, porque no pue
de ni alentar ni quitar esperanzas. 

Explica la dimisión del gobernador de Lé-
rida, diciendo que la presentó porque él le 
dijo quo un gobernador no puede disentir 
del criterio del Gobierno de que es delegado. 

No accede al nuevo examen del sumario 
que ee solicita por juegarlo innecesario. 

Se lamenta de la campaña de desoródlto 

El señor P E D R E G A L (violentamente); 
¿¿Por qué me dice eso eu señoría? 

£1 señor CIERVA : PuK^ue su señona no 
so da cuenta ni ^de su» gestos ni de su» 
palabras. 

P:1 señor P R I E T O : Manía persecutoria. 
El señor C l E R V Í l : Ya es momento de 

que se acaben los graciosos, cuando habla
mos do asuntos serios. 

El señor PRIETO : La seriedad no la 
dan los asuntos, eioo las personas que lo 
discuten. 

El PRJSSIDTlNTE para cortar el inci
dente, pone a votación la enmienda, con 
aplauso de porte de la Cámara. 

En votación ordinaria es tomada en con
sideración la enmienda. 

El señor P R I E T O consumo, un tumo eon-
tra el artículo primero. 

Le contestan brevemente el ministro da 
la G U E R R A y el coide de MONTALBAN, 
por la Comisión. 

El señor VIULANUEVA explica al señor 
Prieto que, desaparecido el nombre de Be-
renguer del proyecto, no tienen los demó
cratas motivo de oposición.. 

El señor PRIETO dice que loe aooialis-
tas no votarán ninguna propuesta. 

El articulo primero es aprobado en vota
ción ordinaria. 

Para el segundo se pide nominal por los 
cocialistas, pero el sefior Prieto desiste de 
!a votación nominal y la solicita solamente 
par» los ascensos del capüÁn de Artillería 
don Enr ique Jurado y del capitán de In
fantería don Luis Ruada. 

En votación nominal «on aprobados estos 
oscensoe. 

No aprueban en votación ordinnria los res-
tantes artículos del dictamen, efitre eUnfl 
la enmienda del sefior Pedregal, consisten, 
te en el asoenao del coronel Castro Girona. 

E l aeftor RODRÍGUEZ V I G U R I 'retira 
un artículo adicional que había propuesto. 
contentándose oon. quo nL Gobierno lo baga 
suyo y presfcnte vrx proyecto de ley. 

tjueda aprobedo el proyecto. 
Sa levanta la teslón a las ocho y cuarto. , . , » _ _ _ _ _ _ _ _ 

jorm iniciativas quo sobro esta materia se 
conocen. 

Loe qua lo combaten diciendo que conduce 
a la elevación de tarifas olvidan quo esto 
es aiempre preferible a la nnonnaJidad en los 
transportes, hoy reinante, que daña los in-
tereses oomeroialas, industriaie« y agn'co. 

las, y , por consecuencia, los del mismo con-
Kumidor. 

Se objeta también que el consorcio es 

muerte . 
Recuerda que el señor Maura quitó ai las 

ejecuciones la desagradable publicidad quo 
conservan en Francia, Suiza y otros países 
Que se presentan oomo modelos. 
' E l señor B E 8 T E I R 0 quiere Intervenir. 

El presidente del COJíSEJO se presta J» 
que el asunto se eleve a interpelación. 

El señor SARRADELL rectifica. 
Defiende al gobernador de Ijérida, y dice 

u a in*l negocio para el Estado, Yo digo r^ue ol disentimiento con el Gobierno le 
que i ¡ B» atiende al dividendo, desdo luego; honra. 
el úoióo dividendo remunerador sólo puede 
hallarlo ea el desenvolvimiento de la indus
tria nacional. 

Termina diciendo que uno de los mayo
res «Ciertos dol dictamen es lo quo se re-
flore al tipo variable de interés para \m 
Compafiíae, pues el haber establecido un in-
tere» fijo equivaldría ai mantenimiento de 
una alta tarifa. 

El señor AZPEITIA insiste en su» pun^ 

El presidente del CONSEJO dice qne el 
estricto cumplimiento de la ley no puede 
ser combatido en nombre de las ideas li
berales. 

El señor BESTEIRO considera absurdo 
que se t ra te de prodigar la ejecnción de 
la pena do muerte oomo medio de dar fu"r 

r.A a los Tribimales y de fomentar él vfclor 
oíx'ioo de jurados y testigos. Juzga que des
de el Gobierno no se debe contrariar la ge-

tos d* vista acerca del dictamen, que jnr.ga! nerosa scntimentalidad española 
que traerá como consecuencia la elevación 
de Wrifaa. sin que las Compañías acepten el 
régimen a que m \m somete. 

Rectifloa ol ministro de FOMENTO. 
Queda termínadaí la discusión de la tota

lidad. 
El P R E S I D E N T E propone al Senado, oo

mo se ha hecho en el Conf^reso, la habilita
ción de horas extraordinarias y hasta do 
días, en el caso de que pfl,r8 e! próximo vier-
tiei 00 haya terminado la discusión del pro-
yeoto. 

Atf se acuerda, y so levanta la sesión a 
l»s «ele y media. 

C0N6°RES0 
SESIÓN D E L D Í A 12 

El oonde do Bugalla! abre !a sesión a las 
tres y t re in ta y cinco. 

Asiste el ministro da Gracia y Just icia y 
íólo hay ocho diputados en el «alón. 

—o-— 
RTTEGOS y T'REGUNTAÍ^ 

i:i señor CRESPO DE LARA pide que 
ee activen Itw juinicw contradictorios en cur
so para la concesión de la cruz de San Fer-
nejido y que m conceda a lo« pilotos aviado. 
ree que estén dando cor.etantea pruebas de 
heroísmo on el pcrvicio de Airica. 

Kl señor MARTÍN VELANDIA pide 
que se haga <uimp!ir a la Empresa 
íiel teatro de la Zarzísela la ley que impide pedirlo el reglamento, poro que esto se 'íal 

F! presidente del CONSEJO: Hemos de 
part ir de los mandatcs do la ley, que hay 
que obedecer siempre, y mucho más desde 
este pncKto. Niega tener confiaar.a en la efi
cacia de la fner»!» para la solución de lo"* 
problemas sociales. 

Reitera los elogios al fiscal' y a los tes-
t'gop de Barfelona, y dice qtie estos actos 
de eivi.omo no podían quedar desamparados 
por el Gobierno, aconsejando el indulto do 
loa reos. 

ORDEN D E L DÍA 

Pe aprueba la concesión de una pensión 
vitalicia al maestro Bretón. 

vara concediéndole e l . derecho a ocupar la 
primera vacante. 

El señor CIERVA juzga que el ascenso 
ae Castro Oirona debió proponerse aparte, 
por nueva iniciativa del Gobierno, y ¿o de 
un diputado, porque de este modo se sienta 
un precedente dañoso. 

Señala lo anómalo de que ae iwchace el 
ascenso del general Barrera por íaJta de in-
forme del Consejo Superior de Guerra y Ma
rina, y que se acepte el de Castro Girona 
sm ese reqmeito. 

a o ñ L L ' ? * ' ' * " ' ' * '**' CONSEJO sostiene que 
Bolam«»t6 en caso de patente mayor/a v 
por méritos unánimemente reconooidos p u ¿ 
üe la L imara proponer un ascenso 

El señor PEDBEG.AL dico que ' si por 
la puerta que pasa el coronel Caetix) Gi-
roña pasaran otros con iguales méritos, de-
beria el país felicitarse de eUo 

^^1 señor CIERVA expone los peligros de 
esta sistema, e insiste en que ese ascenso 
venga en otra propuesta. 

El presidente del CONSEJO comparte 
los temores del señor Cierva acerca de abu-
soe en lo sucesivo, si tal precedente se sen-
tara, l e r o si no se le asciende sino en otra 
p i ^ u e s t e , no poco tardará el ascenso, y 
entre tan to el pais no tendrá eus serv ie iá 
en el nuevo empleo a que sus méritos lo 
Uaman. 

El señor C I E R V A : Si el Gobierno in
voca ese mteróa, me caílo; pero creo que 
en u a » semena be puede ¿aoer la n ío . 
puest». • 

.í, ^^ iPr!'*^!"*® ^'^ CONSEJO recuerda que 
él calificó d e bien intencionado error haber 
concedido esta facultad al l 'ariamento, y 
añade que seria grave mal que se demoe-
trara ahora que el Parlamento ea incapas 
de ejercer esas facultades 

(El sefior CIERVA rectmoce su error, en 
vista de que el Parlamento discute nombre 
por nombre las propuestas, alejando ol ha
cer justicia a aotos meritísimoe. 

El señor SENRiA considera que en caso 
excepcional, como al de Castro Girona, el 
Pariamento debe saltar todo obstáculo. 

El marqués do la VIESGA: La sitúa-
Clon de ¡a Comisión es embarazosa. 

El señor P R I E T O : Pues que eo suspen
da el debato y ee termino este espectáculo 
lamentable. 

E l P R E S I D E N T E : No es lamentable la 
oposición de pareceres. 

El marqués de la VIESCA dice que cada 
uno qixiere quo prevalezca su criterio, sin 
tener en cuenta la justicia. 

El señor C I E R V A : Eso no lo dirá eu 
señoría por mí. 

El señor PRÜETO: lio dirá por todos. 
(Ritas.) ¿Va su señoría a hacer la exoep- También recibió su majestad a una Co-
ción del señor Cierva? (Risas.) L a oulJ)a es j misión de Intendencia, compuesta de jefes 
de la Comisión, por no haber traído pro- ' y oficiales del Cuerpo y presidida por el ge-
»,.,«.*»^ j . . ' neral de brigada, intendente del Ejército. 

don Joaquín Bovllle, que dio las gracias al 
Soberano por la reciente concesión de tener 
estandarte que ha hecho a la Intendencia 
militar. 

• • • 
E n uno do los liltimos días d» la pr¿xi-

ma semana, tendrá lugar en el campamen-
i 0 de Carabaachel la revista que su majes
tad pasará a las fuerzas de CabaUeria del 
grupo da instrucción. 

* * • 
Ayer mañana celebráronse en la -eal ca

pilla las s o l e a r e s exequias que antea(V'er 
antrnciábámos, en sufragio de los augustos 
abuelos del Monarca, los difuntos reyes doña 
Isabel I I y don Francisco de Asís (q. g. h.) 

Oficiaron t res capellanes de altar, ;•^nt6h-
do al final el responso el Patriarca de las 
Indias. 

Presidió el marqués de la TorreoiU» en 
representación del Rey. 

Asistió todo el Cuerpo dé capellanes de 
honor, un crecido número do damae de las 
reinas, grandes de España, gentileshombtes 
mayordomos de semana, la oficialidad ma
yor y una Comisión do la menor del reftl 
Cuerpo do Alabarderos, la de la Escolla Real, 
la G u a mili tar y OoBilstones del elemento 

J U V E N T U D E S CATÓLICAS 

Solemnes exequias 
El Monarca, luego de despachar (on ol 

jefe del Gobierno y los ministros de Inetruo-
ción pública, Fomento y Trabajo^ recibió ayer 
en audiencia a doña Amelia Puertarroya, 
viuda del capitán R o d r i ^ e z Chacel, a la quo 
acompañaba el coronel do la Guardia civil, 
don Rogelio Rodríguez. 

* » » 
El capitán general pasó a presencia del 

Soberano a reomir la orden, y a continuación 
pasaron en audiencia militar los señores si
guientes : almirante don Pedro Mercader, 
general de división don Kicadro Burguete > 
generales de brigada don José Ignacio de 
Carranza, don Leopoldo Saro y don Gon
zalo de la P u e r t a ; coronel don Manuel Mon
tesino ; tpniente coronel don José Lucena ; 
comandante, don Felipe Fernández y capi
tanes don Ramón de Flores y Mendevillo 
y don Manuel Penoohe. 

puesta* separadas. 
El P R E S I D E N T E ; No importa la culpa: 

lo quo importa es el remedio. (RisaB.) 
El mariones de la VIESCA hace notar 

la injusticia da que, sin ascender, muchos 
jefes manden fuerzas superiores a *u em
pleo. 

RaaJza los méritos del coronel Castro Gi
rona, y relata alguno de sus extraoroína-
rios servicios. 

Hace notar que no hay divergencia en 
apreciar los méritos, sino sólo en el proce
dimiento, y que es lamentable que por tan 
fútil motivo se dañe loe intereses del paíe. 

Tcím'na diciendo que este espectáculo 
le hace eentir que no hay en la Cámara 
la dignidad de la reptesetnación de la Pa
tria. (Proteatas.) 

El P R E S I D E N T E explica y ateniia estas 
duras palabras. 

El señor CIEBVA dico que at marqués 
de la Vlesca no tiene ni autoridad ni ra
zón paar decir eso. 

Recuerda que él hizo cuanto pudo porqiio 
80 discutiera el proyecto. 

Dice que se ttatft da hacer triunfar crite
rios perMonales. 

E l señor P E D R E G A L : Eso pretendo eu 
señoría. 

El señor CIÍIBV.A: N o parece sino que ofloial y de etiqueta. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-ElEh 

Recompensae militares 
Continiia la discusión de este proyecto. 
Se aoejita por la Comisión una enmienda 

MADRID 

i por 100 Intorior.—Serio E , 68,75; D, 
• • I; O y H , 68,85; C, Ü8,00; B , 68,90; A 

69,00; Diferentes, 08,85. 
« por 100 Eiterior .—Serie F , 84,90; E , 

84,05; D, 86,80; C. 85,80; B , 85,80; A, 
del señor PEDREGAL, en que se propone 85,50; G y U, 85,ao. 
el ascenso del coronel Castro Girona. 4 por loO Amoítizable.—Serie C, 87,25; 

E) señor MARTIN VELANDIA, de la B , 87,26; A, 87,25. 
Comisión, explica que esa enmieada pasa | 5 par 100 Ámortisabla.—Serie F , 05,60; 
a formar parte de uno de los artículos adi- E , 95,50; D, 05,40; C, 96,76; B , 05,80; A, 

05,60; DiferenU<«, 95,40. 
a por 100 Amortliable (1917) .—Serie E , 

05,20: C, DD,20; B , 95,20; A, 95,20; Dife-
eorporado ia enmienda ni dictamen. Notan! rentes, 95,20. 
la falta de una declaración de Gobierno so-j Oblláaolones de! Tesoro.—Serie A, 102,60;! valores, documentos, joyas, encajes, objetos 
bro este ascenso que hiciera justicia a l o ^ j B . 102J,) (a doa años ) ; serie A, 102; B, preciosos, etc. , etc. , un departamento de 
méritos del Escendido. ! 101,50 (.idos años, nuevos) ; serie A. 102,20; I CAJAS DE A L Q l ' I L E R , instalado al efec-

El rainistro de la GUERRA manifiesta JB, 101,70 (¡i seis meses) . \^" ^n "" 'ocal, con todas liis Seguridades que 
que el wn-onel Castro Girona no puede ns- Ayuntamiento de Madrid.— Emprés t i to! 1" experiencia aconseja. Este departamento 

t uender inmediatamente a general, por im ¿(e! año 1868. 75 ; !>,.-ri!l», 90 ; Villa Madrid, I <'3t:(i abierto desde las nueve de la mañana 

Clónales. 
LoK señores SENRA y S A J . V A T E L L A ha 

ccn crítica do la forma en que se ha in 

¡ble, 95,20; Nortes, 322,25; Aliosjntes, .320,76: 
francos, 58,65; libras, 28,63; marcos, 2,3S. 

# » « 
En el corro do divisas ae negixiltn: 
Froneos: 23.000, a 58,60; 85.000, 88,55 y 85.000, 

a 58,60. 
Libras: I.DOO, a 2(1,58. 
Dólares: 8.000, a G,48. 
Marcos; 60.000, a '¿,80. 

AGENCIA D E MADRID 
El C E E D I T L Y O N N A I S pone a la disposi

ción del piiblico, para la conservación de 

' / "*'^ 
.^ ..*«—... ̂  

Â? 

y Ja debilidad arruina 
su naturaleza y destru
ye todas sus seduccio
nes. 
, Acabará usted siendo 
una mujer desgraciada 
si no toma enseguida 
d reccu-stituyente in-
-"omparable para la 
mujer: 

El Jarabe de 

bastrt as echo de la noche. 1Ü14, 84 ; ídem lOlfi, 84. 
Cédula» hipotecarlas.—Del Bant'o 4 por 

100, 90,75; ídem í) por 100, 100,] 5 ; íde-n O 
por 100, 100,75; cedidas argentiuAH. i;,,J!l. 

Acolones.-Daneo do l'lspa-ia, úi'¿; í-lem j 
í d í l l i (bo j l f i t i j , ;52ti ; ''"¡''o :c;;.-,, 2-'^* ; ii!:iii>^> 1 .s | 
paiíol Crédito, l'ói>; ídeiu Jiio ;!e la Tiula, i 
21o,50; M. Á. A., contisdo, »'¿0 ; fin con'ien-1 
te . ¡521; Nortes, c<>nt.i«4o, 324; Metropolita.! 
no, i97.,50; 'Tranvías, 87. | 

Obligaciones,-- A^ua-areía (boüC^i, íi.'i; I 
Coiütiañía Ninal (i ixxi- 1Í)0, 9 5 : AiÍ!-ar.tc"\ j 
F , 80,40; Kortes, primera, Ol.iSO; ítidm so-j b!iín:i en el i r a tan i ien ío do la. t aqu icc rd ic 
gnnda, 5".2.j; ídc-m qiiiiita, ñ<:M\ ídem (i ¡ prso-ítfitica», y dcc ta r Decref, «Un caso ile 
pi'i- 100, í'7 ; 'rranf.-.n('diternínerM, 80 : AsUi-j trP.un!,:">t;sr,!o en anibos hombros por m í -
riaa, priinera, 58.70; M'tias Rif, D. 87 ; Río-j „jobra m el p:uto). . 
t into, lOt.-ió: P-^ñarr'-y», '•'''• ^!nrn:=.c..r, 7;1; j A T Í Í ^ Í F » - - - A la,? seis, don Ja ime Torr.l-
Ketro'K-luaiiM, K)],25. , . , ^ , , ! biane, <-Übst;icylG3 a la evolución c:i(ó!i.;£i 

Moneda oxtíanjeB» (ouciiucs) .— Man-™ 
2,30; frant!<;s, iSJM; Hbrfis, 2t<.i> 
{i.43; (no ofüMaio^i : f'-s;i''os s-i!z<',-
ídem bslga». 5;!,H0: um^. nsj;^: csciiTa ¡)ov 

¡Sociedades y conferencias 
i i¿ ¡bU'.A Hüi' 
I ACADEÍviiA D E í.IKDÍCINA,—A las sois 

matiia, el doctor l í e r g ^ e t a , «Tra tamien to 
cfei paUídiism.) pe r h id ro te rap ia» ; doctores 
:3in;riicna, Ccíüna y Marafión, «Diai>etes v 
leiisión a t te r iab- ; c'octoT Calandre, «La na-

2,34 hir iu . 

tv' M 

HIPOFOSFiTi 
Hit de 30 aftas á» Ixlto crttiisU, Únteo iprobddo por !s fteai Acsdestia de ñtiltlaa. 
Rechscí ustttt loüo fiasco donde no «e I«B tn ID etiqueta exterior HIPCFOSFITOS SALUD 

IWprMO m tlli!.-. ;'oja. * 

t j gu i s , 0,r)2; pc;sr> R¡!.-ei!tino 
2,4Ü; coronas «iistriBfíiB, 0,10. 

BILBAO 
AItcí, Ho!-n<«. 100; KCÍ-IUTC, 42; i'.xpl 

sivc.--. 21MI; Hesiusrfi, 2."J2 (dinero) ; Nc r t j . j 
81!I , .H): Unnfo de Uilbao, 17,.'),'); ídem Vizca- | 
ya. l.üt;r); .Micanip.s, ;U7. ! 

PARTS I 
Andaluces, íüO; t.oiíeta.s, 170,2 ,J : man-ns, ' 

a.Hl: liras, ;-i7,H7;j; l ibms, 4^,715; dólar, 
10,95,'): coronas suecas, 279,50 : íde¡,i nir ' ie-
ga.s, 2ua.,'50: íiauccK suizos, 211,21): ídem' 
belgas, <.n.2r>; llorín, -123 

•vian 
(ioliu- i^'-P'-'í^-'''"'• A l:'s seis y nitd!.?,, don \ ' i c»n tc 

]24 40 • ' I^^''V''*"'^'', 'T'-' <lecre!:o r e f w r n t e 6 Sfltog 
do .••g-n?i>,. A la;.= siete.» Ja froñorita M.iríO 
F. ' : r ;-r-ib-,/, Gar.to t''irii un co.iciortü d8 
pir.no 

.ACADEMIA DE J U R I S P R U D E N C I A - - A 
b".? siete, don l'V;iix Gil Mariscal . «La fun
ción judicial «aplicada y los jaeces». 

CENTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS. 
A ]ü c inco y media, c! profesor Miillavdet, 
« l e proWern© pbnnetiqíifl». 

FACULTAD D E FARMACIA - - A Ip"; n o -
tf>. dbctor Romero LíinJn, «Etica proiosio-
nii i». 

Un acto en Alcázar 
o 

Conferencia del señor Aimazán 

ALCÁZAR, 1 1 — L a Juventud Antoniana i 
de esta ciudad ha iniciado sa actuación 
organizando una velada para dar a conocer 
los íines que intenta realizar. 

'-El acto se oolebró en el teatro Moderno, 
asistiendo numeroso publico perteneciente a 
todaa las clases soclslefl. i 

Ocupó la presidencia la J u n t a directiva 
de la Juventud, a quien acompañaba el di
rector espiritual de la misma, rírverendo 
padre fray Patricio Botija. 

El presidente, d<Mi Honorio Ruiz, hizo la 
presentación del señor Aimazán, aiof^iando 
después la lalx>r de la A. C. N . ' d e P . , en 
cuya representación ést© intervenía, y a la 
cual ofreció secundar en todo momento. 

Por último, 6xplio<5 la labor social y cul
tural que la Juventud intenta reo,'izar. 

El sefior Alniazán empezó felicitando n 
la juventud slcazareña por sus deseos de 
incorjwrarso al movimiento iniciado por las 
Juventudes católicas españolas, las cuales, 
respondiendo a los rieaeos dol inolvidable 
Hencdieto XV v a la iniciativa del bonds-
dOBo Cat-denal Aimaríiz. coustituvcn boy 
una herniosa cs|)evanza para la Religión v 
la Patria. 

Después de exponer el estado de la so
ciedad actual y la necesidad de hacer re
surgir el espíritu o-istiano señaló como 
i'ir.ico remedio !a forrnpeión do jóvenes fer
vorosos, ahncpadoK, dispuestos al s,icr!ñe¡o. 
si preciso íueso, antes de dejurst» vencer en 
la lucha entablada entre la verdad y el 
error. 

Una a nr.a analizó las condiciones del 
apóstol social : pureza de conciencia, recti
tud de intención v cultura suficiento, cA-
quirida en los Círculos de Estudios, enyo 
funcionamiento explicó detenidamente. 

EJ oopferenciante acabó su disertación 
presentando a Cristo oomo modelo de amor 
en su cariño a San J u a n : de caridad, de
fendiendo a la mujer adúl tera: do inocen
cia., en sil amcr a los n iñcs ; de fortaleza, 
muriendo en la cruz, y de misericordia, por. 
donando a eus verdugos : virtudes quo debe 
adquirir todo aquel que trabaje ei. restan-
rar su reinado. 

A continuación el cuadro artístico y la 
rondalla de la Juventud ob.sequiaron a los 
concurrentes con una representación teatral 
y ejecución de varioe números de música, 
reeoRiendo merecidos aplausos. 

Han telegrafiado enviando un saludo y 
adheetón a! sefior Requejo, presidente de 
las Juventudes católicas españolas. 

LA GACETA 
SUMARIO DEL D U 12 

Gobernación.—Aprobando el proyecto formulada 
ptiTu el eubaiicb« de la audad de Swi S^baatiin. 

Hacientís.—lie.so]v-«tido ©1 ezpedkmte izico«do » 
iust&ncia de don Federico Ejoberiirria j Botaeobe, 
como presidente de ia Booiediiid UMiaima fBuliatos 
EspuOole», en sujicátud de benefioioi d« la ley d* 
i de marzo de 1917, «obre protección a l u indus
trias nuevas y desarrollo de laa ya eiiítentie». 

—Dejando sin efecto la real ord<xi do 3 de mar
zo d«l año actual, que líimitó a lafl Aduana M[ 
IrÚD y Port-Bon la habilita<áón peía Importar ea 
España tejidos y pae&maneria d« seda. 

InstrascMn pública.—Otorgando 1» aalonzioióa 
ministerial necesaria para el legal {aoetoaaaiieQto 
de la Asociacióa d l̂ iMagisterio Nacionai Araudíno 
y d« la Asociación del Magisterio del partido de' 
Miranda de Bbro, do la proTinuia de Burgos. 

—Disponiendo so den loa ascensos de escala y qne-
ios catedráticos numerarios dol Instituto que se! 
moncdonan pasen a ocupar en el escalafón loa nú-' 
meros que se ind.:cfln. 

—i>i6})onicndo secm satisfechos por este ministe
rio los gastos de! personal quo detia ser nombrado, 
con el íin de aux!lin,r los trabajos d«i Tribunal de. 
oposiciones a piazaj de protosor auxiliar de Dibujo. 
art(Bl/ioo de la Escuela de Art«s y Ofioioe de Ma
drid. 

—Declarando rcingrosado «n sn cargo ¿te profeaor 
do Caligrafía del Instituto de Valladolid a dwi An
tonio Infantfí v Ansa. 

LTDIES 
Pío Mollar.—Escultor. 

Calle de Zaragoza, núm. 20. Teléfono 10-21. 
VALENCIA.—CatfilogOB intí: 

Ventajas especiales para sefiores sacerdotM-

C O N S I G U E MANTENER E L 

EQUILIBRIO NTERVIOSO, QUE 

E S E L SECRETO D E LOS 

HOMBRES A P T O S SIEÍMIPIÍE 

PARA GRANDES EMPRHSAfi 

iRiPoeíyríSüiio PARD Les SDCIRDOTES 
La fábrica de trajee tcúare» de Alfon$o López participa a todos sua 

olientes y sacerdotes quo desde esta focha so encarga de la confección 
de toda clase de prendag talares, enviando el cliente el (jénero y forrot 
para las mismas, tanto si procedo de la CoopSrativa desl Clero ccano si M 
de otra procedencia. 

Es ta ca«a, acreditada por su corte y confección, y que tiene uu M» 
chivo de ¡nÁe tle áü.OOO medidas rte sacerdotes üo toda i ispana, croe OOtt 
este proceder resolver la dificultad que muchos tenían para adquirir ga
naros, tanto en dicha Cooperativa oomo eu otros sitios, por n e g a n e mu» 
chas de las casas más acreditadas a confeccionar estas prendan oon gé-
ñeros quo nO fueran do dichas casas, y por la dificultad de enviar medi
das toínsáos con exactítud. 

Los precios do Ir..̂ ? hechuras serán económicos en relación con al cor-
be. y eotifocción de esta casa. Los pagos do las mismas serán solamente 
al contado. 

Carrera fia san Jerónimo, nomsro i2.-flpariado d« cerrats ssi 
iv i A o R I o 

iYo estoy 
satisfecho 
defavfdaí 

• paukseivdB 

stomago 

•s /V>/>/W 

COMPRO, VEMDO 
jOYERin FIN». PbATERia, KEUOJERtB. «NTICÜEDADES, PIXNOS, AOTO> 
PIANOS, ORAKOPONOS. KAQUINAS DE BSCRiBlR Y COSER caiKOBR» hfH. 
HATOS rOTOQRAFICOS «RODAK-, PRISMaTICOS, ESCOPETAS V TODO OB' 

JETO DE VALOR 

mm, t! Que Rías p88a MM. íi Que nías fi§ra(o vende 
SEEHA-HORTALEZA, 9. 

í iEKFERMOS DEL CABELLO!! 
U 3 A D 

.uJr^lm, 
ANO 

íU!o srasdiasii contra ia ca(di m cMio 
Reti ro ií«i>UiiimLiuc i i i - -AHíJA y C l S i t l l S a i i M O K L>U'il>E s u CAIOA 

?E\t!!l)lillU!lU!C«tf( 

PBECíO: U,.V.) 1'JÍHÜTA.S i ;sTíJCHl; 
f?© Tfade in\ lossus las l'crtHiucJíiW y Ur» •.üt'Vfa» 

üf!)6slto genciaí: J. líJAUT, CLAIUS, U. — líAIiClíLONA 
HW"ll Mil W — « — — — • — 

Hío de ]a Platn, SELLOS DE CAUCHO 
(j,"í; Ríotinto, J.27'J. -n-^, ,, , , i • , 

' . TiotiiloH csma.lta-aiif-. en i¡iotalo<í y joyas ]<.K 
CARCELONA " fabrica • inmejorables Grabador do 'Moda. 

Inter ior , 00; Exterior, 81,80; Amortiza- MONTERA, 38. 

'TRÍ 
UiiB ¡nivol»'! muy iDte»s»nf>o sa a' 

w-ci.nto TiíIUNrO. de URO perpetuo. 
E» do yie-lra muy fcros», quo rápl-
diuae.ití' ul)p,)ri>o lu tinta mejor qii» 
el iiicji.r ¡.njwl. Esto secante íciul-
tondrit siempre su piAnr absorbeat», 
aun cuituilo eu sufíi'rfieie mié eñn«-' 
grecida por el uso. Ea tal caso, bu*-
torri frotarla con un papel de lij», 
paaiirki «n tmpo y quedará nuevo. 
Es lio rA!)i<lii manejo, por «u movi-
miínlo giratorio, reuniendo ea él co-
mtxlidnd, cñr&cíSL, l)ürat«ra y buen 
gu«t<). — Pttíülo: 8,90 pcsetM. P í » 
•nvías por ferroesnil B J ^ a r 1,W s 
L. A.SIH PAI.ACI08. PtWlatOa, 23. 

M A D B I D 
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El^s p e BATE (5) 

MERCADOS 
— o 

Cotización del día 11 de mayo 

Cebada 
A J b a r i c o q u e s : p r i m e r a , 1,50; segunda , 

1,86; tenoeaid, 1 peseLS k i l o ; c e r e z a s : pr i 
mera , 1,50; segunda , 1 ; te rcera , 0,80 pe= 
aetefi kilo ; Lawnes : prim«i-ft, 3 0 ; .segiui-
dfti 2 6 ; tercera, 20 pesetas se r» ; naran-
j a e : p r imer* , 6; segtuxda, 5 p e e e t a s el 
c i e n t o ; ídem de O n h u e l a ; prim&ra^ 9 ; 
segunda, 7 ; tercera, 5 pesetas el c iento; 
piS-uanos : pr imera , 4 5 ; segunda» 4 0 ; tev-
cera , 30 pelletas el h u a c a l ; so&lgas: p n . 
m a r á , 0 ,30 ; segunda , 0 ,25 ; tewjera, 0,20 
p«S«ita8 m a n o j o ; a j o s : p r imera , 0 ,30 ; »&-
gur.ida, 0,25 p a s e t a s ki lo ; a l cacho fa s : pri-
mfiíra, 8 ,26; segunda , 1 ; tero-^ra, 0,80 pe
setas d o c e n a ; a p i o : p r imera , 1,S5 pas»-
tag manojo; calabacines: primera, 1,50; j d-
«e tas duceíaa; cebol las : primera» 0,55 ; «e . 
gunda , 0,50 p e s e t a s k i l o ; cebo l l e t a s : pri
mera, 0,85 ptieetaa c u a t r p manojos ; »&pá-
n ^ g o s t r igueros : p r imera , 0,50 ; segund» , 
0,40j tercti'ra, 0,30 pese ta s m a n o j o ; ídam 
d© mrdiji, psriCíOS: pr i raera , 3 ,50; se
gurada, 2,75 ; tercera , 3 pese tas maojojo j 
g u i s a n t e s : p r imera , 0 ,30 ; segunda , 0 , 8 5 ; 
t e rce ra , 0,15 pese tas k i l o ; h a b a s : pr imo-
ra, 0,25 I sagiuiida, 0 ,20 ; tercíaa, 0,10 pe
s e t a s k i l o ; j u d í a ? ; primóla', 1,15; «0-
gunda , 1 ; torcera, 0,70 p e s e t a s kilo i lo-
ohiuga»: primera^ 0 ,90 ; segunda , 0 ,50; 
tepoera, 0,25 pea^tas docena ; j u d í a s : pr i . 

^pmera , 1,60 pese taa k i l o ; p a t a t a s ho landa . 
s a a : pr i raera , 0 ,32; segunda, 0 ,30 ; ter
ce ra , 0,28 p e s e t a s k i l o ; ídem n u e v a » : 
primena., 0 ,40; segunda , 0 ,37; terceira, 
0 ,3*pe«eía« k i l o ; pep i r . o s ; p r imera , 0 ,80 ; 
•egunda , 0,75 p©?eitas k i l o ; r e m o l a c h a : 
primer», 0 ,85 ; segrí nda , 0.76 p e s e t a s m a 
n o j o ; t o m a t a s : p r imera . 1,50; segundai 
l . ?5 ; t e r ce r» , 1,10 pese tas k U o ; zanaho-
í iag; primera, 1,25; seoiinda, 1 pe^e^a 
k i l o ; Eicnohoi"iia«: p r imera , 2 ,50 ; eiegun-
da, 2 pese tas manojo. 

Mostensés 

N O T I C I A S 
Sábado i s fie itfayo fie 192* 

Tcimerají; de Casti l la , de 40 a 45 pese^ 
tas l a a r r o b a ; d© l a Moctafia, d& 30 a 35 
p e s e t a s a r r o b a ; d a la t i e r r a , d e 32 a 37 

B O L E T Í N HETGOltOLOOICO.—KitMo general 
hík jxirturbaciióü atajoelénoa, que ayo» aún no e» 
taba bion definida «a el Ooistáentíe de Europa, apa-
reoo boy bastante oanictemad». Be animcáaa i u 
UUTÍM y toiwneiBtaa «n EspaJta. 

Extranjero. — Cielo despejado en Biarritz, Niza, 
Túnez, ¿aghonnt y Cap de Gaíde. BriuaoíO «O « t q 
Sicié. Nuboso en Hamburgo, Munich, Helder, 
Blacksod, Valentía, Londree, Viena, Berna, Paría, 
Oíjon, Tours, Clermont, Xolcsa, Parpiftán, Floran-
cia y Arg«l. t,luTÍ» ea Bnisejae, CaJais, Berna y 
Baínt Mattieía. Teaperaturai 6 frfidos ea (Salfl»; 
6 en Bruselas: 9 ein Paj-ls; 11 en Ssint ííathieq; 
la en Bennes, Dijon, Tours y cato Sicié; 18 «o 
Tolosa y Laghonat; IG en Eoohefort! 17 en Biar 
rritz, y a3 Bc Argel y Cap da GanJ». 

PrwlncJAS—Ciclo despeado ,«« ^art^oxa. MetiUa. 
Sap Sefaastiin, Tüledo, Gu»4sjaJK», Vitori», I*, 
grofto, Psinplana, Hoesc», Qerau», Vatencia y 
Jaén, BrumogQ en Baroelooa, Sevilla, Almeri», Vv 
UadoKd y S»Iama4io». Kttbq» an Badajoz, Alieuita, 
Pontavedra, Lugo, Oviedo, León, Zajnop», PaJen-
cia, Burgos, Avila, SegoWa, Ou«»oa, Oiudád Real. 
Cáeew», Tarragona, TenieJ, CapdíiláB,, Jíur«», CSér-
doba. Granada, gnelva, Tahfa, Al£c«iiw, Mála^» y 
PaJma. TeajperataTO mali»: 10 grado» en Zamora 
y VaJladolid; 11 e» Santiago, l>ón, Bwgoíi y Avi-
I»; 12 en Vares, PaJenoia, Gusdalajara y Ciudad 
Eoftl; 13 e» Badujc*, Corufi», Oviedo, Pontevedra 
y Soria; 14 en Lugp, Segovi», Toledo, C4oarea, Vi
toria, Córdoba y Jaén; 15 «a Salamano», Pwnplen» 
y Tarifa; lü en 8ewilla, Logrofio y Huelv»; 17 «n 
Zaragoía, Almería, San SefcastWrL y Hueíc»! 18 
en Algeceras i 19 en UiJagai; 20 <s» Bajreiona y 
P»lroa; 21 en Gerona; 89 en Matón y Muroi»; 23 
on Aliodjite, Tarragona y Gasbdlén, y gí en ,Viv!«»-
cia. Temperatura mdxima; 33 grado^ en Jaén. Mí. 
nirna: 5 grados en Avila.. ,-!̂  

Majlria A las siete do 1» iBañaii| cielo dMpe-
¡ado, y a la una de la tarde, oubiertp tempca^ura 
máxima: 21,1 grado». Mínima: 9,3 graác». Baró-
nictro: » las siete do la rnafiaoB, TD1,6! hawa-
dad, 80; a l » una de la, tarde, 701,8; biuoídtó, 58, 

Datos de) OtJseríStori» Sel Bbro.—Bapimatro, 778. 
Humedad, 45. fTerapcratura: míitiro%, 29,3 grados; 
mínima, 15,'J; media, 22,9. Suma ^ laa deOTsacio-
ncs diarias de 1» temperatura media dceda el pri
mero del año, 14,0. Preeijiitación acuosa en laa ijl-
timas vciattcustío horas, 0,0. 

Con la dentadura saca 
eternamente se vive 
y eacías color de grana, 
iisaado Polo de OPIVO. 

A ? ? ^ ' . ° ' ° , • « • l ' * » E « P O — E l «Jcalde ht 
WBtableBÍdo «1 pen-ioio médJoo-firmacÍBMco i» J» 
truanS,» mouRoipal, en 1» njüwa fon»» que »RÍa 
fimowBwdo hux tnéaU, afio», («BáABdo» «o ^ns 
no KapPMMta gaato Klgone pan, el MUBÍOÍBÍO y tm 
que lo ha soUcitído 1» inmensa mayoría, diá Cuerpo 
oe la Guardia rannidpaJ. 

Blí «LBUM DE GRADO.-~P« iaidafcva del 
Biao-quía de l« Vê fa da Ami y para eooacrw » lg« 
d»ionlg<i«4í)« jxif j ^ iaawjdaflionea de Grade (Astu. 
rla«), se ha pnegto a la, venta, al precio de oinoo 
pesata», xm éibu» netabiliaiaw, m «1 qao figuran 
admiraMea trebajo» a*tístiooa y Jitaarioi, 

Manad* Ttisric» MsifMd* 

Un Benefactor 
de la Humanidad 

U N Í S P R O P O S I C I Ó N . — B 1 oonosjíl seCor Mauw 
ha presentado al Ayuntamiento la siguiente: 

«Estimando urgente la r^olncóp, del boohtSTio» 
problema que ofrece en la jíituslidad la ciroulación 

. , - . . • - - i por laa oslloa de esta paWiioión, ufwdiaote ¿isponi. 
peset<;!,8 a r roba ; <i9 Ualjc;a, de 25 a 30 pe- \ dmt» lógica,» y bieo estudiadas, qu© Bugtituyan el 
s e t a s a n o b » . | cnoa actual, tiene el honor de proponer a vuecencia 

AvfliS: gaJf.r.rtS, á •• 6 a S pe6et,as u n a ; iqi"' ̂  üif™ acordar ol nMn,broiniento di} una Co-

Í>ollancos, de 6 a 7,50 ps se t a s uno • po- misión, integrada p»- elementos técnicos do osts 
t « : d© 4 a 6 pesetas ' uno ' Corporacirt» y do aqucálas entidad^ qno puedwi 

Huevos • lia na.^t 11» ,ú 1T drt » IR OK pr«>tflr «fieag ayuda, coa ol objeto de que propongan 
i iueyos . (19 u a s t . l l a j de 17,50 a 18,36 i , j ^ , ^ ^ ^ ^ ^ par» obtener la »«gularid«4 «n 

p e s e t a s ciento ; de Ga icw, de 14,85 a 1̂ t r f n . i t o ^ B Í ^ i f X en tola urbr«inii.»da. 
16,50 pese tas cuanto; d e Marruecos , a , AI nropio tvemiiq, realizar una wrvi»i*n del Ouwpo 
J4,60 pe.S«tas ciíWlto, d« O'uafdias raunicipalee ««sargados espeoialmente 

¿•escoda», almtíjaa, ¿ a 0,60 a 1 pese ta ¡de («stc (envicio, y cuya notoria inntiidsd, en mu-
k i l o ; a t ú n , a 4,75 ; baca lao , de 1,50 a 2 ; i'^'"*' CMOS. viene domostrenda a diario la eape. 
besugos , d e 1,75 a 2 ; boqueVinsa, de 0,50 ''»«'"'''''•» 
a 0,76j calamaTiíw, do 4 a - 6 ; caraiColes, j 

. a< O.EQ! cigal.as, do 2 a 2,50 : cor.grjn, do i 
1.50 a 8,5Ó ; e s p a d í n , d« 0,36 a 0,40 ; ga - I 

| 7 N to4« el mvnd^ para todo al mun4a, al 

ha 4&ntoatndo aaral i iual l»ianliech«r> rara 
al «anuda «amiBanta o «1 fatigado trabaiader 

^ rea m<M«ula*«z«tBil<>a pidan auxilio^ para 
anciano eu^oa afaquaf «auanitianí la ainai>> 

iran la «l««i para nifi» a m aa |ait|niA la fiwrt* 
•t.aorrataari parBloimil y «n maoadnOiwaa, 
roUlonaa «a paraanaa ban raeurriaa al 

íiniwnvtl» da 0la«R 
! • baa apUaade, lutn jmitida i 

labia» acradabta («iMacjón do calor jr,daapu4a. nada, 
la inafable «atlwaoatCn de hakar akvrantada 
•I anamtca» 
Compra wn fraaae ahonii itlUagaf • •»«•*• 
hoTt *** n * le D»«««Ua. 

(Da «anMan todas IwBalhM) 

X^ininiGiito 

líos, d a 0,30 a 1 ; gr.Tnbas, a 7 ; ga to , 
de 0,25 A 0,B0 ; Lnngoiftas, do 6 a 9 ; lan^ 
gost'noB, d« 12 a 16 ; lenguados , d s 5 a 7 ; 
l u b ' n a s , de 3 a 5 ; m a r r a j o , die 2 a 2,60 ; 

-merluza, de 2.50 a 2.6.5: mero, de t a 5 : 
panchos , de 1,50 a 1,7.5 ; pnrrccha , d " 0,50 
a J ; rayfi^ a 0,60 : radüb.:iUcs, d e 4 a- 5 ; 
saln-uSn. de 13 a 1 4 ; ga lmore t e s . de 4 a 
8,50; sardinas, do 1 a 1,B0; vnlndore*, de 
0,80 R. 0,50. 

Bar r i l e s da e s c a b e c h e : a tún , d a 120 a 
185 pese tas ba r r i l . 

MOSTAZAS THEYIJANO 
FINO y SANO ESTIMULANTE 

I - o — 
j SODA—Ayer mafiana contrajeron matí jnonio en 
, la iglesia ¡rarroquial da 8»n Martín, da eat» Cort*!, 
i la bolla Beñi'.rita Tepasa, Rodríguez P a K b y el jown 
I don (iregorio de Pahlo Maljlloe. 
I f,os nuevos esposos, a, quienes dosopco» felieid». 

des sin cuento, fueron apadrinados por «1 conocido 
i comerdant* don .Tfwé Giiene* y la gMorita Pepita, 
j hcTinsfl* án h ilospusíu}*, 
I P í i g a p O R T E B — A fin de evitar perjuicios a, las 
j perKoiia'í que dísfson pasaportes para dírifíirec al ftx-
I tpapjero, fie hace salxr qtio la Pireer'irtn gañera! de 
I Orden piibüco necTEita «1 plazo mínimo de íeint i ' 

cuatro hura» par» eíjicdirlos. 

VIDA R R L I G I O S A 
D I * JS,—64&Mlo.—Swtos Pedro B*>g»l»áo, aon-

fesor; Ocrvasio, Obispo y (x^nfosor; Muoio, pnajibí-
tero, y JuiJn el fc')i»nciu«o, cuiifoijuí'. 

Jjí, misa y píieio divino son do H . 'M, «» 8Íbj4o, 
con ritq »»ipk> y cüUff hlaiioo, 

AAarWi^n N9StUWI«,^I5sp!ritiJ g»8lo. 
Ave M»l<a,-^A 1M unco, mÍBa, rosario y aomld» 

a 40 mujeres pobfios, costeada por doña CJeeilia Eiz». 
guirpe, 

cu4r»iite H o r w . ^ E n Siu»tiügq. 
Corts d« MRrIt .^I)o lo» IU«ne4iQ», m Ss» José: 

de ift Baluí}, 03 gaotiaío, ^m loú y m Ja Piutói-
PftneqaW (te Santiago. — (C»arent;t Horas.)—A 

las ocho, csjxjsioión do Su Divina Majeetad; a las 
diez, misa aaicmue, y a las aas , estación, ejerciciot 
de la novena y solemne prooewón do raeeirva. 

PiUmyuUi de Eai}t4 Orne—Conbmúa la novena a 
Nuestfa Éwora de Icí Dcsajnpn rados. A l»a diez, 
m¿s» sojcínne, predicando el señor Estríala; a la; 
seia, exposición do Su Divina Majestad, ejercicios, 
preclicaaáo el seDor Yaben, reserva, letanía y salve. 

PwroqUIR í e San Lutl Continii» la novena a 
Nuo^irs Stftora del Amparo; a laa diw, m i u . e o -
lemRu mm Su Wivir.a Majestad maBÍfieeto, predi
cando «1 S©flpr Herrero; a laa seis, estaalAn, «jsrci. 
cios, sermín por el ÍÍROI' Arriba, res«rva, letanía 
y <m«lr.ft OoeUi. 

Clt*dr«l<''A las nn«»e y nseji», a l ta eouTen-
tnal; a laa ̂ 3 y media, continúa la aorana a San 
I«idro, e»pa«lBÍ¿n de fia Plvini» Maje«t»d, ««taisidn, 
ejeri-ipio. predicnrdo el wfi'-">r Mufioü, y reaorra. 

CUitrayai.—Empioza la noven» a Saot» Bit» d̂  
Casifti a I«« diez y media, «isa soiemna, pretiican. 
do «1 mñ<X Bodrígne»; a laa aeis, «cpoBOíéB de Su 
Divift» Maíestad, estoo'ón, ejeroJao», pradlouido el 
señor Vnitóa», y raaorr»-

GA^érU,.—A l'B «ie^ y nw^'», nüsa easM» coa 
Su ¿ W B * il»j<^t3d maniBeíto para los JnavM EH. 
cariftttoo»! » las cinco, ^'ercicios con Su Divina 
¡Majeíikad maoifieeto y palv«, 

OUíar—TwmiB» é triáuo a Biot» CitsUn» d« 
Sen»! » I«« ocho, m» y •jaroiiMo; a la» sois y ws-
dift. M^diía. ie 8« Pivina MajotM, ^weicio, 
preÁca»^ «1 ptiSre fliariii, y rawrr». 

fHNitUW*. — GaaMsA* el teidno » San 7a«o»»l 
Bsálón. por 1» tarde, a las geia y media, predicando 
d reverendo padre OrHz. 

" ^ EJER0I0I08 D B t HBS 0 E MITO 

Pwroqnia Ae San H v e M — Por la tarde, a laa 
(tala, lotwris, meditgeién, preoM, F<ilieltiM»to Si» 
bttín* y M1«9. 

PHTOqQia a« los Poloroi—^Por I» tarda, » !»• 
rñt, «j«raia!oa. 

runqn ia a« B«n nai{oqi9,..-F<)r la jrwíiaw, » 
(M doo», ooron» de ¡a« doDe astmllu y ejaroiciog 
^ laa flores. 

Baen DtalW.'^Par la ter4», • » 'h» «iat», «Itr. 
eiciíB. 

Calatravas.—A lae onoe y madia, misa, roearlo 
y ejercicio. 

Corpus Oiiristt—Por la tarde, a las einoo 7 me
dia, estación, rosario, letanía cantada, sermón, que 
predica don PlAoído pTerde, reserva y lotrillae. 

Comendadoras de Santiago.—A las cinoo y me 
día, ejercicios. 

Reparadoras.—Por la tarde, a las ocho, ejercicios, 
rosario y cintieos. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

PamC[nias.—Almndeoa: Por Ta tarde, a las seis 
y media, salve cantada.—De los Angeles: Al ano. 
checer, íetftnía y salve cantada. — 8an Sebastián: ! 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, pl4. 
ItMt que predioa, don Edilberto Redondo; reserv» 
) Mln a Nuestra Boíorft do 1» MiiiBrieordift."-Co. 
Vadonga: Por la mañana, a laa ocho, misa y ejer
cicio de la Felicitacii'n Sabatina, y por la tarde, 

ifosario y salve cantada.^San Marcos; Por la ma
fiana, R bu ocho, mi ja v rieriMcio ij« la Pclioita-
IJto Sabaiioa,—Kttostrft S«fiM-a de Ips Doteea: Al 
kno^Moer, rtMuio y salve em\»&%-

Iglesias Buena Picha: A ¡as ocho, misa solem-
na; por la tard«, a las MÍB, «jsrcicia do la F@tiiiiti> 
oión Sabatina, con manjfiaeto,—Canaelitl* da M». 
raviUas: Al anochecer, solemne salvo a Nuestra 
l ^o ra da las MaraTlU»».—Crl»to d« los Poloresi 
Por la maíSBoa, do nuevo a doce, esposiciín da Su 
Divio» Majestad.—Corazón de María: Por la iQa-
tlBiia, a las aoho, misa de comunión para la Arehi-
«ofndia d« la Titular; ni «nochiaar, lalve a»n< 
ta4»,.--<}óngarM: A las once, misa BolenaBe en ijo-
oor de Nuestra Beíiwa de las Tpre Avemarias.— 
María Auxiliadora: A las cinoo, bondicián y sal, 

.»•,—Sagrado Cta-azón y San Francisco de >V,rja; 
'Por la mafiana, a las ocho, misa de comunión par» 
la* Hija» de María; a las ocho y media, misa para 
los Oaíiateoi dal Pilar. 

Oyi<T09 DE LOS SEGUNDOS DOHIHOOS 
DF, MES 

PanwjiUa da Oevaíonga.-Pe» la mañana, a l«« 
«¡bo, inie» <1« POOiqnitn para las liijüs d« Mwi», 
y vcst I» tardí, ejercicios con sermón. 

parn^nia 6i Huntra Seaora d«i Pilar.—Por i» 
maliaoa, a la« oiho, misa do comunión pur» las í í i , 
ií» áe M»r{il, y »eguidim-,ente visita a la Santísima 
VirgeB » inipoBición de medalla». 

PaiTo^iiia (i« Santa Teresa v Santa i B a b t f . _ p « 
la »tañ«aa, a las oebo, misa, da comuniós p a n laa 
eoagregMJta» de g ^ Joaquín. 

iViUvept» d i la Ooneepctun—A laa doos y utadia, 
mis» y «ipUeirtén deí Evangelio por ei seflor Mgf-
MB Harnilpdtí, 

Parro^SiD d t 8 M Ildefonso.-.Por la mafiana, a 
las ocho, WJaa da ««nunión para la Cofradía dad 
Carmen; ppr i* tards, n las seis, los ejercicios, pra-
4í6»Bd« 4a» F«d«rÍCo Santos. 

PawoqU'* <t« San Marcos.—Por la waSan», a 
las oehg, misa d« cwmnióti par» li^ S i j w d« Ma> 
el». 7 aeguldaseQt* Ttsita a la Sautisto» Virgen • 
Impoeioióo d« Biedsllaa. 

Pammnta M Boan Snceso.—Por la madao», » 
las eebo, BJaa d« ooinqnión para laa Hija* d^ Ma
ri» y Bwt» Te»»»» de i^esús. 

PawMHta dal CoraxMi do Marta ._A la» lei*, mu 
(» retada, i tas oabo, misa de cotminió» para I M 
Mariaa y familia» de la Visita Domiciliaria; a Í H 
Bueye y media, misa m^iyor, can explicación del 
Santo Bvaojeljo; a la» once, misa con «aplicación 
doctrioal para edaltas. Por la tarda, a laa tres, oa-
laouasia. 

Parroquia da San Mar t ín—A las QOI», ñus» de 
oomuniÓB para 1» Asociación de Ñ u ^ t r » Baüor» áel 
Carmen y Animas del Purgatorio. 

yParroijui» ** loa D o l o r » . - M i s a reaada cada S M . 
día hora, de sists a uija; a laa pcha y media, co
munión par» las Sijas de Mari»; a ] ( • die», misa 
ssiwnot con wplicsción del Sa^tp Evangelio, 

C»tea»l.—A las nnerp y media, misa oonvajitual, 
l^edioanda d ^eCor Moj-án. 

Cl|>iUa BaU.-.-A la« onoe, misa cantad», 
Cwm«n.-->C]iitae ««nsuales par» la A«ii)«rfradi» 

de 1» ganti^ma (Trinidad. Por la mad»B3, a l u 
OebOi mía» de OOSiUnión y absolución general t l<ir 
1» tarde, a las cinco, ios ej_ercicio3 con manifiesto 
y awmón, que predios don Inooenoio Boma. 

£1 Salvador y S u líUis Gonzaga,-A l»a oobo, 
mis» y flKplicacíón del gante Evangelio-; a las once 
y medí», ni^mt 4* la* paríbols* del Brangalio 
d« Sají Msteo; por 1» tatcje, » ijg p«j8 y media, 
exposición, rosario y plática. 

SimrnieWn.^A les d i^ , mía» cantad». 
Estí»íM dsJ Saswdí Cora»ín i^mo dd Gene

ral Martínez Csmpo»).—A las doce, misa con w-
plie»4ión d«l Santo Uvacgrtlo, por don ITami» MI. 
nuea», 

MWI» Biparafler».— A las ocho y media, mig» 
eot> expl(B»oiito dal Evangalio, p<» d rsrsraiidq pa-
«re Leandro Viten Quiranta» <b«»Bdi«tino). 

»«l4l Anjmiídor» (padrea salesiauos).—Misa» ro. 
radas » las seis, siete, ocho, nustve, diei y once. 
En la da dosa, «aplioaeié» d«l a»8tt> ¿raacalie, y 
por la tarde, sermón y beqdiaión. ¡ 

Pontiflol».—A laü ocho, mis» de comunión par» ' 
la Arcbioofradla d» las Alma» y da I» Bnen» Mu«. 

L ^ i?" *^ y,Biedi». FÍacrucis, rosario y pweei, 
BosariO (Torrijqs, 88) . - A IM naere, mh» dp 

Catecismo» I ft '»« <!!«". Ift solamna, y a la« doce, 
con explioaoiún del Santo Evaogolio; » la« MIS y 
media, exposición de Su Divina Majestad y sermón. 

Sagrado Cenwda y San Franetai» da ieria (ea. 
pilla d« las C(wgrag8mon»»),-A las o<*o y medís, 
misa para los Bstanialaoe y pWtica por el reveren
do padre Jnan N. Oliver, S. J . ; a las diez y tres 
ei!írto5, innB para la ClonRr«gaoión de I^nrdaa y 
plática por el reverendo pgdre Jos* G41vez, S J 

Servitaj (San Nlcolis). - A la» ocho, irfercioios 
con cxposiMÍn par» ]« V, O. T. 

« 
LOS SUBALiTeANOS DEL ESTAOO.-'Cl 

íf.pntaíio señcr pi«« O. do Eoveog», qi» Uegí ayw 
de Cartagena, ha cimibjadt» in)pi«eJoaC9 oon una 
Riimeroín. Oomieién de empicados subaJtiemQe del 
IStitada y MBI la Directiva de la Awoiaeióii Nad^ 
nal, para, reanudar su» gestianes cero» del Qobierao 
y loe dpuWos «n pro de nqneSfa, fJo»e. 

SL SERViOIO DE INCENDIOS.—La miaoría 
maurista ha hecho constar que ha partido de ella 
\n rpviejón dfil servido de Incendies y proyecto de 
adquisición (Je nuevo ma-terial, a cuyo eieoto delegó 
en el scflw Maura (don Manuo!) para, qua hiciera 
la danuncia, aat» la Comisión d« PcJ'ioía urbsíia, y, 
poBtpriormente, «ota el Ayuntamienf • 

BL PASEO DS EXTREMADURA.—El eoBeejal 
saílor Martín (im Eustaquio) b» wopiuesto al Con-
qíPo q«« «oHdte d«l Djinisterio da Fomento 1» reali
zación de div«r»8» ajinu) de limpieza y saneamiento 
en H paseo d« Estrenudura. 

EL MONTEPÍO DE ACTORES. — Esta noch< 
celebruri «n el t«a,tro Corvante» asambla* extra
ordinaria el Montepío 4«1 Síudiouto de a<)t«r<» es-
¡«ifloles. 

BXPOIICIOK DB PINTURAS.-Ma.fiftn» por la 
tardo se inaugura, en el Ateneo 1» Exposición do 
pintunia y dibujo* dé Luis E. de 1» Eocba. 

Cura radical de los cólicos nefríticos, 
de Cortwnte. 

Agaa 

EN l i í CfiBOLINA,—lilapisera, Charlot y »n 
f^oton^;! liíjliy^n' est^ tardo «n la Plaza do Toros 
de la Carolina cuatro novillos de la ganadería de la 
aepora viud» de don EoniualdQ Jimán*». 

EKPOSIGiOn ilITERIIIICiOIIIIL 
del 

AUTOMÓVIL 
BARCELONA 

OrgaDÍsada ppr las Cámaras Sindionles 
Eíjpafiola» da Autompvüianio y Ciqüsmo, 
ea 1» qua m hallarán las roejoreg marois 

4el ipujido, 

21 mayo- s luoie ÜB 1822 
PAROUS DE MONTJUICH 

Reelnto de la exposición Universal de 
IqdoatHas Eléstvloai 

Grsmiies coocursos automoviljatau.—Clon-
oiertoí.^Flestas.—Congreso NaoioBUl de 

la Cajreter», 

NOTAS MILITARES 
«DIARIO QriClKh» D E L DÍA 18 

ConooiM.- 'Sa anuncia a conaurso ua» va,-
oftEte ds oomandwite de Ingenieros' que exis
te en el Centro Eleotasotécnico y de Comuiii-
oftcione». 

Eitatlnscidn.—Concédefe la e l e n ú a ^ ó » 
de la «aoqJa d* ajiplrsiit» a, ingreso e» Que», 
bineros »J tanierite d« Inianter ía don Ft»a-
tiaoo Laoostai. 

Matrimonio.—Se ocncade real lieenoia. pa
ra contraer jnatriinoaio al teaiente de Cws» 
bineros don César Soria. 

DMtl^Oi.'—(¿uedaí da reemplazo por enler. 
mo <ú teniente coronri mádioa don Josa M w . 
tí Ventosa. 

— 8 B dispone que el farmacéutioo tercero 
den Juan Nftvairro, recientemente ascendido, 
üuede deaünadp en la Oomigife de higiene 
a» -MíUTuscos. 

Ayudantes.—(Josa en, d owrgo de aorudaota 
de oaínpo del general de dívislAn don Antonio 
Berra, el eomsfldante de Infantería don Car-
loa María da Antelo, y ae aouibPi, para aua-
tltuirle al teajente casmmX d t dich» Aím», 
d/3íi José Cáoeres. 

OlulflotolÓK.-^Ha sido declarado apto pa
ra el aafl^nso el arehlveiro aegundo de Ofiei-
an i MiUtaifefi doiq. Antonio Antiga Fernández. 

RETISO PASA SAOKSDOTCB 
Por difioult»de» impmviita», al Nrtw de la Unión 

Apostólica, qn« ataba ajjuBoiiido ps i»*! juer» i« 
del pK-nents, se traslada aj "" * ^ « ^ • ' . ' " *? 

viernes siguiente al 

wedjft, oamo siempre, «B 

di» M 1» Asoenstón. 
iíinpozari o- lai d¡*z y 

ios Paúlís. 

ARCHICOFRADIA DE LA PlHilSIMA CON
CEPCIÓN (de San Francisco el Grande). 

Celebrará junta gener.'d ordinaria d próiimo do-
mingo día 14, » las di*« do la ma«ao», m ol Ina-
(ítalo de San Isidro (Toledo, 46). 

Bi por falta, do número no pudiera celebrarse en 
dielio di», 60 verificará al signicaite, día 15, • la 
minna hora y local. 

• • » 

ESPECTÁCULOS 
PABA H O y 

la Masa C c ^ 

O, £1 cuarto de Q»-J 
La osea del señor 

tiSikh,—10, Concierto por 
Mftdr,d, Mavstrt) Benodioto, 

.COLISEO l M P f c « l A l , . - . 6 , 
iltn» y Caaild» Vola.—10,80, 
our» y Casilda Vela. 

COfiípoiA.—lu.so, B» mi hombre. 
CÓMICO.—(S,80 y 10,30, El secreto y Un» golfa. 
&«»tj*»iA.—íi y 10,8Ü, XJU hora mal». 
FUEMCA8RAÍ<. -4 , i,» garra y Amalia Isaur». 

10, pistinción (reestreno) y El piUueJu de Paríg 
(ra««tr»no). 

INFANTA J S A » B L . - ^ , 8 0 , Bl WRGI gue p««a y 
íj» eeflüijta. 8.ii)óB.-^10,80, C-üMtaíitiiio P l í , 

líABA,—7, La fu«T:za. del loaJ.—10,30, P-piol». 
KBY A L F O N S O . - 0 , 4 Í , Mí»t«r Beverloy.—10,44, 

Lo pasado, o coucluidí} O guiinindo y El müt/gea. 
ZAB^iUELA—6 y 10,15, Fuaawaiw de cáíco. 
CIRCO PABISH.—9,43, Fuiu'ióa de oircq. 
EXPOSICIÓN CANINA (Zona de rMsr«o« da! 

Aetiro) . '^Abi^^a deada la» cuatro. 
* • » 

J (Efie líKNPiddiao i« pnwio» Boa cenjurs «CIOHÍSUM.) 'mpoBt lu «webicWn nt r«MiMn«Ml<Sii!) 
(SI Mionele de la» e i » u en a»ta earteicr» B( 

CALIDAD 
EHiJiisE pimiii ' m r . i i DESEIII LI KJOH limpiiii 
Adolfo Hielscher, Soc. An. ALMUGEIIES DE jmmi ELECTMCB 

MADRID.-Marqués de Cubas, 10.--BARCELONA.-Caile Mallorca, 108 

magu ñas u pintsr 
y eacalw; haeen «1 trabajo da 
Jo bojjjjrtí». Pedid oa,tilo¡<a Katthg. Ornfter. Apart,« 

BILBAO. 
ISS, 

AGUJAS 
I M . l . • • • • • . 

10 Wemhaqei 
1071 

Aumentad vnestras ava» eoo 
biieses molidos. S<H'prend(intsii 
resultados. Molinos par» bue-
•0». Pedid catálogo a MsttlU. 
Qniber. Apart.o 183. Bilbao. 

BEPKE9SNTANTK8 
lolventes. BúscaB.-iO par» ven. 
(» siiqninaii escribir económi
cas, Suraaniento r^rfocciuna-
d»». Gran ¿rito. Mattí». Om. 
Mr. Apartiáa 18S, Sübao. 

SÍNDICATOS 
A pambio de trigo, facilita-
WOB tractora» para trilla y 
labores. A<eBCia Süarplcs. 

B A L A G V 8 8 (LEIUDA) 

Desestero 
Liwpiwft y conservación d« 
alfombras, tapice» y citera». 

Precios sin competencia. 
3. O a n d ^ . — Infantas, 30. 

Persianas 
fantaaíí-, verde y ocre. 

Las mejor construidas y mSs 
baratas. • 

9. Candela. — infantas, 20. 

Pantasol 
Tsáo al munJo pueda dcrar 
o plítc"!' por E¡ mismo oon 
eite príducto, introducicnáo 
lo» objeto» en el líquido 

ya preparado. 

Luna 
l'iír» platear j)or frot«oiót). 
Depósito: PLANA MARTI-
HEZ Y AGUIRRE. M»3t-ld, 
Oarmen, 21. AjMrtado í68. 
Artículos para relojero?, jo. 
yero» y similares. Pídanse 

prospectos. 

AVISO: 
FroviDcianoa, vn»»i¡r» wfaoBl» en Ma
drid dnrwte lie fieatae de e»n Isdre 
pwde leenliaroi graiv y nuatr iáem^ 

y dinero vlsitajido 1» oonocidÍBÍina caaa 
de compra y venta de joyaa y antígOe-

^m^mmmm^mmmimmmmmmm^mmmmmm íades do Peo, 16, donde a ¡a par que 
venda a prwaas «uoiameote baiaitoe, paga, a elevados prados, mejanáde dartae h«di»« por 
alba «a antigua» y moderna», damascos, pañuelos crespón^ «¡noajee antiguo» y abaoiooB mar-
fil<», miniatura*, aitrnta y afecto» de oaea,, _ _ _ , „ _ 
aparatos do óptica, topografía, proaaite y 'm, '-m] P F " X 1 ^ I""» ' ^ ' 
orfebrería y Srtíouloa propiee par» regalos, f Imultmf I w ' ' 
oro y plat?, vieja, drótadurae y galones, 
cerámicas, bronces, esmaltes, omamentos 
d« tcl»aia' y tod» clasa da ob,vetos de arte. 

Sucesor de Juanito 
VINOS Y COÑAC 

Casa fundada en d 
año 1730 

9 IW^^ brado da i brado da U nstta> 

Bineei«u rao m Btinoii i ta»- $mm t •• nwMm 
I 

d« molinería, en 15.Mo pta«. Tratap v VM>U áMdfA. 
CALLE DE M E R E L L E S , 89, hot?| (PB«lt« fle W i í M » ) , 

luztlfiaiaiaeGiliniflios-poriimcins 
POTENTE, Cr,AEA. P I JA, |¡C01ÍOMIO« 

WoMH» cenador, fmt j peftttilu. 
QeBlBM, Htufaa, pajmateriu. 

pe remitu catálogo certificado contra cnri^ 
da 0,41 cta». «Q talla». 

SE SOLICÍTAS KEYBHDEDOBES 

Gifip eMH imk» I mu mn u-
m m n Ifi ifíiiien, filriciiüíii pmrii 

VGín (ifiaa b e P i l l l V p w ««r ee«i«raiant« » 1» moderna 
y quererte acreWtar « Í «H fabrtoaaidB. 

n mmt Unm, 9 y i fiDpiii. j , f . 7 -
Entoe eallt» Alaaagro, Zurbano y Santa Engrapa», j j ladq 
del («inr^Qte. A den MIQ» de la pbiS» de santa Birbw». 

Sh DE5,ATIÍ 
HOBAS DB OFICINA: 

prUHinia iisgaia i i imeiro 
venden cinco ca«aa y un botel; rBBtWi 6.000 pta»,; se dan 

lOO'.OOO. Un motor de gas pobre j « 10 ortajla» y aPM'»t08 

APAKTAtfO m , B . • 

Maüsna De 9 a l 

Tarde De 8 » 7 

La lux del dfa 
en la mano 

IJn» limper» e1¿ctrle» 
I» anpenar m»ra» 

L O T 
e« útil « todo nuiOMBtp 
y de aawodl4«t (eoem-

{wrabk. 
De «cnt»! Fraodiaeo Beia, 
Hortaleza, S6. Oasa P » , 
do, Espoz y M i » , 8, 
Franoi«oo G«i»y, C a r w i 
Sun Jfránítno, 1.—]B»re^ 
lona: Bwecíalidad»» idtf, 

Pelayo, 66. 

j m •smmsssmsamsm 

G I R O S A Á F R I C A 
en faOBEü MONBOKitO. Da rant» « , a d » ¡ n i . ¿ a c i ^ , de 

Correos y estancos. 

mencia u petiisü, earmen« 
'SIEMPRE RECIENTES ' 
legítimas y eooeéqaiaa» A0OAB MINBnALKS de toda» cjaaaa, 
Srrrieio a dowiiaUia, Miip»ileioim§ » pravinoiaa. l i . B X M l M S t 

TELEFflBfl í m . 30. C8BZ. 30 
JUGUETES" 
Biemgro novedadns.—Lo» msirtTî  J Wá» tBfnfOÜtm 

-VfBITAQ — — 

novedadns.—Lo» 
FUENCABRIL, IM. 

mh 
BITA C U 4 

dAil MOTORES í 
pABOA UAECHTOLP, StwKborn, 

oomtmccMii esmtraaa y »eiuk. 
B m M c i a » en MMhM. Knt^ga mmediat». 

FfiBLO ZERXER 

POIBB 
D118BI» 
BDtSA. 

Mariana pinMi, i 
M A D B m • 

N E R V r o s o B 
IrfM que no puwJío (SonoiUst el sueito. lios que !,uf;en :uci-
dentes periiJdl(io«. l o » ^ua sienten teml)lores, manías, •:!•'. de
ben 'opaar el acreditado Netironal TurSlJ, y so -B.-im:! .-(u 
4e n* reiultadoi. De rent^i Qai.t 0%^po, ÁTRIII, g, IWlírlS. 
f > i w w > « w líiiiii «11 w III ^m . i i i iw.. . «- m — ' 

IBS hrei ies i inJicH 
AtMONKOAII 

A L i M O N G D A . Comed» 
! res completos, alcobas, des-
' p a o b o a Qíwiifioadareí, bn-

regu*,, librerías, cama» « n 
scmiw, 8T.80 pís«et»8¡ eaine. 
ra í , SO: matrimonie, CS; ea< 
roas-cunaa, 50; oolcbones, par. 
son», 11 ; camcm», 38; fna< 
trbfuímlo, S í : armariop rope
ro», UO! da lun», 180; «5-
modas, 70; me^aa pomedor, 
e3,S0; pweberoa, £8,80; n e . 

t»« d«ip«ebo, iaa,eo! aui»», 
6,S0; mesilla» noche, Í8,W. 
OeaitJa: oana» dorad»», mi> 
quina» Singw, modaruH, e». 
pejos, lavabos oompl«tga, 8Qi 
sofás varios, 40; alhaja», ro, 
pas, objetos. Almacene»: Es . 
trella, 10. Luna, 33. M». 
tesanz. 

SBIiLOB prdinarioB, kilos y 
aullares, pago bien. Mu-
kenhaus, tíerona, 123. Bar-
oeloB», 

DEPURATIVO RICHELBT 
iaísUbl« para la curación d« todas 
las eofermsdades de Ja pi«l y 
vicici» de la sangre por wny 

andona* 7 ^aves qa« «eao. 
De T « t » «n todas las Farmacia» y Prein». 
ría» y de ne «nceatrarlo y para tpda c)»ie 
d» instrucciOB»» dirílanse inmediatiinienie y 
vuelta de corret» ¡it Laboratorio Kichdet, 
i . C»n« S»S B»rtolome. SAN SEBASTIAN-

BETRATOS B S I ^ E C I A L E S ' D B " 

PRIMERA oomumcm 
R I O J . i , F O T O O R A P O . - VENERAS, 7. 

(BSQtJxNA A PLAKA gAUtt'O DOJSHNGO). Predas »ar:»áa». 

I];<QUILEBES 
CCDI! partiionlíí gabinete j 
Moobfl, gln mnebl^. Barón: 
g.miKgnanee, 4, pwíeri».' 

AUlUUUVibSB 
OADILLAO, 87, flOtl aaien. 
tiM, «blDrto, itmm. P»rm». 
eta, U. 

81 QUSRSl i vfnAtr vnes. 
treí iMte*», Pwiflw a la 
Kxp«í|li¿d|l M I M t o t o Tea. 
ntée S» AHtonofiUim*. AI»^ 
m m , _ u . (TWI9 *i •íwcio.) 
iOBRB mtmtlüm, caml»^ 
nal y ametei» (acuitamos ai, 
üiPp rAP^damente, con !iite< 
rete» reoncldos. Alameda, 14, 
(Tcdo el edificio.) 

OE«AMOAS 
SUIZA, oatdijoa, aoMnido 
Siglas, francas, alemán, se 
á«oesit|h iBÍensar ín ; Slü^m-
kel. Avenid» Meoíndra Be-
layo, 21. 

••••"•••••ai»ipi»wi»«iP"^i»a»aai-

EJi8c:«A|rx« 
P B I S I O N E S : Op^oio, 
nes {H-áxímo mes eeptiembre. 
SenoiU» jW'^paracii^ Ao»d«|BÍa 
Mariana, ailw^,.45. 

0FBRTA8 
c E p E e E aleoba mkiii. 
Madera, 94, pf^noijial dere
cha. 

PKBSrAK-OS 
S O S B E automóvile, camio
nes y «motes» fMiilitamae di
nero ripidamcnte, con inte-
reve» radui^do». Alameda, 14. 
(Todo el ediAdo.) 

BAHATISIMO: Boa» de pl». 
x(», «ajidoa, sqerewía, mtr 
q\t0tSlm blancae. Cava Ba
ja, 16. lio» Itaiiapoe. 

Í . t30 P E S E T A S , n t o p i « » 
waiínlfico, «oa m rollo» 
por Maeaei», wg» yeata. 
Cav% fean M i p e l , 8 ¡ de sai» 

SALDO r i o » cRapoaw, . K 
^ • f t a i . LoB Italiano», Ckm 

VAICIOS 

P E I i E g A « ea B««»madiink 
Compra, vwta , «¡rfendo, hJ. 
poiec». Cayetano Pesainy. Ba> 
aajpz. Corredc» de fincaa ic». 
trioulado desde 1906, 

— »«,iiiwini nii "m I •W'^^mmm w I 
ALTARES e imág^ie». Ec t» 
dio-taller 4« taita, «'asUnrii y 
devado. Boriqu» B»Uido. He. 
lén, 14, Valen«a. 

VENTAS 
• E V l i f D B ee^ovia, sitio 
pÍBterwoo, grwii» nuw» con». 
tmeoii5n. mrre veraneo, in- , 
duütri». B^aón: P»«9o Sgn i 
Vifieat», 3% «atanco. 

T INTE »ffler¡aatK3, i i n p i í M 
a smj . P r m o a eeonómiqsa, 
Augusto Fígnero», U, y de -
nmr»i Bioardas, 7. 

A G E N T E S do negoaiai, 
Franoiaeo Martín S a a i ' $ « . 
mto Gutiérr^i, 7. 

SE VENDE Cadillac, úabU 
tu/tin, l i i t t MltlIlN. Razdn: 
Castelld, 39. Minerva. 

VENDO de 
wopií^ par» 

ooasiÓB «íbjeto» 
. . oapiU» jwrtioH, 
Apartado 868. 

0 B O S Tffiíte bot»l, oaraa 
ostMíióu líspiftiU. B a í (5 n ; 
Ropda Atocha, '8 , portt«rfa. 

SELLOS a«paflola», paga los OCASIÓN verdad, comedí» 
roi» altfle proeii», eoa pte- itípsiciroiento. «>'* piw»», 
ftírencia, do 1880 a l | 7 0 - ' B.OOO poaetas. 8<ind« Araa- , 
Cruí , 1, Madrid. da, 4. Ne tsendero». 

PABA I M A e i N S B T AL
TARES, ruownajdiHaa» • VI-
cente Ten», «¡oultoí, V»!an-
ci». Teléfono 810. 

SOBRE automiSvile», e»al9-
pes y «moto»» facCUtümo» 41-
ni*o rApidainen», oon inti», 
r iws rtMuaidtJ». AiaPMd», 14, 
(Todo «1 edificio.) 

eoLsn mmm 
O F 8 S 0 S S E meoaiidn» 
ftt, m»flanaii. Vopttjre Itg3r<-
guMs, 11, pnniwo iaqataH». 

Atestó:. 



tUwdo 13 de mayo ie 1822 i6) 1£U&D£BATSJ MADRID.—Aflo X n ^ N f t m . á.OOl 

PAG INAfAG RICOIIA 
Para el mes que viene 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
Q Q 

U l 

Sen l u rosas él .adtasno de im jardines daraate el mies de janio; pe
ro ci Jwaa aspecto que éstas pi«Btan a su croatOi, desaparece, si a me
dida qa» ee van marchitando no ele cortara. 

En é&áao mas se sacan de la t ierra lao cdwUetas de tuiipalnes y ja-
ciQtoe. 

La zoiiltipilicación. por esquejes y acodo de las plantas tardías, que re 
han de tewer en eirtwías o en habitaciones en te estación fría; ©1 cui
dado de ia flontción ás los claveles; el nuevo trasplante de las plantas 
amalea; «I injerto de escudete, a ojo durmiente, de los eacamiujos; las 
postaras de rosales injertados so.ba:e éstos, y el poner tutores a las á»-
')ias,^t«rtnKr&n la ocupación deil jardinero, con la siembra en tiestos y 
macetas de cinerarias, con la ccinti¡nua«i6n de lo® riegas -a primcma hora 
de ía ma&aoA y a la calda de la tardie, y con la pirosecución de las siem-
br ia 7 pSantaiciones que « continuación incficamos-

M *ire libre: Don D í ^ o , campanillas, flocks, salvia y amaranto de 
hojas ornamentales; y entre las plantas bulbosiaBy 5'as begonias y can-
a i ^ 0ue üatwimíai en agosto, y iw dalias, para ei mes de septiembre, 
•on las especies m6s renomendaliles. 

IIV-HOBTICULTÜBA 

ÍMS mismos cuidados indicados para el mes que corre se atenderán 
xaim «Bcrupialosamente en el mee de junño, en el que, ademfisi se atan 
lachoffes, eacarol'ds y achicorias paam qu'e tlaaiqueBB;,8o reoolectETi jjidlr.s 
T<krABB f ae r e e o ^ n gujtontes, escorzoneras y acederas; Aporoaír los apios 
cada ^ I n c e dtw. proáigar los riegwe caída dos o tres dl«s y continuar el 
dasarrollo de las tomateras, despuutairado - Jos brotes superiores, constitu-
j«R<t'lttdlce de los principales comfBjos y faenas fen el mes citado. 

- 'JM poda de las matas de molones en segunda postura y las siembras 
4» gtósantes y recolección do las patatass completan él cuadro de las 
Itborm ladioadas. 

'•• T^ATICULTÜBA 

Se procurará en dicho mes que tenya sombrajos el graíllinero, y du
rante él 96 sosspende la cría, sin írcubar más qiee ImeivoB del día. Apro-
•«efaíBftdo la esoaaez de aves en el mercado, logran buenos precios la® po-
Uadtos de ot(^b> « linviemo. 
. La buena ventilación y desinfección de los dormitorios y la s-eparz^ 
cíón de sesos en el gallinero, retirando los ejemplaaies defectuoeoa, «on 
ocupBCJoaies dea avicultor en «!1 míe,s da junio, en el cual se castran los 

Qtptmm, empieza la muda d el plumaje y la puesta disminuye al 50 
peor 100. 

JiNJ Haría DE SOROA 

POR LOS CAMPOS 
DE ESPAÑA 

Inrormadones de nncatros 
corre-spcnsales 

ZABZA DE GEANA-DILLA.—En 
este pueblo de la provincia do Cá-
eáres, la Cenicienta española, ae hai 
inaugurado c<ai gran solemnidad la 
si^uraal de la üaja do Ahorros do 
^lasKicia. El señor Polo Benito pro-
Bvnció ur. elocuente discurso. Tam
bién hicieron uso afortunado do la 
pajabra los soüoros Sánchez y Fer
nández y el presidenta do la nueva 
scursal, dcaí Faustino Monforte. En 
este acto se distribuyeron entra viu
das y niños pobres 20 cartillas do 
ahorros. 

Con este motivo se puso de ma
nifiesto la prosperidad de la Caja de 
Flasenoia, la cual, en diez años, ha 
aumentado el saldo de su capital de 
lá.520í4 pesetas a 2.321.802,54 pe-
•etás. 

* * • 

VITOBIA.—Xoe obreros de la Casa 
Soeial Católica, que en número de 
190 se apticiparon a la aportación de 
cuotas voluntarias a la publicación de 
tas. oorrespotdientes tablas del retiro 
obrero por el I . N. de P., han mon
tado una oficina en la Casa Social 
par» verificar mensualmente las ope
raciones correspondientes en relación 
Bon las Cajas colaboradores de la pro-
vit.eiá. El numero de obreros ms-
eñtOB ha aumentado mucho. 

* « • 
PUEBLA DEL mJC (VaJencia).— 

La oficina comarcal de Prensa ha to
mado, eatTB otros, los acuerdos de 
felicitsr a E L DEBATE por la hoja se
manal que dedica a la apicultura e 
intentiflear el envío de noticias o in-
fornaaciotes agrícolas a la Prensa co
marcal y técnica. Dirige esta ©fitina 
pl s^or García Sufier. 

EMILLAS 
SELBCCIONADAS 

HORTALIZAS 
rOHflAGERAS 
•DE PRADOS» 
PDRE$TALES 
C E R E A L E S 
• F L O R E S » 

DESCUENTO CSPEDALCS A 
SINDfCATDSTRCVSNDeOORC 

EL(í|IlWRil|0iHNO 
Noliiiiada 2 - ApartadvCS 

BARCELONA 

Movimiento de personal LA LIMPIEZA DE LAS 

I^tfBnlaios a^BomoB 
Ha jasado a supernumerario el in

geniero segundo don Adc^fc Vázquez 
Masaut, ascendiendo en su vacante doa 
Femando íJaspar Bodrige, y reingresa 
ea esta vacante el ingeniero tercero 
don Lorenzo de la Cruz. 

Ayudantas 

Se ha destinado ai Catostio a don 
José Vicente y Aragón. 

Moitmiento de eaoala 

Por fallecimiento del ayundante pri-
mero don Koberto Suáíes Inclán, as
ciende a ayudante primero,, con 5.000 
pesetas, don José María Carrasco y 
García; ídem segundo, don Manuel 
Blázquez Bergara, y reingresa el ayu-
dante tercero supernumerario don Mi
guel Sánchez GM-cia. 

Se ha destinado a la e«taci<^ So. 
ricícola da Murcia a don Miguel Gar
cía. 

Para que no se ennegrezcan 
las chimeneas 

Es preocupación cpnstanto de los 
amas de casa, en los hogares campe
sinos, la de enjalbegar diariamente la 
parte d(3 las chiníeneas por donde 
pasa el humo, que las encegreoe sin 
cesar. Esto trabajo puede reducirse 
a un sencillo lavado con esponja o 
bayeta, si so tiene la precaución de 
enlucir con yeso la parte de la chi
menea que se- ahuma y pintarla des
pués con tres huecas capas de pintu
ra al óleo. De este modo no se aga
rra el humo y puede quitarse fácil
mente con agua clara. 

SIMjENTES 
La Corapaílía d» los Ferrocarriies 

de París a Orleans, que ee intaresa 
con acertado criterio por la prosperi
dad de los agricultores de su zona, 
ha enviado recientemente de puebio 
en pueblo dos vagones con maquina
ria limpiadora de granos, para que 
los labradores puedan apreciar por sí 
mismos las ventajas que esta oíase de 
máquinas reporta. 

Con loe vagones van profesores de 
Agricultura, que dan conferencias y 
responden a las preguntas que so les 
hacen; y van también aparatos de 
proyección y cinematografieos que 
muestran claramente cuanto interesa 
conocer s loa labradores acerca de 
esta importante operaciói:. 

£1 cribado de los granos s^a ra las 
semillas extraSas, loe huevecillos de 
msectos, las impurezas que contienen 
gérmenes de infección. Un buen cri
bado, seguido de un esmerado trata
miento anticriptogríimioo, da excelen
tes reBultados en las simientes a que 
se aplica, punto de partida de las 
futuras cosechas. 

lAVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Mo

linos para huesos. Pedid catálogo. 
Hstths. Oraber. A|»artado ISS, Bilbao. 

Terratenientes 
El plano exacto de nuestras fincas 

os evitará muchas disgustos y será un 
auxiliar Imprescindible para su buena 
explotación. 

Pedid oondioionee de ejecución a IN
DUSTRIAS RUSTICAS. Atocha, 111, 
MADRID. 

wiSfoivfíiiriniíiiiiiiioDíu 
C U L - X I V O S 

ZUÜM d< 
nitrato 

•Dpleidi 

KNograme* 

FniucKa 
UUI 

KUosnme* 

Ffltoctte' 
I» 

lltitlt 

KHoorame* 

4ebl4ii 
(I fitntt 

Kilograiitos 

lutdcate fU 
wd* lOt kgi. 

4e lltnti 

Kilogramo» 

Maíz regadío 300 S.R'̂ O ? ooo 1.500 500 
Maíz swano . . . 200 2.000 1̂ 500 500 260 
Riemolacha forrajera 400 45.000 SaoOO 15.000 3.760 
Patatas de reg'adlo 30O 15.000 10.000 5.000 1.666 
AJ faifa (heno) 200 17.000 12.000 6.000 2.500 
Pradera terreno fresco o 

regable 200 12.000 ftOOO 6.000 2.500 
Ccbsda regadío 200 2200 1.600 bOO 300 
Cebada secano 150 l.&íO 1.200 660 433 
Avena 100 1.400 1.000 400 40O 

rOBMA T ÉPOCAS DE APMCACION: 

En cereales se aplica dt< febrero a abril al arnejaquie. Bn maíz, re-
moliecha y patatas, al darles la primen» escardai. 

En las praderas, 100 kilogramos, repartittos a voleov a Ja salida del 
inviemt^ y 100 en aigosto o sepiembre para favorecer la otoñada, y en 
los alíalfaros, 100 kilos despu'^s dial jmmper corte y otros 100 en el ter-
oero. 

En la misma forma y las mismas c a n t i d a d deben apticaoSv «n los 
cultivos de tréboles, esparceta y demás leguminosas de 'pr.adiora. 

UN PROYECTO FRANCÉS 

LIS mírlalas da la guerra 
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Múgica, Arellano y Compañía 
Ingeiiieros.-Maquinaria Agrícola.-PAMPLONA 

SUCURSALES 
ALBACETE — ALCÁZAR UE SAN JOAN — BADAJOZ — BARCELO
NA — BURGOS — CACERES — C I U D A D REAL — C Ó R D O B A 
HUESCA — JEREZ DE LA FRONTERA — LOQKOSO — FALEN
CIA — RIOSECO •'— SEVILLA — TAFALLA — TALAYERA DE LA 
REINA — TAHANCON — TUDELA — VALLADOLID — VITORIA 

ZAHORA V~v ZARAGOZA 

A los Sindicatos 
AORICOLAS Y FEDERACIONE' 

La I4brer:a Agrícola, Fernando VI, 
cáBWO i , Madrid, regalará durante 
los mMes de mayo y junio a los re-
psfaa&taates de Sindicatos o Fede-
rtMioBM que hagan en ella alguna 
e^mpra un ejemplar de la obra sobre 
Lecherías, Queserías y Seguro del ga
nado. 

ünicos representantes en 
España de las cosecha
doras, segadoras, atado-
rasi, agavíUaidoraa, gua-
doQadoras, rastrillos y de
más material de la arre, 
ditada marca DEERINO. 

Trilladoras 7 looomóvilea 
<R "D S T O N». la marca 
más -preferida por los 
agricultores. Únicos ven
dedores de las piezas de 
recambio legítima, para 

diohas marcas. 

Hilo sisal americano le
gítimo. Tractores «TI-
TAN», aventadoras, tri
llos, atados bravant <M£. 
L O T T E». Cultivadoras 
«PLANÍET>. Gradas y de-

más material agricola. 

Servicio completo de me> 
cánioos. 

SUCURSAL EN MADRID; GRAN VIA, NUMERO 14 
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La revista semanal que, con el ti
tulo de Informactnneg Sociales, edita 
la Oficina Internacional del Trabajo 
de la Sociedad de las Naciones, pu
blicación dedicada a divulgar los 
aoottecimientos más importantes en 
orden al trabajo y a la industria en 
el mundo entero, expone en un inte
resante airtículo el plan del Gobierno 
fratoés para la preparación profesio
nal de loe huérfanos do la guerra, 
con el fin de emplearlos en el tra
bajo agríccJa. 

Quince grandes centros agrícolas 
han sido dispuestos como escuelas 
preparatorias de aprendioee, y el Go
bierno, recotociendo sus deberes so
ciales respecto a los hijos d© los com
batientes muertos por la patria, con
cede a estos huérfanos determinadas 
subvenciones en metálico, consi 
rdndoles como «hijos adoptivos de 
nación». 

Otras clases de tinos desvalidos 
cibSrán también instrucción agricofa 
en los expresados centros. Aparte del 
auxilio económico concedido a loe mu
chachos, so podrá asignar al centro 
agrícola en que reciben enseñanza 
una subvención especial, conforme al 
numero de niños que instruya, y a 
oondioión 'de no aplicar las sumas 
percibidas a gasto alguno de explota
ción. Ningún centro agricola será 
habilitado para los indicados fines de 
instrucción sin que, a juicio del mi
nistro de Agricultura, reúna las con
diciones necesarias a tal objeto. Los 
inspectores del Gobierno girarán visi
tas periódicas a los centros habili
tados. 

Los njños que posean certificado 
de haber recibido la instrucción es
colar elemental podrán ser admitidos 
sin límite minimo de edad; en caso 
contrario, la edad mínima de admi
sión será de doce años, y la máxi
ma, de quince. La enseñanza agríco
la durará ti«6 años. "ÉB obíl^fatoria la 
presentaición de un certificado mó
dico. 

Se procura especialmente atraer a 
los niños de las ciudades, con el fin 
de desarrollar en ellos la afición a las 
ocupaciones campestres. En enero úl
timo habíim ingresado en los distin
tos Goitlos agrícolais 283 ráflos, de 
los que 216 eran, según se ha dicho, 
conpSdferadoB como «hijos ¡ailoptivoo 
de la nación» y recibían Ru"Bv6nción 
del Estado. 

La dirección del centro agricola de 
Eontainetoux estima que el sosteni
miento de un aprendiz aj^rícola vie
ne a costar de 5,25 a 5,50 francos 
diarios. .Deduciendo de esta suma el 
valor del trabajo del aprendiz y el 
rendimiento mismo de ese (trabajo, 
el coste efectivo se reduce a unos 
cuatro francos. 

ÉííaTregioWslieüasraiias 
por lajüerra 

iscíilicasidií da linderos 
En el arduo trabajo que supone la 

reoonstitución de la inmensa riqueza 
agrícola destruida por la guerra en 
Bélgica y en Francia, no es, a ve
ces, operación sencilla la de devolver 
sus liñdet-os borrados a las propieda
des ruraJes. 

£1 efecto destructor de los moder
nos explosivos ha dteehecho en mu
chos sitios el arbolado, arrasado IM 
construcciones, torcido el curso de los 
ríos y aun modificado el relieve del 
terreno. Ijos mismos propietarios ape-
nae pueden determinar sus fincas en 
muchas ocasiones. 

Pero con perseverancia y buen mé
todo van venciéndose poco a poco las 
dificultades que se opoi^en a la iden
tificación de las fincas, sin grandes 
protestas de los que pudieran consi-
deraríb perjudicados con Jas opera
ciones de rectificación de linderos. 

Es más: en muchos casos, loe mis
mos agricultores han aprovechado las 
operaciotM tc^gráfioas que se hacían 
para deTOlver a coda oüál sus pro
piedades en agrupar las fincas de un 
mismo propietario por permuta con 
otras de sus convecinos. La propie
dad rural, bajo una linde que tantas 
ventajas ofrece, va realizándose fácil
mente er. aquellos países, a la vez 
que se reconstituye la riqueza nf̂ rí-
edai que la guerra destruyó. 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
-cjn-

ABANDA.—Trigo, a 78 reales fa
nega ; centeno, a 48; cebada ladiUa, 
a 47; ídem caballar, a 44; aver.a, a 
83; yeros, a 66; algarrobas, a 65; 
titos, a 64; habas, a 60. 

ASTÜDILLO.—Trigo, a 71 reales 
(fanega; centeno, a 48; cebada, a 
49; yeros, a 60; lentejas, a 62; ave
na, a 26; garbanzos, a 110; patatas, 
a 10 reales arroba. 

AYLLON.—Trigo, a 18 pesetas fa
nega ; centeno, a 14; cebada, a 13; 
avena, a 8,95; algarrobas, a 8,25; 
yeros, a 15,25. 

COVAERUBIAS.—Trigo, a 72 rea-
1^ fanega; center,o, a 66; cebada, 
a 52; avena, a 36; yeros, a 84; ti
tos, a 74; patata.?, a 10 roales arroba. 

CUELLAR.—Trigo, a 70 reales fa
nega do 94 libras; centeno, a 51; 
cebada., a 40; avena, a 28; algarro
bas, a 08; yeros, a 62. 

LEBMA.—Trigo, a 74; centeno, a 
48; cebada, a 47; yeros, a 72; ave
na a 31 : lentejas, a 71 ; alubias, a 
174; garbanzos, a 270. 

ÍMELG.A.R.—Trigo, a 75 reales fa-
n ^ a ; cebada, a 42; yeros, a 80; 
avena, a 80. 

MIRANDA.—Trigo, a 78 real, s fa
nega ; cebada, a 48; yeros, a 70; ave
na, a 83; alubias, a 114; habaíi, n <>t ; 
patatas, a 22 reales arroba. 

OLMEDO.—Triga, a 73 lenJes laoe-
ga; centeno, a 50; cebada, a 14; al
garrobas, a 64; avena, a ?6. 

OZORNO.—Trigo, a 7&'; cebada, a 
42; yeros, a 80; avena, a 30; alubias, 
a 240; garbanzos, a 200; patatas, a 
14 reales arroba. 

PEDBAZA.—Trigo, a 17 pesetas fa
nega; centeno, a 15; algarrobas, a 18; 
yeros, a 17 ; cebada, a 12. 

ROA.—^Trigo, a 77 reales fanega; 

centeno, a 52; cebada, a 45; avena, a 
30; alubias, a 80; patatas, a 14 lea
les anoba. 

SEGOVIA.—Trigo, a 17,25 pesetas 
las 94 libras; cebada, a 40 y 41 rea-
les fanega; centeno, a 48 y 49; al--
garrobas, a 60 y 62. 

SEPULVEDA.—Trigo, a 18,50 pe
setas fanega; centeno, a 13,75; ceba-' 
da, a 12; avena, a 8,50; algarrobas,' 
a 17,75; yeros, a 17,50. 

SEVILLA.—Trigos, de 47,50 a 48 
pesetas los 100 kilos, sin saco, sobre i 
vagón Sevilla; cebada, la de clase ma-
rroqiuí. no hay existencias; la del 
país, de 32,50 a 33 pesetas, sin eaco;' 
avena, la de clase gris extremeña, ai 
"2 pesetas los 100 kilos, sin saco, so
bre vagón Sevilla; habas, las de cla-
Bes chicas o cochineras se pagan a pe-i 
setas 42,50 los 100 kilos, con envase, 
sobre vagón Sevilla; las maizaganas, 
nulas sus ofertas y compras; maíz, de 

28 y 28,50 pesetas los 100 kilos, eco 
saco, sobre vagón Sevilla; alpiste, pre
cios nominales; altramuces, oo se op%-
ra; al ver jones, so pagan de 38 a 89i 
pesetas los 100 kilos, con saco, sobre 
vagón Sex'illa; garbanzos, únicamente 
ee han efectuado sólo algunas opera
ciones en las clases blancas de tamaño 
a 60,65; aceito, de 18,75 a 19,60 pese
tas (75 a 80 reales arroba), según aci-
dez. 

íilJO DE M. R ÍAS CAIIBELAI 
CEEVILLENTE (Alicante) ' 

Hiio U Sisal para niÉiiBiiias lep i t ins 
Calidad inmejorable. Precios sin'com
petencia. Fábrica de hilados de cáña

mo, sisal, yute y fibras similares. 

A G R I C U L T O R E S 
Si queréis ahorrar tiempo y dinero, os interesa conocer el 

cultivador, estilo americemo, MODEL, pequeña máquina a bra-
ro para cultivar con esmero toda clsse de tierras. Un solo 
hombre hace el trabajo de cuatro, dejando las tierras en me
jores condiciones para obtener una cosecha más abundante. Con 
iu uso pueden efectuarse las labores necesarias a su debido 
tiempo, y, por lo tanto, todos los que poseen esta 
maquinaria agrícola modere a pueden cultivar exten
siones más grandes de terreno, ahorrándose el traba
jo penoso que hacen actualmente. 

Catálogos e informes gratis, A. P. Yiies, Cam-
brils, número 34, y Camino de San Ginés, 2, Bar
celona. 

EL imm v PEOiMsie Revista de Agrkult'-sra, Ganadería e Industrias 
derivadas y de Mercados 

cfiUFicfiDs EL m^m SE LOS mmm^ mmm GE ESPÜRI 
EH EL zmmm D£ mmiu DE I3G2 

Primer premio: Diploma de Honor y medalla do Oro 
Diploma de Honor en la Exposición Industrial u Agrícola de Córdoba 

LOCOmOUlL DaTey-Paxmsn 
18 HP. 

perfecto estado, se vende. Bralia, in
geniero.—Goya, 61, Madrid. 

Infonna Ae cnuitoi progie-
tos egrfcola» se realizan ea 
el mundo. 

Defiende los interese» de 
agricultore» y ganaderoa. 

Resa«l¥e gratnitam«ite a 
81U Buscriptores todo género 
de consnltaB referentes a J^sri-
cultiira. Ganadería, Liegisla-
ción y Veterinaria. 

Regala hermosas máquinas 
agrícüEas, abonos, semillas y 
sementalen a sng suacriptoros. 

Ofrece los datos mis com
pletos que se publican d? los 
meiicados nacionales de pw-
dnctos agrroolas. 
Se pnblloa cuatro leeeg tí mes. 

Cada número consta ds 3$ 
páginas 7 cubiertas. 
Precio: 10 pesetas ^emesbv. 
Bedacdón j Administración, 
Plaza de Oriente, 7. tfaírtd 

Folletón de EL DEBATE 26) 
•mu " ' ' - ' ' '" 

ESPANTABLES AVENTURAS 
DE M. HERBERt DE RENICM 

EL GAPITAN X 
POR 

6ASTÓN LEROUX 
VERSIÓN CASTELLANA DE 

RAFAEL ROTLLAN 

ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 
.|:|l«ll!III)l'll|l|'tlll*ltl 

jíroftísor Ven HaJm. Mi boca balbucea palabrea 
«ijl ewítido, mis brazos señalan hacia la puerta 
y' mis pies, me conducen firesistibleroante ha
rta eUa. 

Nadie «e fija en mí. Nadie me pregunta. Nadie 
Responde & las palabras que salen de mi pecho an
helante. ¿Habéis oído? ¿Habéis oído? Todos ríen, 
fien a carcajadas y beTsen champán. Algunos abren 
ia puerta, y ?e marchan por la galería, como si 
fíO oye»e<n ni entendieran nada. Caminan con 
paso de fantasmas, «íerechos, rígidos, y cada yet 
que 66 abre la puerta los alaridos se oyen más 
(uerles, ain que por eso las bocas dejen de híu 
blar, de roir y d e beber. Me encuentro ya en el 
inicmo dintel, sin fuM^as p a r a moyerm© y, so
bre todo, sin comprender. Espero que uixo de los 
convidados se levante, como lo han hecho ya 
fc^aios (¡liXQB, abra la puer ta y penetre en la ga

lería. Entonces podría ver, pero lo que yo qui
siera principalmente es comprender; porque es
toy seguro que si no me doy cuenta pronto de 
lo que pasa, me voy a volver loco; porque todos 
han oído, y si han oído, saben de qué se t r a t a ; 
y «i saben de qué se t ra ta , ¿por qué fingen no 
oir ni saber nada , y, sobre todo, por qué hay al
gunos que se levantan y se lanzan hacia el si
tio de donde,, par ten los alaridos, mientras que 
otros continúan como si no oyesen n i supieran 
nada? 

Están sentados, !nin¿TiiM. las mnim en tas rodlOas... 

Eché a andar , me dirigí hacie el débil resplan
dor y me encontré en un reducido espacio, y en 
él a los seis individuos que abrieron la puer ta 
antes que yo. 

Están sentados inmóviles, las manos en las 
rodillas, como los dioses egipcios en los hipogeos 
de la ant igua Tebas. Es tán t an inmóviles como 
si fuesen de piedra. Un criado indio me ofrece 
una silla, y me ruega que me siente. 

Me senté, como los otros. ¿Dónde estamos? No 
se ve más que nuestras siluetas, i luminadas por 
la suave luz rosácea que desciende del techo. 

Mas, de reípente, un resplandor deslumbrante 
se enciende delante de nosotroe, y reconozco la 
celosía de hierro y el palco detrás de ella. 

Es una habitación con cuatro postes cuadra
dos, completamente blanca, como una clínica; 
pero esta tarde no m e parece t an espantosa co
mo otras veces. ¡Ahí La primera vez los postes 
eran menos blancos. Quise marcharme, y, sin-
embargo, me quedé; quería saber a toda costa 
por qué lanzó poco antes el profesor Hahn aque-
líos terribles alaridos. 

Cierro los ojos y los vuelvo a abrir. 
Todo continúa blanco, blanco; parece una clí

nica antes de la operación, o quizá después, por
que veo al chino inclinado hacia el pavimento y 
con una esponja roja en i-s manos. Distingo tam
bién una larga mesa oval, cubierta de un lienzo 
limpísimo.,sobre la cual el chino comienza a ali
near diferentes instrumentos metálicos. Esta no
che el chino no lleva los vestidos sucios, que le 
asemejan aun mendigo de los suburbios de Can
tón. Se h a engalanado pa ra la ceremonia, se ha 
afeitado la cabeza y se h a peinado la enorme 
coleta que, por encima de una especie de casu
lla, le baja has ta media pierna. 

Reconozco perfectamente los instrumentos quc 
ha a l ineado; sin embargo, no fué en el Extremo 
Oriente donde los vi por pr imera vez y aj^rendí 

su espantosa utilidad, sino que fué en Par ís . Vol
viendo de comprar u n a coriíata, m e encontré for
tuitamente a la puer ta del' hotel de las Misiones. 
Penetré en s;u jardín , lleno de sombra y de fres
cura, contento por encontrar un sitio t an re
puesto y tranquilo, donde recobrarme del embru-
tecedor tumulto de los bazares. Del jardín, que 
es público, pasé a u n a especie de locutorio, en 
el que también había celosías y en el que, en 
tres vitr inas, había una exposición permanente 
dle los más interesantes instrumentos de suplir 
CÍO con que fueron atormentados ilustres misio
neros. Apenas me había puesto a contemplarlos, 
cuando un joven sacerdote, que se preparaba pa
r a evangelizar los pueblos salvajes, me dijo con 
un entusiasmo admirable y lleno de du lzura : 
«Si usted quiere le daré datos acerca del uso 
que se hace de todos estos prodigios del arte de 
martir izar .» 

Por este motivo pude reconocer en las manos 
del chino los ' instrumentos, ^ u e antes maneja
r a delante 'de mí con admirable sonrisa místi
ca el misionero, encontrado una m a ñ a n a en que 
yd volvía de comprarme una corbata en Pai'ís. 

Estaba a punto de re t i ra rme; pero, ¿por qué 
continuaban tranquilos los demás, sentados en 
mi derredor? Al cabo, uno de ellos dijo a l to : 

—Vamonos. Vamonos, señores, pues ya no hay 
n a d a que ver. 

—¿Qué han visto ustedes? 

—El chino, que h a cortado la lengua del pro-
fesor. 

Salf huyendo. 

¡Horror y monstruosidad! ¡Maldición sobra la 
cabeza del capitán X! El tío Ulrich no tiene y* 

lengua. Algunos, quizá consideren esto risible j 
yo digo que es abominable. 

Se la devolverán algún día, si es prudente ; 
pero será un regalo inútil, un recuerdo muMto 
para encerrarlo en un relicario, porque esa len
gua no se agi tará más en su boca, la lengua 
con la que el profesor Ulrich Von Hah'n, de la 
Universidad de Bonn, pronunciaba t an bellos 
discursos acerca de la invencible espada del des
cendiente de Arminio. 

XV 

El capitán X me invita a almorzar 

Nadie me había forzado a acercarme a aquel 
recinto maldito de nuestro infierno aubmariao^ 
y ninguno me impidió que me f-uera de allí. Mé 
lanzó de él has ta el comedor el horror cuya con
sumación acahi'iíi ('•" sfib"r. 

El furor contra mis Lnipasibles coinpafiern». 
los d39prec;os une ni ; csporaiía'i y la rabia poi* 
lio p'xler compreiiíier s j acrn.:entai'oii cuando, 
después de p..tiraveí-ar el comedor ya detierto, pe .̂ 
netré en la biblioteca y vi que veinte cabaJlwos 
juga.bp.n al bacarrí. 

Tenia la bnrica Von Bu«ci\ La part ida padecía 

(Contímwñf.) 


